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P A R A C A B A L L E R O 
D E S D E 3*20 P X A 8 . B A S f O S N X J E i V O S , 2 1 , F e a , 

G B A i O F O N 
lo meior dd mundo. Vendo por 100 pesetac 
•y regalo 10 pieza* y una caía de agujal 
N o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

u m 9 m m m a S I pesetas 

agpMesíieíOiíSsraíosecerióm 
D i s e o s v i e j o s , a i m g a e e s t é n 

r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 

Knonuaractnr na ítiiaci mn • i . r t • 1.1 •• . i i iil>iiiiliiiijw"iliiiitiiii<iii liiii;iw«i«iiii(iwiri^fáiiiaiiilRliirr.;iiiiiiif 

B a n c o d e C a t a l u ñ a ! 

I D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a d o l o s E s t u d i o s , n ú m . 10 - BARCELONA ; 

A p a r t i d o d * C o r r s o » S O S ü 
D i r e c c i ó n f e t e t f r d i l c n V l c l « t ú i t l c a : C A T A U O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 
| | CAJA D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - GIROS i 

C A M B I O D E ÍMONEDAS I 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 

Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. 6G7 i 
Agciicia n.0 2 - Calle San Andrés, Hü - Teléfono S. M. 671 I 
Agencian.0 3-Cal le Salmerón, 111 -Teléfono ü . 184 

ll S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A f 
' • ' «MU i i i - TTipT-iim-——iw^wiiaiiaiaiii»!!! IIUIII iiiiiini n IJH i i i iinuaii ni mu i 

D O í f \ D C A » t i « aa^aparoce con .a nomtoranma uaiaeiro ou a mi 
nulos.—.KCla. lí'loret. 14; felayo, D. y íarmaclaa .—a p U í ^ < 

de enfermedades da la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Tal lera, 29, entio. 
De 11 a 1 y da A a 7. C O N S U L T A 

r r * S u e í r a s 

i : 

i níertnedadea de la mujer — O rugía — Vía* Urinaria». 
C o n . u l t a d e U « l y d e 4 a 3 —Fontonella, 1», I . ' 

. Nuevo Tratamiento Modern í s imo 

S S i O r . O r c S a j ñ a 
C U R A RAPiDAíWENTE 

el Venéreo , Sífilis e Impotanola, cuo: 
un nueva y especial tratamiento 

moderuisimo 
Rambla del Centro, 14, pral. . C l ín ica , 

(frente calle Fernando) 

P I L A 

S E G A 
es l a 

m e j o r 

P A R A L A M P A R A S B O L S I L L < 
E X I G I R L A 

Procede de la más Importante fábrica. 
^^Dftjreata en las casas del ramo eléclrio» 
Rpprcseirtante Marti Yaüljona. P)e. Bacartf, 

Faltos da ttiorgla*, nenfiow-miscth 
lares, Impoíw . ^ r , gastadeo por abu-
eot doVemK, st '.i^.rioe, alcohólicos, 
pesaras, estudios, f , M p . rfc .Bos, 
recobrarán ¡as fuerzas t z [a juv^tud 
sen d VSOOa S & U A L K0CH do uso 
externo. Los raedlcamontoa al interior, 
Si son débiles, estropean el eatómaot 
y no prséucRii efecto, y s! son tuertea 
rcatan b salud. El VISOR SEXUAL 
KGCH sa vende en las boticas bien 
surtldes del mundo. Conviene ?je para 
deisratinar el grado de DEBiUOAO se 
pda & te C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) si GRAFICO SEXUAL, y lo rcdM. 
u a araUs per carreo, rssBmdamoo*̂  

C A L Z A D O S 
s o - a o Q U B R i * - n o 

No olvides para tus compras esta caaa, 
en donde comprarás bien y barato. 

Caballero gran surtido desde 10'80 pta. 
Scfiora, charoiina I ." • 13*25 » 
Pares suelto» señora a 5 » 
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E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

l a S u c a p s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o l a s o p e r a c i o n s s d e c o m p r a y 

V e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b i j o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

I A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a j a l a s e d e | 

* v a l o r e s . | S i 
• ' 

AMENIICOS 
DÉBILES 

D I S P E P T I C O S 
S O N V A L E C I E N T E S 

tomad por ta monona y 
per la ¡ardí una Cata dt 

El mii exquisito d« los desayunos, t i po
tente da los reconstiluyenies. Único aumen
to ragetal acoasejado por todos los midicoi 

TeBt» a UrnucUi, i l -
tnmarlMf j 4r»|»er!í« 
Dep¿iiU:rORTOinrH.— 

HenlUl • Bireeloct 

iSeta roíemaeaaa, tan generalizada hoy y que se eternira el no »e 
ssooge un buen preparado, qae a la TCÍ r e ú n a la ventaja de poder aer r e -
jpmendado, tanto en el ijombro somo en la mujer, para corar sus diversas 
lo l enc iaá , como « o n : blenorragia (purgaciones) , irritaciones, cistitis, ure-
WUa. gota militar, vsginitis , Yuitltis. Inflamaciones de la m a t n i y flujos 
blancos. Curaré i s ráp idamente tomando las Grajeas Rutas Rovlsolff. E s al 
tínico remedio eficaz, eln fatigar al e s t ó m a g o ni los Tiflones, 
ntfsnse prospectos SEOULA il t: Rambla da las Floras. 14, BARCELONA 

Tratamiento ordinario 18 días 

P u b l i c a c i o n e s 
• u v a ! ds te enfermara. —, K n fridimm, 

sable que en 4a Impórtenla Blbllolecj S, 
Medicina Pr¿.-iie« so dedk-ase un volumM 
ft expíieai- o'/ran deben ser cui(|«u]os los .ñ, 
Termos. Tan imporUnte cu^siión )a ha aba l 
dado feSamenté la señoriu Mereeaoi s'ú 
font coo el lutcirsanUsimo libra "Manuil i]4 
la enfcrmciM", quo oonslUuye n n clnro K-. 
numen do todo cuanto del>e saber ei mxU 
Mar y el aUud» d. I nKdleo. Los o.onnelos .¿9 
dL-tados con todo el amor y M. carlfio d* 
quien ha convivido largo espací» <1« ikmpa 
entro desgraeiados pa>',lenles. 

Avalora esto Mbro un bien escrito príii» 
so debido a la ploma del doctor Jos¿ c S 
nró, y pi-lmorostuneBia •dilado por la Edi
torial CervantCB, da Barcelona, veado U 
precio da una peseta. 

Selección de novelas b r e v e s . . L a E.I1. 
lorial Corvantes, do esta ciudad, caatlaúa 
c:i su meritoria tarea <li darnos a conocej 
las más mtabK-s firmas do la fncrle liiü. 
ralura sudann»rie?na. coda rila m:ís pv -
glosa. Ahora, en su popn'iar Seiíd.iún 
velos breves, acaba da poner a la v r.u 
"Deformarse es vlrtr", del sran r.r, 
•le la vida uru^usf», Vicente A. Sdaverri, s 
"E l comprador de haciendas", del eximio 
escritor brasllcdo Monteiro Lobato. 

La nueva produccICn de Salaverrl ha M 
acrecantar la fama aue aureola su sombrí 
da artista y do novefieta Intonw y orlKlnul 
"Deformarse es vivir", es la odl.soa d.' un 
Jevcn lurhador <jue sacrifted un alto pu-'slo 
en la gran \ . u social en ans de sos sue' 
fios románticos. En plena desgracia surR» 
ante él la ocasión do conquistar un bienes 
tar económico a cambio do renunciar a sus 
suefios de beleza, y por salvar a 1 s - i 
de la miseria, RO üefdrnia espirilnsin! n!a 
y triunfa sobre todos Ies obstáculos qu', a 
oponen a su ftlioidad. La novela osli t r i -
ía*la de mano maestra y pesetna tipoí i i " ' 
aoreilitan a Salavi>rrl de profundo obscivi» 
dor y sag>is psIcáloKO. 

Monteiro Lobato constituye un oa«o ex
traordinario dentro da la uleratura de sa 
pafs. Su primer libro T r u p á s " obtuvo Ul 
Mito que en un bevo periodo de Heoipo t* 
vendieron ocho ediciones copiosas, entro cU-
morosos articulo* y discursos, de los cui
tes mcr«fcé ser conocido uno nwmorable <M 
Ruy Barbosa, que oonsapni definllivaiBeiits 
al nuevo escritor, "ürupés" ha slJo 4--I-
mente trailucldo por Bcnjamin de Caray, 7 
do esta traducción, publioada en Buer.o* 
Aires, se han entresacado los cmoeionnnlí* 
relatos quo forman "E l comprador d* h»' 
cleud^s", vigorosa exproeMn de nnt nu"^ 
modcJkla.l literaria que ha de Imponersi n -
pldamento entre nosotros. 

"Deformarse es vivir" y • B l eomprador 
de haciendas", ee venden a una y ana pes"-" 
ta elneüenfá, rcspeellvamenlc. 

s * s 9 * 3 ^ » a f t * i > ^ * » r . a - » a « * © * ^ £ " " • ' 

im i p o r t a D i e 

A d v e r t i m o s » a I « s c r t l i d a ' 
d e s y p e r s o n a s q u e n o » 
r e m i t e n « Oacert i ios s u P 1 1 ' 
c a d a s » Que d e b e n e n v í o » ' 
l o s o r i g i n a l e s e n le tra b l e » 
c l a r a y e s p a c i a d a s i v a n 
e s c r i t a s a m a n o , y 
m á q u i n a , d e l a n d o e n i r " 
r e n g l ó n y r e n t f l á n el 
p a c i ó n ú m e r o 3 , o ** . 
s u m o e i 2 , n u n c a el n 
m e r o 1, p o r q u e e n r L * 
s o n o q u e d a e s p a c i o P»'^ 
c o r r e g i r l a s c o n c,*,,C«So-y n o s v e r e m o s e n l a lt"„.¡. s i b l l i d a d de p o d e r l o » f b l i c a r . 
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O » ' C M - A . S L # 3flLa 3 E Q 
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m A T < g ? * I M I \ ] C > | = « D « ^ ENFERMEDADES DE LOS MIÜOS. 
I J ! * • WW r ^ i 1 ^ 1 1 > Mié WM %M Médico de la Casa de Misericordia 
Consulta martes, jueves y sábados, de 3 a 5. — Balines, 00. principal, l.» BARCELONA. 

V a r i t a e s p e c l » ! p o r a o b r e r o s . 

J K i . O I L U V I O M ««nde «a 2 
• Madrid ea puaila da parüJ!- # 
$ coi da la cilli da Alcali, asiui- S 
^ MtMwwmnw na Pclltroa. f f v * * ! * * * 
c s g a 3 ' S t g 8 « ' 3 a » q » » < ^ 5 * » e » a a » a a » 

les M a $ le n i ^evemo 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o » 

Teatre Cataiá Romea 
- Telffou 8,500 A. F.xtranrdinarioa repreacnlacions del coI6s 

de l'csccna ealalana KNltlG BOHIVAf. — Avul. dit-endres. o tres 
.:raru d« deu de U nlt. la célebro obra LA CREU DB LA MASÍA. 
pyr Knrlo liomix. i=»cuiwl8t per vatuosos elements de la compa-
•••i del t 1 e Catali. — l> 1 dlssabte, a !c3 da de la tardo, 

\\ u nlal rrpaciíi de IT.nrio Borria MAR I CE1 De.nil. n i l : 
TEBHa BA1XA. — Dii .•icnge. tsrda: TERRA El Al XA. — K i t : E L 
WSTIO. —• Oiüun». couiiat del noslre gran tr.'ijflo, aofit» U sr-.-a 
fatnWnble ereaéld MARIA ROSA. — Es despalxa a oomptaduíía. 

Teatre Cátala Romea 
Telétono 3.500 A. — Mai-tes, 1P. — Del>ui i \ f l i eor.-ipaCía 

Marlines^Ficrra. P^taera o. tdz CATAMNA RARCK-NA, coa la 
íi.-t <-bi j <;•• Mar-julaa E L PAVO REAL. — P? drspaetva ea 

I Teatro T í v o i : 
Cwnpaflía tíc w w * * y operefs I'INRDO -BALLKSUB. — 

H»7, víeiw-», tarde y uoche. pandiocas fnaciones ea HONOR 
Y BUN^UIO Oel primer actor y ditcetor LUIS BALLHSTEiL 
'?»r<1'<, a los eicco. la preciosa zarzuela en dos notos do J. To-
ll«eíhe, úl'Jma iirodncolón musical del raaestro R. Calleja. LA3 
MRiaOALAS, por las seSoras Roasy. M!r y l . ebr ía y señores 
Bíllester, l.'oret. Fucn'',s. Asnar, etc. y coro Keneral. — La zar-
-ida cúirlcMi en un acto de f!. Amiehes y uncslco Cfiapl LAS 
CAMPANADAS, crcarióa del stBor Hallester. — Nocbe. a las diez, 

preciosa zsrxuela en dos Rotos do Ramón Martín y ruacslra Cuo-
LA MONTERIA. losedua Bapatto, Victoria Pinedo, L u » pa-

'Miír, José Luis Llorct (aeto primero), Lmliio \ . . (aclo 
•••siindü) y d.-inís principales Krtiblas de la oomnaflia. — lia 
'^nsiinn mmmla on un ^cto do Olivoros y maestro Mor t t LA 
"TRELtA KMMMTS, Pinedo, Mir, Llorct. Bailoster. Aznar, Ala-
M. ele. En el momento del concierto tomaríin parte loa aplau;'..!':'^ 
^islas de la cnnipaflfa señoras Rossy y BnRaUo y seílorcs r c i -

"jMW, Beriré. Bruna, pareja de hallo Monlero-Fcrnándej y el 
' "lóenle tenor BBOia Vendrell. cantando lo m4s escogido de sus 
pirtorios. — .v .rana, sábarlo. tardo, no hay lunctóu para dar 
W ni ensnyo general d" la zarzufla t n tres'actos, escrita ex-

Ifj.vío pora el tenor scilor Vendrc'.l, por los sefinre» M. Peal 
S'if»" y i . M . Caslellri, mfisiiv del maestro .Tost» Rll>as. KSTU-
"'•«NTINA, que se est icaará por la noche, por. las sfftor is R'.Sí.y. 

i n í l Af;,¡'1'1 >' stfiores Emilio Ven.lreli » Ulca-dn Kuontes. etc. 
I '«.upo, U ldc ; LA MONTERIA y ESTUDIANTINA. — Naéiie: 

AUSAdANA, por » ! sefiur Llorct. y ESTUDIANTINA. — Se 

Teatro de Novedades 
• . CompaBla cAmleo-drainiiüea del teatro Lara de Madrid. — 
¡"¡"flor <!c escena RICARDO SUViO RASO. — Ilor, viernes, nociic. 
I ,v 50x13 Az abono Mqda: ESTREGO do la OMundd ea l. J 
I, ' 5 >_'•• pro?a. oii¡r."a«I de .taime Zaragoza, LAS DB ULLOA, 
r )''<jii«Ua con ésilo ex .•aoniinario por esta co:iipaúi» en el tea-
I ^ Ura da Madrid. — Maflaau. tarde, a las cinco, matlné cco-
ll i iukil : 111 JuífiifUs cúmico en tres aetos MI COMPAÑERO E L 
I . .''PN. — ^ocUe, a las diez: LAS DE VLLOA. — Domingo, tnrde. 
| í -,,loJ1el aüo.: La comedia en tres aeto» LA MALA LE» y el 
I •' o Co^SÓLAR AL TRISTE. — Noche: 1 ' OS ULLOA. ~ So 

Teatro Español 
ii,<-MU?'¿iüna 1.24Í-A. — Compailia do vodcvll y craades CSpec-
1% v- Sontpere y Bcrcís . Primera actriz AsoaeJ6n C-. ais. 
fS".»íS*eg- de i'uülo. — Tarde, a las c;aci>. Entrada y t iu -
I ^ peseta: LR DONA DEL MEU AMIC. — Koolv», a las 
|tj» y,u,!,í caGAMF.«Tr y eslren-i del vodi vil en i r f 5 actos P E -
l^airV- aa ' ;T- 0 LA MORAL DE LA RAMBLA (obra altamente 

SS? • — Wañana. sobado, tarde, a las cuatro y media, ver-
....'^Peclal RntratU y butaca. DOS pesetas. IMiaia.lrroroUl-

í t a ^ J ' ' CLAVE. — Noch. : PECAT AMAGAT... o LA MORAL 
^ RAMBLA 

Eidorado 
Compallia fls dramas y comedias MARU.UUTA XUtUU.—Prt»i 

raer actor ALKONSO MUSOZ. —• Hoy, viernes, ooefae. • las dies;' 
¡•cimera retíresentaclóii de la hermosa y clcbrada comedia on Iré»' 
aotos del Ilustre don Jactólo Benavcate, ROSAS DB OTOAO, l-iun-. 
fo personal de MARü.UtITA X1ROU. — Mañana, silbado, tercer» 
matiuáe de Moda. — Tard i : ROSAS DC OTOAO. — Noche: MAO« 
DA. — Lunes. KSTRflNO del interesante drama en cuatro actos y 
rinoo cuadros de Georges Rlvollet, traducción de Alejandro P. Ma-
rMtaoy-, eon llnstracíoacs ronsicates del iluskc m.c- i io Muísenít.; 
JERUSALEH. 

Teatro (Nuevo 
CompaSía de aodevil Hrlci» v rarzuíla, dirigida por el graolSB 

ÍÍIHÍIIIO primer acto;- Salvador Videgain. — llúy. viernes, 15 ds 
Junio de 19»3. — Tardo, a las oiintro y media. — Precios poou-

: i . ' E L TRIUNFO DE CAMETE. — S.s LA CHICHARRA, —t 
8.« E L ORAN BAJA. — Grandiosa éxito. — Noche, a las nueve T 
tres cuartos: 1.» E L MEDICO NUEVO. — 3.* E L GRAN BAJA. —< 
3.' Estreno, LA HOJA OE PARRA. — PrAxlmam"nle. cslceno da 
U Iiarodia de LA MONTERIA, ;HAV QUE VER! ¡HAY QUE VERI 

Teatro Victoria, 
Telefono *.58S> A. Gran conipafila ZUFrOU-PEJíA. —AlcfW 

nes. t5 do Junio de 1983. — Tarde, a las cuatro y media, venaoulli 
popular: l.« I.a opereta de gran <sUo LA MECANOGRAFA, Iatcr< 
prctaciiVn calupenJa de ta bellLilma Ziiffoli. — 2.* El boceto c6" 
mico 'Atico E L VALLE DE ANSO. — Noche, a las diez, la opereta 
rio éxito creciente LA ROSA OE 8TAMBUL, cantada por el cele
brado tenor José CSccela. l,ujosa presenttc' 'én. 

Teatro Cómico 
Gran comnaSla lírica e.'pañola d» zarzuela, opereta y rcvisUdU 

dirigida por ftnriqisc Beul. — Hoy. viernes, larde, a las cuatro y 
i.vdia, eran r.nliné popular eon la grandinsu zarsucla on trea 
actes E L SACRISTAN OE SAN JUSTO, ovaciones a las notabica 
tiples BrM"riitts Velasen y Pérez. Magnlflca presentación. Decorado 
nuevo. Hulacas de primera clase, dos pesetas. Da segunda, 1'50. 
Regaladas las demás localidades. — Noche, a las nueve y raedia, 
colosal programi Urloo, dedicado a los amantes del gínero, coa 
intervenelón de los ovacionados tenores CAYETANO PENALVER, 
VICKNTH PALOP y JOSE SANOHIZ: 1.» E L DUO DE LA AFRI
CANA, por el gran tenor José Sanchlz. — í.» CAMPANONE, por el 
cclosal lenor Vinente Palup. —. 8^ BOHEMIOS, por el eminento 
trnor Gíjetano Peñalrer . — A V B O : El asombroso éxito del tenor 
PKSALVRR ha despertado en el pftbHco el vehemente deseo da 
oli i > cauto:- la ópera MARINA, en vista do lo cual la Empresa, ce-
di. ndo a insistentes ruegés 00 numerosos conectadores, ha dis
puesto dar una extraordinaria represen'.aeiíln da la popular ópera 
de Ameta, cantada per C:\YETA.\O PESALVER. — Oportunimcnto 
SJ anuiici.i:á la fecba. 

Teatro Goya 
1 

Compela de alta comedia Plaz-Arügas. — Dirección M. Días 
Haza, — Hoy, viernes, noche, a las diez, y mañana, sobado larde: 
MAÑANITA DE SAN JUAN y NELLY, rti Martínez Sierra, .vlaptada* 
expresamente para Pepita Ola* da Artitras. — Silbado, noche. I m 
portante reprisse: ROSAS DE OTCAO, Joya dei teatro b;aavc3'ino, 
po? Pepita Díaz de Artigas. 

Teatro Pofiorama 
C^mpAota de comedia del falco Infanta rsalid de Madrid. —• 

DIreoción artística Arturo Serrano. — Hoy, ternes, tarde, a laa 
cinco, rardiníe popular. —• l'ltima representación por desmontar 
el decorado del éxito aerdadoro en l.es actos de don José l 'ernáB-
dez del Villar. E L PASO DEL CAMELLO. — Noehe, a las diez: fü 
indis-illble éxllo cówléo en lre< aetos. adaptación de don Fede
rico Itepara»:. E L PARAISO CERRADO. — Maflana, sábado, larde, 
mallnúe popular: Debut del primer actor oómloo SAIA'ADOH MO
RA, con la comedia ea trea ectoa da don José Kernindet del V i 
llar, ALFONSO XII 13. — Noche, reposlelóc da la eomedia vortevl-
lesea en trea actos, versión castellnaa ds Gutiérrez Roig y Lula 
Rloa, OUE NO LO SEPA FERKANOA. — Domingo, tarde r noche: 
QUE NO LO SEPA FERNANDA. — Fe despacha en cnntadiiria. — 
Tclí.'ono Í13Í A. — Próxima semana. LA PiPINELA ESCARLATA. 
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Teatro Bosque 
JDcnúifi), 17 do Janle Jo 1523. — Tarde y noeti". grandioso 

aeontccimknto: La preciosa chra de los aelvltmioa matneo Josú 
Hamos Marlfu y BWJMca do Jacinto Guerrero LA MONTERIA. — 
Oiandlosa preseotaei<jD. 

C i n e s v V a r i e d l a d e s 

Teatro Barcelona 
TeWíouo 514 A. — Coliseo de variedades. — Temporada de 

1023-24; •— iloy. vierne?, tard>>, a las oua'.io y awilla. — Nosbe. 
a ias diez. — Ki mejor cuadro do atracciones. — PioyccciúQ do 
noMlea peücuft». — EXITO de U bailarina 9ÍAsica LILIAN GAR-
DKN. — La slmpilica artista PILAR. — La afamada troupe japo
nesa KUJI. — Granilloso ¿silo de la eminente ''anciunlsta MAKIA 
CONESA. — Repertorio nuevo y exclusivo. — Riiiijísiraa presenta-
cidn. — Bxitaz., de ta hennosa cancionUta de aires regionales OFE
LIA DK AliAGON. — Martes, scrala a'OBere y descciüda do OFE
LIA DB ARAGON. V ^ ' 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy. vlemcí, tardo y noche, programas estupendos.—GRANDES 

I^v'iTOS. — La hennoea comedia Lo que «ale la mujor. — E l 
idOedrama Et derecho de motar. — I.a ílvertUa Eiposlolón Infantil. 

bonita película El hombre poligroso. — La instructiva Un via
jo por los Alpes y cu.iria joriRda do ¡a ¡nteicbaate Mtic alemana 
exti'aordiii; . ..i El hombro eln nombre. 

Teatros Triunfo, Marina y Cine tNuevo 
Hoy, «lernes, craa Moda. — Programa seleoelenado. — Intcrc-

«ODles películas oó gran éxito. — Asuntos sMeotamenle eseogfdos. 
Siempro ias mejores y más emocianantes produ^iMoiKs: B'anca 
Nieves, 2,000 metros, colosal p.;liuulJ», por House P !t#r?. — Hotel 
modernista, asunto .winioo de gran risa. — E l rey del círbón, i n -
teresanle pelíeul.i. — Nlccmedes recadista, grjn risa. — Los mer
caderes de perlas, henuoslslma película. — Exito clamoroso de la 
«uper serlo novela E l hombro sin nombre, proyocUndose el cuar
to libro. • a f t i í a > - • - .A • * ••' 

Palace Cine 
Hoy, viernes, tardo y noche, grandiosos programas: ¡CINCO E X I 

TOS! -— La divertida película Exposición Infantil. — Lft de I n -
tcrcs-intS argumento La Pantera Negra. — La bonita comedia Lo 
que vate la mujer. — La instructiva Nuestra SeÁora ds París y 
cuarta Jornada de la gran serle fraao 
titulada Los Justicieros, per los renoa 
lowanoff, Alme Simón, Oerard y Gcorgt 
piogieiBas selectos. 

El hijo del pirata, 
Sandra M i -
l'íg los dios 

Cines IriS'Park - Royal Cine 
Hoy, viernes, gran Moda, programa 

hombro sin nombre, cuarta junuda do la 
mam. — Blanca Nieves, scnsaeioual peliou 
Lo qu« vale una mujer, inlcrcsaalo asunl 
Exposicló.) Infantil, chslosa comedia, grat 
Gaumont. — El hombre peligroso, original 
nua. — Mafiana. sábado, cxtraordlnano i 
estreno da la qumla Jornada de E l hombre 
diosa pelicnla La sonora de Logaore, por el popular artista WI-
LLÍA\f h l ü S E L L . 

oto" y variado: E l 
iporablo serit ale-
i gvé'i espeeláeuio. 
i úxito verdad. — 
l . — Actualidades 
oula ds risa coatl-
ama. — Domingo, 

Uro y la gian-

Salón Cataluña 
Groa cine de Moda.—Notables j 

moda selecta. — Exito grandioso del 
les gigantes, última creación del mal 
Buccís colosal Al calor del hogar, exclusiva Ver 
riquesa y presenta 
«la un bombe 
viviente, 
pequo/io lord. 

m como no so lia visto nu: 
ica. •— Dcmingo, n« 

i.-acdla. —. Lunes, la 
y segunda jornadas, cnic 

oreacioa do SlARY PlCKFOttD. — Jueves, a pe 
•ay íarulüas, reestreno de la mSs emocionante, 
santo película Nanuk el esquimal, el mayor (jülo 
to, la gran exclusiva Doloretes, según la t tmoix 
mo comlire. — Precios corrientes. 

•Hej, vfernes, 
a Él valle do 
Mataco «« ' ' i . 

Jaguer, arte, lujo, 
•a. — Loe amores 
dreno: E l blanco 
seada rrprisse E l 
ra, la míis gri.'.de 
. io in de numero-
ilrevlda e micro-
del afio. — Pron-
zarzuel* del más-

Diana - Argentina - Excelsior 
viernes, programa de peliouUs de éxito sorprendente, 
o de lá InsupcciUile y emocionante serie E l hombre sin 
tblimo producción cinematográii '-a en dics libros. — E i 
edrama de 8.000 metros Blanca Nieves. — La grandiosa 
•aniúlioa de 1.900 metros Lo que vale un«. mujer. — E l 

fllni dramático en dos partas E l hombro peligroso. — La 
cinta cómica de gran risa Exposición Infantil. — Domingo, noehe, 
estrena del libro quinto de la sensacional serle E l hombro sin 
nombro y de la grandiosa película de 1.900 metros La seffora do 
Longacre, eminenlo intorpWrtacion do los dos celosos do lk pan
talla W1LLIAN RUSSELL y CONDE HUGO, 

Ho 
Cuarto 
nombro, 
colosal 
película 
impoit 

risa. -
medí; 
to Inl 

Pan j 
artist 
AOONT 

Kursaal 
Aristocrático SaRn, templo de la elnciaatografía. Saiín 

reuni'5:! do familias distinguidas. — Orquestina Sude. — H,), 
viernes, grandioso y selecto programa: Exiiosloion Infantil, d̂ . 1.̂ ,! 

- lualidadee Oauntont. — Uttlmo día de la herni.. 
an íxilo Buenas referencias (exclusivaJ, magl»iralmé¿. 
ida por la gentil artista Conslanoo Tahnadge. — Ktiii 
la divertida cinta (tato por liebre, do risa continua Y 
d di la Interesantísima eomedia dramática Directo 
usiva), prosenUda coa arte y elegancia por la nimii 
.RA KIMBALL. — Maüaus, sábado, dia 16 do junie 

NTO ARTISTICO: Estreno de la grandiosa y - l 
llcula Pavo roal (eielusiva), delicada eomedia sentimental, ü 
más grandfl cr-íaciín de la insigne artista Alia Noilmova, desarro
llando en la pantalla un doble papel de madre e hija, dando * 
cada uno tan dlferentrnidliz, que nos lleva a la duda si seria ia-
t«!rproUdo<í por la misma. — MagnWea prescnlaeMn. — Sob: 
Hoy, viernes, de seis a ocho, se despacharán butacas numérala 
para la sesión especial de las seis del domingo. 

Paíhé-Cinema 
Rambla de Oataluüa, 37. — El salón do más oenfort de Bar-

eelona, — Hoy, sábado: Cazando ñeras en Africa con el rifle f Ut 
cámara. — La bella Jugadora, por la celebro estrella Grace Dai--
aioml. — El tercer ro'iud de Sonando el cuero o el boxeador ariítt-
crátlco, por el elegante actor Reginald Dcnny. — La eomedia de 
gran risa Yo y mi muta. — Nota: En vista del óxlto oí cansado por 
la Interesanto cinta Cazando Aeras en Africa con el rifle y la eáitia-
ra, la Empresa lia acordado que continúe proyectándose hasta ol 
día 2 i del actual. — Completarán el programa las selectas prc-
ducclone», cuyo esfreno se efectuará el lunes: Rectitud, interesan
te y sugestivo drama, en el que flgura como protagonista el popu
lar actor Frouk Mayo, uno de los que más simpatías eucni* 
entre nuestro público. — £1 cuarto round de Sonando el cuero « 
el boxeador aristocrático, por el «legante actor Reginald Dcany, 
y la bonita comedia No hay rosal sin espinas, por el porro Brovroie. 

El día 2?. víspera de SAN PEDRO. INAl/eURACIOK DE PATH& 
PLAYA en !os Bafios de San Sebastián. 

Paíhé-Palace 
Granvla Layetana, 53. — Teléfono 589 A., trente S la Cají 

de Pensiones. — Hoy, viernee, y todos los dios, sesión monstruo 
continua de tres y media tarde a doce noche. —- La Interesuito 
novela clncmatocráüca Ilusión • • vWa, Interpretada por Jcao Lord, 
La comedia drámátlca americana La maleta negra, creación do 
Herb' rt HawMnson. — La sncestiva comedia Corazón do oro, por 
Julictte Day. <— Séptimo capitulo de Veinte aAos después, conti-
nueciCn do Los tres mosqueteros. — La portentosa y graolo8is¡ii;a 
creaefón de Hnrold Lloyd "EL" Amor y poosía. ,— La crónica t,".*-
llca de actualidades Revista-Pathe. 

Estudio Cirera 
Cine de Moda. — Soléela (Orquestrina DALMAU. — Uoy, vler« 

nes. delicioso progran>¿: E l lobo del nonto, drama. — L a fcaMarlns 
de sangre real, gran óxite, reprbse. — Do ta vivo a to plotaíP, 
programa Ajuila, por Douglas Pairbanks, y ¿Quién B»lntio mü'-' 
Domingo, estreno de Carmody al descuidado, un drama. Inter
pretado como sólo sabe hacerlo Wiliiam S. líart y pcrtenecien.-i 
al programa Ajuria. — Estudio Cirera, agradable temperaturat W"1 
mejoró le progranw-

Cine Princesa - Granvía Layetana 
E l local más fresco y edmodo. — Hoy. vlcrnei". gran Medí. 

El gran flltn de Interés La desterrada social, por BlsieTersurgea, 
del especial programa Ajuria. — E l hombro sin nombre, por H&rrj 
Lledke, la mejor cinta de todas las euper series, inlerpretándoss 
el cuarto libro, titulado El emperador de Sahara. — ¡Qué tô -cs 
son les maridos!, por Enld Bennel, programa Ajurin. — CticrW-
papá, cómlea, de risa eontlnui. — Primera do loo fiestas de » 
coronación en Valencia. 

Monumental - Padró - Walkyria 
Hoy. viernes, 15 de junio, GRAN MODA. — Siempre las 

Jores producciones: Veinte artos después, séptimo oapilU'». 
to crodentc. — La carreta fantasma, grandioso drama Sveoí-na. 
La maravillosa producción de los Artfetos Asociados Flor 
original y pu«sla en escena por el maestro de la olnemaioff^"^ 
David W. GrlfilKi. — La motau negra, hermosa Pr<Mluec,6l,n^id 
rlcann. — Amor y poesía, Interpretación del gran cómico n*r" 
Lloyd (EL) . — Domingo, noche, estrenos: Veinte aflos 
octavo capitulo. — Mlllonarla a pesar suyo, por la gT^103^ 
DOnoTHY OISH. — 

C o n c i e r t o s 

Associació Intima de Concerts m 
Gollsseo Pómpela, .— Travessora. 8. — Dl^bW. 

jnny. a 1/4 ds i r^ve t l la . ORQLEíTt'RA DB L'AS80C1AC.«J. ^ 
ANTOM BRORSA. violinista. Dlreeoió. ENRIO AINA>D. — ^ 
de Oliuh, Mozart. Brahrcs, Lokeu i Dcbussy. 
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Sala folian 
Hilo de PAUL IZA BAL, — 35, Paseo de Gracia. 36..— noy, 

vTT.es. 15 de Junio, a las cinco y media, 127 aud!ot0ii. Ultimo con
cierto do la temporada. — r i f «rntaclón en tsU Sala de la dlstln-
tuida vloIoneelltiU MARIA TERESA RflUNTADAS, que. aoompa-
Sada por F . Lonjas, íntorprctarí obras de Beethoven, Qodard, 
Mozart, Popper, Hayd y Dunkcor, compIcUuilo el programa obras 
de Orlaa T Chópln en el gran órgano. — InTitaciones como da 
costumbre. 

D e p o r t e s 

Foíbol , 
Colosal partido para el día 17 en el campo de Las Corts: SA-

BADS'-L contra oí BARCELONA — i Para localidades y entradas, 
en la Plaza de Cataluüa, nt'imoro 9. 

Carreras de Caballos 
ULTIMO DIA. — Domingo. 17 de Junio. —-A las 3 b. 30 m. —> 

Precios: Libra olroulación, 10 pesetas. — Kntrada general, 1'tS 
pesetas. — De earniaje. 6'25 pesetas. — Impuestos comprendidos. 
Despaclio de localidades: Taquilla del teatro de Novedades, Gen-
tro de Localidades y taquillas del Hipódromo. — Servidle de auto
buses desde la plaza de Cataluña al Hipódromo y viceversa. —• 
Precio. l'SO pesetas por trajeoto. — Servicio de restaurant y bar. 
Frontón Principal Palace. 

Hoy. viernes, tarde, a las cuatro y cuarto, dos grandes parti
dos de pelota. — Nocbe, a los dios, dos grandiosos partidos a e s 
ta. — Primero: SOTO y PALAU contra PEDBRICO y SALSAMKN-
DL — Luego ee Jugara un segundo partido. 

Regates 
CAMPIONATS DE CATALUNYA. — Dhiraenge. día 17, a les 

fine do la tarde, AL MOLI. DE BARCELONA 

B a i l e s 

Gran Martinica 
Abad-Zafunt, 2 v 4. — Teléfono 22IS. — Todos los (lías ol mMor Cuadro Fia 
meneo de lispaQa, a las doce y irea dé la madriii'ada. — Lus •UUUUIÜUS 
olas faatl voa sesión extraordinaria a isa s'eio ae la tará is 

Gran Pay Pay 
SALON DE ESPECTACULOS. 

Palacio de Cristal 
SI todos los habitantes de Barcelona hubiesen formado sua 

sentimientos en un ambiente de amor y alegría, como el del PA
LACIO DE CRISTAL, Baroelona serla la primera maravilla del 
mundo. — Palacio de Cristal, Estrella, 2, principal. — Tel. 1,632 A 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Gran Café de París 
nillarcs y tresillo modernos. Pastelería. Servicio esmerado. 

¿Uerto hasta las dos de la noche. Rambla de Cataluüa, 13. lunto 
• la Plaza da Catalufio. 

Gran Café de Novedades 
Sábado, próximo. 16 Junto, APERTURA DEL GRAN CINE EN 
JA11DIN. — E l local más fresco en el centro de Barcelona, 

Plaza de Toros Arenas de Barcelona 
Empresa: NUEVA PLAZA DE TOROS DB MADRID. S. A 

i ' ^ n g o . 17 da jimio, a las cuatro y media de la Urde. GHAN-
'"OS.\ CORRIDA DE TOROS. Presentación de la nueva Empresa, 
•je s mapniOcoa toros del SALTILLO, estoquesdos por los afama-

matadores CHICUELO. MARQUEZ y VILLALTA. — Sol. tres 
¿-olas . — Sombra, sala pesetas. 

ftlusic-tialls 

Novelty 1 'j 
jn.Gr*n musle-hall de primor orden. — Marqués del Duere.i — 
>¿r* de T0PmeSi Antoait, oiaver, "Novoltv Revista", Concha Vlla. 
I ta"? '1* Va^e. Rovnon, Mor Temprana. Exito do ANA D8 
" « J MANOLITA COLLADd. LA OLEO. 

Alcázar Español 
E l muslo-hall de moda. — TEMPORADA DE VERANO. J\é i 

baja de precios. — 40 hermosas artistas, 40. — 20 elegante* taska 
pulstas, 20. — Esta semana, DIEZ DEBUTS. •.— Exito grandloeo d* 
la atracción DELVO and DEL VA, bailarines. — Grandes aplausos 
a FERY. — Risa continua NANDU está en el ALCAZAR, el autó
mata de Moda. — Rica presentación. — Deoorado propio. — Sue-
cés, suooós, do la pareja de canto v bolles HBRMI-YSA — To
dos los días, de siete a nueve, Aperitlff-danxlog. — De una a eoa-
tro, Souper-tango en el nuevo y elegante foyer de varano. —« 
Chainpany Codornlu extra, 15 peseta». —. Vleraea, 15, SlEaTA-
APACHE5, de una a cuatro, en el cabaret. " 

I — . —4 
Edén Concert 

Asalto, 12. Teléfono 3,332 A — E L MUSIC-HALL DE LAS 
CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez mono» 
cuarto, noohe, 5 atracciones, entre las que figuran HENEE KEDO-
ZAN. AUREA ALBA, hermanas BLANCO y la célebre eetrolla AOB* 
LlfiA NAJERA — Aviso: En domingo» y días festivo*, lo» 
precios serán: Tarde», entrada con consumación, l'SO ptaa. Noobe. 
sillas laterales, dos pesetas. Nueva dirección do cocina. Se leo tai 
cubiertos a eols pesetas. Entremeses especíale», U L A MBJ.PR CO^ 
GINA DE BARCELONA II 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Muslo-hall de primer orden. — Marqués del Duero, 60. —• 

Teléfono 3929 A. — 80 artistas, 80. — 40 tanguistas, 40. 
Exito: NUSEZ NOEDIA : DIAMANTINA : DELMA : RUIZ T 
1 BARRA : HUNGRIA : Ovaciones a TERBSITA PONS. — Todo» 
los días, de una a tres, Souper-tango. — Días festivos, de siete a 
nueve, Aperitlf-tango. — Consumación usual, en butaca, día* labo
rables: por la tardo. UNA peseta. 

Viernes, despedida de TERESITA PONS, tomando parte el p í * 
pular excéntrico LEPE. -—^ " —-^ 

L'AS - Catedral del género frivolo 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero. — Telé

fono 4,628 A — Director artístico: Antonio Abelelra. — Grandioso 
programa. — Tarde, a las tres y media. — Noche, a las nuevo r 
media: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MARTINEZ : CAOMp 
LES : WJP1TA MARQUES : MARY SELVA : M RUBIO : LOREN1TA: 
AI-ARGON : M . SEGURA : GHANDELLY : RONDENITA : LINDA 
ROSA : HIDRA : LADY : ANGliLITA FRANGES : ANTOOTTA n n a i 
TES : JULITA ESPAÑA : reina del couplet picaresco : BELLA DO-
RITA, soberana del arte frivolo.'—Hoy, gran éxito de la fantasía india 
El, BUDIIA DE ORO o LA MOMIA DE LA CORTESANA LOTlA.-« 
Picarescos couplets ejecutados por la BELLA DOR1TA — Gran
dioso éxito, p— Viernes, 22, beneflolo do ANGEL IT A EHANGES. , 

Royal Concert 
Marqués del Duero, 106. — Exito de ta eanzonetista NINA 

UTRERA —1 Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MIJARES. — Esta semana, importantes debut». 

Pompeya 
Marqués del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. >— Teléfo

no, 2458 A — Exito do las esculturales rumbistas TIUANA : MO-
RITA : CASTILLO : ESPAÑA : PERLA : GLORIA : ARAGON. —* 
Acontecimiento de las Inimitables rumbistas ADELA PUERTO i 
PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA : JULIA LOPEZ (Argonllnl-
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, úntea creadora del arta frivolo. 

Próximamente cambio de programa. 

« C o m p r e V d . l a 

R r e c i o : 3 p t s . 

SANTO DB HCT.—Santo» Vito. Mode»to, Jallo y Bornardo y santas CreaceaoU. Ublay Oorman» 
Balo el 3ol a las 416 maBaaa.-seponea U s l ^ tarie, — Sale la Luaa • ta» 9 l i maflana^-Sepon» a las M tardo 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a s v a l l a s y l a e s t é t i c a 

Bien afirma el dlolio que baza mayor 
«juila menor. Antes do la actual buclga de 
transportes, quo ciertamente no maníDes-
tan gran empello en resolver pairónos ni 
obreros, la huelga del vidrio y la del Me
tropolitano rcvesllm unos earacteres de gran 
gravedad; pero vino la de los transportes 
y las eclipsó a todas y no sin fundamento. 
Paralizado el acarreo hasta en su forma m&s 
senciHa e inofensiva, como la de los ca
rretones, la vida comercial e industrial bar
celonesa se va extinguiendo lenlamenle, l le
vando la ruino y la desolación a todas par
tes. ftsP^.". "H" 

Sobre esta huelga se han vertido ardien
tes y enconados comentarios, porque llega 
profundamente a !a vida de la fibra Indus
tr ial y roe los fundamentos de numerosos 
Intereses. No debiera ger así, pero lo es. 
Las huelgas se sienten más y preocupan 
mAs cuantos mis perjuicios ocasionan y el 
público las mira con mús o menos simpa
tía cuantos mfci o menos perjuicios le aca
rren. 

Esto será muy egoísta, pero es muy hu
mano. Si la huelga de transportes sólo hu
biera repercutirlo en1 sus Iniciadores, segu
ramente quo el público se hubiera desen
tendido de ella y la hubiera visto deslizarse 
con la mayor indiferencia. Pero lleva la 
ruina a muchos hogares, trastorna la vida 
urbana, engendra privaciones y todo el mun
do pone el grito en el cielo. Es cruel, pero 

es la mejor manera de que el público In
tervenga on estos magnos conflictos: sitián
dole por hambre y poniendo en peligro has
ta la salud pública. 

Esto no sucede con la buelga del Metro
politano, cuyas consecuencias sólo han su
frido los obreros Inclusos en la misma y 
la Empresa explotadora. Con Metro y sin 
Metro, Barcelona no dejaría de ser una gran 
ciudad, y, aumentada la circulación con los 
autómnlbus, los barceloneses no se habrían 
preocupado do esta huelga si no tuviera una 
derivación antlcslótica con sus feas vallas y 
la obstrucción que pone a la más bella y 
frecuentada de nuestras arterias. 

Aplazadas los obras del Metro por tiempo 
indeflnido, creemos que las valias de la 
Rambla deben desaparecer y eerrarse las 
vías abiertas. Y es muy raro que el co
mercio de las Ramblas, que tanto gritó 
cuando se discutió la apertura do las zan
jas, se muestre ahora tan callado y resig
nado ante la presencia de aquel maderamen 
feísimo que desvía la corriente de tran
seúntes por estrechos callejones y burla-
dtoriiÉ ^ 11 _ 

(Puesto que la buelga del Metro está apla
cada "sino die", urge, por ineludible Impe
rativo del ornato y de la estética urbanos, 
arrancar las citadas vallas, cubrir las zan
jas abiertas y volver a dar a la Rambla la 
bella perspectiva que antes tenia. 

DES-UES DE LAS ELECCIONES 
PROVINCIALES 

E l e s c r u t i n i o 
Ayer mañana, a las diez, so reunió la 

Junta provincial del Censo electoral, en el 
eaiJa del Pleno del Palacio da Justicia, con 
objeto de efectuar el escrutinio de lag eleo-
«iones provinciales celebradas el domingo 
último. 

Presidió el acto el presidente de esta 
Audiencia territorial, don Apsa* «le Vera 
flogales, acompañándole en el acto los lo-
«lividuos de la Junta provincial del Censo, 
eeilores don Magín Fábregas, vicerrector de 
la Universidad; don Manuel Borrás. decano 
del Colegio de Notarios; don Pílix Coma, 
vocal de la Junta provincial de Reformas So
ciales; don JeróDlmo Mayo, Jefe provincial 
de Esladistlca; don Francisco Carreras, pro-
aldcnte de la Academia de Buenas Letras; 
«Ion Eduardo Alcover, presidente do la 
Academia do Ciencias y Artes; don Andrés 
Martínez Vargas, vicepresidente de la Aca
demia de Medicina; don José O. de Angucra 
y do £<ijo, pic-iideato de la Academia de 
Legislación y Jurisprudencia; don Rosendo 
Menta y FIgueroa, vicepresidente del LICQO 
Fiiannónico y Dramático de Isabel I I , y don 
Ignacio Torruelia, sccrelario de esta Dipu-
MáMa. 

Distrito segundo provincial 

Empezó el escrutinio por el distrito se
gundo provine:.;!. 

En las actas de algunas secciones apare-
eieron varios votos en favor de don Herroe-
negtído de Segarra, los cuales se computa-
roa- a dicho nombre, por acuerdo ao le 
Junta. 

El apoderado do don Luis Nieolau d'Olwcr 
protestó de ello, pidiendo (fue se computa
ran a favor de don Fernando de Segarra. 

La Junta no accedid. 
Sin otros incidentes fueron proclamados 

diputados provinciales por dicho distrito: 
Don L . Nlcolau d'Olwer, por 6 , ' J i i votos. 
Don Hermenegildo Puig, por 6,754. 
Don F. de Segarra, por 6,692. 
Don J . VaHés y Pojáis, por 6,302. 

Distrito tercero provincial 

Al prooederse al escrutinio del distrito 
tercero provincial, el representante de Acoló 
Catalana, señor Pelg, formuló varias obser
vaciones, una de las cuales se refiero a la 
sección 43 del distrito séptimo municipal, 
donde—joh manos, o manos, de OUvella y 
comparsas I—aparecen más votos computa
dos que votantes tomaron parto en la elec
ción. 

Pidió el señor'Pelg que constara este de
talle en acta, añadiendo que no ge trataba 
de sacar triunfante a un candidato o a otro, 
pues Acció , si hubiera querido, habría hecho 
triunfar por la miQoria a un candidato suyo. 

Los candidatos radicales señores Coloml-
nos y Turró solicitaron que constasen en 
acta estas manifestaciones, las cuales, se
gún dijeron. ciMicidían con las que acababa 
de hacer ante unos amigos el mismo seflor 
Pelg, rcfereiúcs a que Acció tenia un acta 
en blanco con la que podian hacer lo que 
hubieran querido. 

Rcsñltaron proclamados diputados por el 
citado distrito: 

Don J . Ribas Monfar. por 4,988 votos. 
Don Jaime TOrró, por 4,728. 
Don Juan Colominas, por 4,367. 
Don José Carabéa, por 3,196. 

Distritos da Vilafrsnca - Igualada 
y de Vlllanueva - San Fellu. 

Por e l distrito de Vüafranca-Iguaiada 
fueron proclamados luego diputado», «ta 
protesta alguna: 

Don José O. Guanyabcns, por 7,347 votos 
Don Luis BausiJJ, por 6,820. 

D«n Rosendo Plch, por 6,555, 
Don José Mari, por 0,320. 
Y, por último, fueron proclamados Uai< 

blén sin ninguna protesta diputados cor «I 
distrito de Vlllanueva-San Felln: " 

Don Antonio Jansana, por 6,540 votos, 
Don M. Mossó Llorens, por 6,420, 
Don José M. Basscds, por 6,30 j . 
Don Eduardo Mloó, por 2,062. 
£1 escrutinio terminó a las dos de la tarti 

E n l a A u d i e n c i a 
SESALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Salá primera. — Juzgado de MonlbUndf. 
Desahucio. — Don Ricardo Borjas coatra 
don Camilo Flgucras. ,áá2»;-'i 

Sala segunda. — Contencioso kdminis-' 
trativo. — Ayuntamiento de Berga contra 14 
Administraeli'.n y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Justado dé U Aa« 

dleuoia. — Un oral por lesiones y on Inc ĵ 
dente por estafa. 

Sección segunda. — Juzgado del OesW» 
Asesinato. — Josó Disla. (Jurado.) Selli< 
lado para dos días. 

Sección tercera. — Juzgado da la Lonji 
Robo.—Narciro Surandro y olio. {JuradO-jj 

Sección cuarta. — Juzgado del Norte-
Tres orales por contrabando, estafa j uwi 
nozas. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección segunda 
Veredicto de Inculpabilidad. — Luis Mal 

Ilesgues Pujol, carretero, al servicio de nn» 
agencia de transportes en la ciudad de Sa> 
hadell, fué el día í.» do Abril del alio último, 
conduciendo un carro tirado por una caba* 
Hería, al domicilio en dicha ciudad de Joiniq 
Fontanet, para efectuar el traslado de w» 
mueble, entrando dicho cárro en una planU 
baja de la casa y cerrando sin llave la puerta 
de entrada, que se componía de dos hojas, 
y sin adoptar las debidas precauciones, sa 
Internó en dicho loaal. dejando el carra 
abandonado, en cuya ocasión vino el nula 
de seis afios. Jaime Fontanet Casajuana, al* 
jo del mencionado también Jaime, abrienaij 
para entrar una de las dos hojas de la m-" 
dicada puerta, retrocediendo entonces la M* 
ballería, quo con el carro empujó tal puerj 
la, siendo cogido entre las hojas de ella «' 
expresado nilío, recibiendo lesiones quo 19 
produjeron la muerte a los pocos momein 

E l Jurado emitió un veredicto de incnl-1 
pabiliddd. 

Sección cuarta 
Expendición de moneda falsa. — El 8 (W 

Octubre da 1921, la procesada Fraansca 
Prades Palús compró en el mercado de « 
Abacería central de esta ciudad, a un ven 
dr.dor ambulante, unas sardinas, pagano'» 
con una moneda Ilegitima de dos pesoi". 
siendo detenida y, al eonduoirla a la ü''1 
gacíón, dejó caer disimuladamente un pap;1 
en el que llevaba otras cinco monedas 
sas de dos pesetas. , 

E l veredicto del Jurado fué de tacU'pa 
bilidad. y por ello la Sala absolvió a la 
cesada. 

POR LOS JUZeADOS 
Dll , - ^ ' M 

E l Juzgado del Hospital instruyó durant* 
sus horas de guardia 21 diligencias. I'al^r9 
do ingresado en los calabozos del va»*-
de Justicia tres detenidos. . ..«.la-t 

Le sustituyó el de la Audionca. 
ría de don Jasé María Florens», al qa« UUI 
relevará el de la Lonja. E»tafs 

Don Julián Martines lia presentad') 
denuncia al Juzgado de guardia '•''n"*Mra' 
sujeto, al que entregó 3,000 PCSRl';* V 
traspasarle un piso a su nombre. OUJ 0 
jeto ha desaparecido sin hacer el ir»0»" 
ni devolverle las tres mil del ala. 



ET, DTT.rvir» P A G . 7 

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

LA SITUACIOM NO MEJORA, ANTES AL COWTRftRJO, LAS BASES 0= LA PATRO
NAL HACCN RENACER LOS PESIMISMOS I 

El capitán general y el alcalde 
en el Gobierno ci»ll. 

El utóreolea por la nuche, poco después ds 
que el gobernador daba por sentado quo las 
l>ases ds loa patronos, quizá sin tener de 
las mismas el conocimiento indiapenaable, 
tenían muchos puntos de contacto, llegaban 
a! Gobierno civil ol capitán general y el al
calde, cuyas autoridades tenían ya co
nocimiento detallado del contenido del do
cumento por haberlo delado la Patronal en 
Cipllanía y no en el Gobierno civiL 

AHI celebraron los tre| Indicados sefloros 
tma extensa conferencia. 

El gobernador Insiste 
Él gobernador dijo ayer tarda que toda

vía no habla nada concreto en la referente 
á la posible solución de la huelga. 

Ailrmó et señor Barber que los obreros 
se presentan bien. Los representantes de 
«tos estuvieron en el Gobierno civil y el 
f»3or Barber les dió cuenta de las bases 
óí los patronos. 

El gobernador, contestando a preguntas 
de los periodistas, manifestó que habla eam-
!>iado con los obraros impresiones sobre los 
qne pudieran ser puntos de contacto. 

Dijo también que el asunto está en los 
l ímenlos de mayor actividad y que n-> 
»ree que haga falta reunir a ambas parles 
para i« discusión de las bases. 

—Do todos modos—eontluyó diciendo el 
se^or Barber — no quiero adelantar juicios, 
»; moslrarme demasiado optimista. 

En el puerto 
Se.zún referencias oficiales, ayer trahaja-

wa en el puerto 736 obreros del Montepío 
ae San Podro Pescador. 

Los obreros de la Hispano-Suiza 
La Junta del ramo da la metalurgia oon-

Tooa a los compafioros de los talleres His-
íaao-Suiea que se hallan en paro forzoso a 
('osa de la huelga del transporte para hoy. 
* '»s cuatro de la tarde, en el local sooial 
<« la calle ds Meroaders, 25, l.«, para dar-
¡e 'J ' ienta de la entrevista que la Junta ha 
>-«do con la Dirección* de dichos talleros. 

Acto de solidaridad 
,>L'na Comisión del Sindicato del transpor-

rué a visitar a la tripulación del vapor 
"IraDjcro "Actif". 

nmv bien recibida, incluso por el 
tapilin. y lo repitieron e»tar incondlclonsl-
"G-me a su disposición. Pidieron un docu
mento al Sindicato para justiUoaree ante la 
«"ernacional Sindical del acto de solidarl-
r"1 que había molivado su retraso en este 

Más obreros parados 
Han quedado en paro forzoso por falta 

0<" Primeraa materias para el trabajo 166 
¡jj*** i obreras de la cosa Alslna. 

«n BI^V" '•fcg'Máa que ss recibió anoche 
t i n G*ierne civil, en Son Quirico de Be-
¡¿V* Por foHa de primeras materias ha te-
xj .I,"* cerrar sus puertas la fábrica Gul-

aejando en paro forzoso a 300 obreros. 
Ds un boicot 

^mandante de Marina ds esta pro-
U*rZ "* Interesado del gobernador civil 
^"enga Ccrca ^ ta líederaolón de com

pradores do pescada para que cese el boi
cot díclarado contra ei pescado procedente 
da Llansá. 

Los obreros 

Los obreros están preparando varios actos 
pfibllcos de propaganda, valiéndose de este 
sistema, según nos aseguraron- ayer, para 
contestar a la nota de U Tcderaolón Pa
tronal. 

E l Comilá de huelga B» panj rasl loda la 
tarde reunido en el local sorial, Pasaje de 
San Benito, número 11. 

El domicilio se vió concurridísimo de aso
ciados. 

Dicen éstos que siguen ea sus pueblos y 
que la organización obrera continuará sos
teniendo los derechos de sus compañeros 
carreteros, no volviendo al trabajo hasta lo
grar que éstos entren a las seis de la ma
ñana. 

Véas^, pues, cómo quedan los optimis
mos del señor Barber. 

Por el desarme del somatén 

Se h.->n expedido los siguientes telegra
mas pidiendo el desarme del somatén: 

"Presidente del Consejo de ministros.— 
Pueblo obrero de Balsareny pide al Gobier
no, como primer paso al acabamiento del 
terrorismo, desarme inmediato somatén Ca
taluña; pax social quedará nllrmada. — El 
Sindicato trabajadores de Balsareny." 

"Ministro de la Gobernación. — Reunido 
en mi Un monstruo, pueblo Sallent, encare
ce al Gobierno desarme somatén, estar pro
bado Institución atentatoria paz ciudadana.— 
El Sindicato trabajadores ds Sallent." 

"Ministro de Gracia y Justicia. — Ha 
hiendo demostrado palpablemente hechos, 
instituciones somatenlstas alimentan terro
rismo, pueblo obrero de Puigrelg encarece 
a V. E. necesidad desarme riomalén. — El 
Sindicato trabajadores de Puigrelg." 

"Presidente del Consejo de ministros. — 
En nombre de 10,000 trabajsdorec, recla
ma inmediato desarme somatan Barcelona, 
medio eficaz para terminar el terrorismo.— 
Tarrasa. — Sindicato único." 

"Presidente Consejo de ministros. — Ma
drid. — En nombre 300 asociados reclama 
inmediato desarme somatén, único iiiadto 
eficaz contra terrorismo. — Sindicato único 
de la madera de Mataró." 

"Presidente Consejo de ministros. ?—Sin
dicato Arte Fabril Mataró, 5,000 asociados 
propone desarme somatén, perturbador paz 
social.'* 

"Presidente del Consejo de ministros.— 
Madrid. —• Federación comarcal Sindicatos 
obreros alto y bajo Priorato, cuya Asocia
ción consta de 800 aflUados, pide desarme 
somatén, por considerar tal medida era do 
paz ciudadana. — El Comité." 

Un documento de la Patronal. 
Bases que presentan los patro
nos. 

La Pederaoión Patronal de Catalufia nos 
ha remitido, para que lo publiquemos en 
catas columnas, un documento que ha en
tregado al capitán general y en el que es
tán contenidas las bases que el referido or
ganismo cree que deben constituir la fór-
miía de arreglo del actual conflicto del ra
mo de iraasporU». 

Trátase ds un documento extensísimo. 
la paite expositiva que 1c sirve de preám* 
bulo, después de dedicar un elogio a núes-» 
i ra primera autoridad militar por ias pala
bras "reflexivas y severas que ha promin-» • 
ciado' en estos momentos de lucha" y da 
dirigir aeres cinturas a los elementos del 
Sindicato Unico, empieza diciendo la Fcd»» 
racii'm Patronal que, "por el bien de loa 
obreros, en aras del Intenso amor quo pro i 
fesa a Barcelnnn y, priraordlnlmente. poí 
satisfacer su ferviente anhelo de rendir ufl 
nuevo tributo al afecto y consideración" que 
le merece el marqués de Eslella, depone, • 
pesar de los nnlecedentos dn la cnc-tión, 
la actitud adcplada desde el jueves -último, 
en que quedaron termtaiadBS sus conversa
ciones con el gobernador, y necede a ofre
cer do nuevo una solución de cuyo exacto 
y flcl rumpllmlrnlo espera que la mencio
nada autoridad será garaniii efeciiva. 

Manifiesta seguidamente, entrando en el 
fondo del asunto, que el hftrar.'o que ra la 
actualidad rige en los trabajos del puerta 
no puede ser mndiilcado sin irrogar un gra
vísimo perjuicio a la mayor parte de las 
Industrias barcelonesas y, por consiguiente^ 
a ios Intereses generales de la ciudad; quei 
la experiencia rcMlizada con motivo de lá 
adaptación a ¡a práctica do las ba^éa da 
trabajo que fueron aprobutlas en tiempo del 
gohernulnr scüor lias, es la demoslrarión 
más evidente ü- los nocivos efectos que la 
modificación del horario detonninaría en el 
régimen Industrial de Barcelona, pues, ya 
en aquella fecha, los convencidos do la Ino-
Uca:'ia y do la esterilidad de la modiQcKCióa 
no fueron sólo los patronos, amo tambléa 
los propios obreros, quienes pudieron ve í 
cómo era imposible persistir cu el réglmoU 
que establecían las nuevas bases, sin qusi 
las pocas tareas del* puerto, que como con
secuencia del nuevo régimen sufrieron con
siderable descenso, se resintieran notable
mente: que, por esta razón, y antes do qual 
ol mal se agravara en forma irrepscalilo. 
obreros y patronos, en tácito acuerdo, las 
modificaron y tedujeron a sus justos l imi 
tes, rectificando suslancialmente las horad 
de entrada, quo eran el principal obstáculai 
quo so oponía a la buena m.Tcha del tra
bajo; que no es posible colocar consoiente-
mente a Barcelona en situación désvennlOM 
frente a Ja competencia que le ofrecen Mar
sella y Génova, en Miyos puertos, sobre n«i 
estar el trabajo sii)eto a las trabas y a la* 
estrechas formidldmles del nuestro y tra-, 
bajarse sin interrupción 'le día y de nochc(« 
la jornada leiral sigue en vliror a los- satos 
efectos de servir de punto do partida parK 
el pago de las horas, que ya no se " m í a 
extraordhiarias, sino simplemente suplemen
tarias; y que el Implantar la modiUcaolórt 
que se pretende determinarla que las poca» 
simpatías con que cuenta Bareolcna entré 
las Compañías navieras del extranjero, so 
disiparan anlomálioamente. máxime lonien— 
do en cnenta que •» comparación d i lad 
condiciones en qu'1 se roaJiza el trabajo ert 
otros nuertqs con las de Barcelona, arrojsui 
un suido tan deplorable en nHestra cuental 
que Incluso produce «s^-nbro el número do 
buques que todavía arriban a este puerto y, 
se resignan a sufragar ¡os cuantiosos gas
tos quo ello les significa. I 

Por último, y con objeto do "poner bien en 
claro quo el actual conflicto del puerto no hd 
sido provocado por una cuestión dn hora* 
rio, ni por el justifleadn despido de uno4 
obreros, sino que so trata de una cnestión. 
de conducto, de una cuestión de pr incipio^ 
declara la Federación Patronal que los e l** 
montos que la Integran están dispuestos 8 
someterse al quo por snti^imulo califican <W 
"doloroso ensayo" y se avienen a una m»a 
difleaelón de la hora en nim ha de dar oa* 
mienzo la jornada. mediAiite el formal J 
riguroso cumplimicnlo de la» siguientes ba* 

Primera. La contratación de obreros s«i€ 
absolutamente libre y podrá efectuarse sim 
trabas de ninguna' especie, Indlvldualmeotai 
por equipos o por grupos, sin distinción ds 
afiliación a determinados Sindicatos, ni mim 
preferencia que la que aconseje el mejor 
comportamiento y actividad en la prestación 
del trabajo. Dicha contratación será regula-¡ 
da por las prácticas hasta ahora en uso SM 
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eadn una de las diversas especialidades que 
las toreas del puerto ofreeeo. 

Scguudn. Aceptación por parte de los 
•breros de la re^iair.entacion del trabajo que 
eada industria tenga establecida, reconocien
do como base principal de dlcba reglamen
tación, la autoridad del patrono para organl-
sar y dirigir el trabajo. 

Tercera. Prohibición absoluta de toda 
elasc de cotizaciones en Ies lugares donde se 
e/eotúo el trabajo. 

Cuarta. Mautenimiento on los puestos que 
boy raspee tivameóte ecupcu «le cuantos obre 
ros tengan los patronos actualmente a su 
•ervlcio. 

Quiiita. El trabajo se reanudará con el 
número de obreros que las necesidades del 
negocio exijau, atendiendo a los que prime
ramente se pres-cton al trabajo, si sus ap
titudes y condiciones aconsejan su acepta
ción. 

Sexta. Por lo que se refiere cspeoialmente 
al ramo de transporten, la joinaiia se com
putará a razón do sesenta horas semanales, 
•bonúndosa a los obreros las que excedan 
do este número, en concepto de horas su
plementarias y eon ar'oglo a la cuantía que 
actualmente tmian establecida. 

t-'*pliraa. Todos tos obreros, carreteros, 
cargadores y descargadores del muelle y 
cuantos intervengan en las faeuas del puer
to, realliarán las horas snplcmcntaiias que 
sean precisas, tanto si han de preceder a la 
Jnfnn-U ordinaria como al son continuación 
«le la misma. 

Oclava. La Jornada ordinaria en el mue
lle conicnur i a las siete de la mailana. 

Novoua. Por razón de la diversa situación 
de las cuadras y distancias de éstas al puer
to, los pairónos carrelercs establecerán la 
hora <lc entrada a sus respectivas cuadras 
eon la debide antelación para dar lugar a 
los tareas do preperavlón necesarias o indis
pensables, eon objeto de que puedan co
menzar, efeclivaroenle, los trabajos de trans-
porie en el mueüe a la hora que se deja 11-
•jSlL-v,.. • ¿ " . ^ ^ & f » # r t f v V ^ ; - r ^ 1 

La Feiieración Patronal advierte al Anal 
do este documento que los puntas expresa
dos en las prcccdoaiiis bases cslin do tal ma
nera ligados unos eon otros, que su consa
gración dellnitlva depende del cumplimiento 
de lodos y cada UMO da ellos, demftslrado con 
actos vivos, con toda la garantía de su rca-
l:d.:d, con toda ¡a eficacia do su existencia. 
"Sólo entonóos, yi-caniKladas, por tanto, los 
tarcas en un amiiicnto d-j paz y tranquilidad 
— termina diciendo—, podremos convencer
nos, en lo que respecta a la hora de eo-
uicuzar los trabajos en el muelle, si oon la 
auxUftoMsMn de horario sufre o uo grave que 
branlu la vida econOuiica do nuestra queri-

I n t e n t o de a t r a c o a l 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u 

n a l I n d u s t r i a l 
Terminado el trabajo de la Oficina, se 

dlrij/ia el presidente del Tribunal Induslrlal, 
don Jirnn Am.it Ajanar, a su domicilio, por 
la callo de Mallorca, y al llegar al cruce que 
forma ósla con la calle do Claris le salió 
«d paso una niña que vestía astrosamente. 
Implorando una .'imosna. El soüor Amat dló 
unos céntimos a la mendigs, tratando de 
continuar sa camino, que no pudo realizar 
por verse acosado por- tres deseonocidos 
que, apunUml/ie con pistolas, le exigían las 
joyas y dinero que llevase. 

Lejos de asustarse el Scfior Amat. con 
la serenidad y sangre fria en él ocootiim-
bradas, insultó a sus atracadores y se lió 
oon ellos a bastonazos. 

Viendo que se acercaban unos transeún
tes, los alracadorcs se dieron a la fuga, sin 
log: ar BU propósito, sien lo perseguidos por 
varios de los viau.laatcs, que no lograron 
í e t e n T i e s . 

Don Juan Amat compareció ante el Juea 
'de jruardla, que lo erj el del dislrito del 
Hospital, don Luis Koíacúe de Orozco, de-
•nne'ando lo ocurrido. 

El Juzgado del dlstiito de ia Concepción. 
Merehtría de don Juan Leóu Ogayor, Ins
truye ¡as diligencias sumariales. 

A Z U C A R 

Cuando Se módiílró la ley del 30 de Ju
lio de 1Ü18 sobre la Importación del azúcar, 
aumentando los der-jc-bos araacelarios has
ta 85 pesetas oro lo* 100 kilos, o sea mu
cho más que su valor efectivo, ya pronos
ticamos todo cuanto de una manera inevi
table debía suceder. 

Las Industrias nacionales deben prote
gerse de una manera decidida; pero el po
nerles un aranecl protector, demasiado ele
vado. Infranqueable, es un mal para la mis
ma Industria, es comparable a un pobre nillo 
que lo llevaran siempre en braxos, que se 
criarla endeble y Jamás andaría por sus 
propias fuerzas. 

Por otra parle. los polilicos que han con
tribuido para aplicar a la industria azuca
rera un arancel desproporcionado a la ne
cesidad y perjudicial para el consumo en 
general, quieren tener su parte en el botín, 
y en acciones, colocaciones y prebendas su
man una buena cantidad, que aumenta el 
precio del articulo defendido. 

Todos recordamos los enormidades que 
alegó el ministro oonservador en defensa 
de la ley vigente de azúcares, las cuales 
constan en el "Diario de Sesiones". Recor
demos algunas. Dijo que los fabricantes 
pagaban la remolacha a 150 pesetas; que la 
clase baja del pafs no gasta azúcar, sola
mente la clase media y los polcntados; que 
la Hacienda con e,sta ley aumentaría la re
caudación; que los fabricantes hada tres 
añog perdían dinero; que el- carbón habla 
subido de precio, etc., ele., y no tan sólo 
no es verdad io dicho, sino que en la ma
yoría do los casos es todo lo contrario. 

Por fm, llegó el día en que el sciior Sán
chez de Toca, presidente del Senado y de 
la Sociedad General Aaocarora Espaúola ( to
do en una misma pieza), llevó al r«y la 
firma de la famosa ley de aaüeares con el 
bonito regalo del aumento del arancel. Esto 
fué en 19 de Junio del pasado afio, o'sea 
el dfa antes de salir para Las Baluccas 
(Las Hurdes}, por las cuales tomabau a 
todo el país. 

Claro, con eslas condiciones llegamos a 
batir el "reeord" de allurn y en Espada so 

más altó precio de to-

Aíiora parece que el Gobierno llberdi qui.-. -
re poner remedio a tanto mal y ello paedíí 
hacerlo fácilmente, sin quebranto ni per,; 
juicio para nadie, porque reducir los fntui ; 
ros beneficios desproporcionados no es 
que lesionar y perjudicar los exisl' M -.' 

Primeramente no se debe acudir a n'is«1 
guno do los procodimicnlos tan desacreiS*"! 
todos como son la tasa, los platos y eupM 1 
do Importación, pues, teniendo una maMrt 
seneilia y segura de mejorar el precio 
sacudidas ni quebrantos, serla ganas Mí 
compücur la siluacíóu en vez de mojorarli. i 
Señálese olanunente la rebaja del arancel' 
para regir dentro dos o tres meses, qui-j 
lando seguidamente las 15 pesetas que pírt i 
nada innújen, ya que eslSn por eneluu *»' 
toda prevención araneelorla; entonces, si »1 
ministro está autorizado para rebajar el M 
por 100 de las ÍO pesetas del arancel del i l 
ley vigente, ya es bastante, y si no peto 
la autorización conveniente, pues que, ee-
mo decimos, se deba dar un plazo para n 
vigencia, ya que ¡as leyes, que repercnUa 
en el molimiento comercial de ta naeMe, 
no es «onvenienle aplicarlas por sorpreo. 
sino, todo lo contrario, el conoelmienla y 
estabilidad de las mismas les dan conilaial 
y fort.ilez?. 

De esta manera quedarla el impuesto étl 
azúcar nacional a 45 pesetas plata y el: 
arancel extraejero 56 pesetas oro, que, coa 
el cambio actual, resultarían unas 10 pese-
tas aproximadamente, más los gastos, des* -
pachos de aduana, impnestos, deredioa M i 
descarga, comisión do banca y Uclci, IJM I 
hacen enorme margen más que suftci?i¿í | 
para defemicr nuoslra industria na;iona!. 

Desde luego, y como los demás gísert 
coloniales, podría ponerse un recargo afc 
procedencias de puertos europeos, cw 1*1 
cual aumentaría la garantía de nuestra ;.t<-
ducclún. „jjl 

Este sistema no se presta para graa*» 
affios ni embuchados; pero «s de un resal
tado seguro, sin efectos do relumbrón, p*-
ro de una realidad Justa, con el enal se 
acabarla este bochornoso afer do los t t" ' j 
cares, tan perjudicial a la Hacienda paMit»| 
como ai país en general. • 

P a l a c i o d e l a 
G e n e r a l i d a d 

pagaba el azúenr al 
das las naciones. 

Publicación de la hoja del mapa 5*2*** I 
(rteo de Catolufi». correspondiente a Vi*"! 
franca del Panades. 

Agrioultur* 

Celebración de un cursillo de ganado ií" I 
nal de las comarcas de Urgel. Segrii y,,1-1»?, 
de Lérida, el dia 17 de Junio, en BellpiíH 

Campana contra la mosca del olivo « i 
Tortosa. 

Teléfonos 
Terminación de las líneas Seu d T r í * | 

Pía de Saat Tirs ; Noves-Pla de Sant W»»! 
Adrall-Seu; Castdlclutat-Seu: Monlfef^ - l 
Aríá-Sant Pere Salavtaera; Aguibr oe » l 
Segarra; Raiadell y Vilafant; Cislella. I 

ConUnuación de loa trabajos P8" 
cHdo de lineas urbanas; Inauguración ' " ' ¿ ¿ J 
vlelo en Santa María de Melá. Adran, y ^ l 
teliolutat, Montíerrer, Arfa, Sont le'lu I 
Buixalleu y Corbera. 

COMISION PROVINCIAL 

La Comisión provincial acordó. P ^ ' i J j 
elaraclón de urgencia del asunto 6 'u. i»| 
ñámente y sin perjuicio do dar « • " " ¿ ¿ ¡ 1 
Diputación en la primera sesión qu» Z ^ l 
bre, aceptar ¡a excusa del cargo ue ^ l 
lado provincial, fundada en molaos ^ y i 
Ind. que ha presentado don J1}?"..,..,, f \ 
Prat. haciéndole presento el semimie"^,! 
esta Comisión por la causa <lu9JSísl i j3 
a cesar en el cargo y por vers" l̂ L M í ' | 
Diputación de la colaboración de 
putado^ 

MANCOMUNIDAD 

Despacho do las secciones en la reunión 
del Consejo permanente de los días 12 y 
13 de Junio: 

Carreteras, caminos y puentes 

Continuac:un do los trabajos en las obras 
que se realizan por administración. 

Antorlzación a la sección técnica para 
realizar, por administración, los trabajos de 
arreglo de dos grupos de albafiales sobre la 
riera de Margnnell, en el camino de la ca
rretera de Esparraguera a Manresa a la del 
Brucb a Manresa, por M.ieganell. 

* Beneficencia 
Obras de hlglehlzaclón oomplemenlarlas 

de la ronslrucclón de una sala de operacio
nes en el Hospital de Lérida. 

Cultura 

Recepción de las obras de habilitación 
efectuadas en el eiUÚcio destinado a Escue
la de tejidos de punto, de Canel de Mar. 

Aójadlcación de las obras del efiflcio des
tinado a fieeciún de oficios de la construc
ción de ia Escuela del Trabajo. 

http://Am.it
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B r e v i a r i o l a i c o 

El "mutis" de CanJió, íiueslro ex amo 
j itúov, lia llevado a seguiulo plano la 
íreo^upación por la huelga. Y lo he Ua-
nudo^mutis" y no rulirada porque puede 
aafc-der que, como hacen lad Uguras de 
toi¿o ruando se van y vuílven, vuelva 
úaibicn Candió. Concibo esta pimta de sos-
Lcoba riendo que Jia enviado él acta a la 
Uiga y no al presidente del Congreso, y que 
UuiA, el papa negro del regioDaíismo, 
guarda el papal para cuando la obra exija 
uuit Cambó vuelva a escena. 

L; ' mutis" tiene todo el aspecto de un 
mi , m.ntú de despecho. Acostumbrado du-

| roa;-; muchos aAos Cambú a ser el amo, no 
tgiunU pacienieinenle que la criada le «al
fa respondona. Los "accionistas" üe la L l l -

1 ptla, que presumen de representar a Bar-
Uciona con seis mil votos—y ra so necesi
te tener tragaderas panglosiaaas para creer 
•slo—, han devuelto a nuestro ex amo y 

I lefior la pelota con que éste ha estado } u -
f • • • ' muchos arto». 

Porque la I . l l j i ;eta y los suyos ban sido 
I litado* y amanuinlados por Cambó. La eanr 
lata de que él. Cambo, ha predicado t\em-

I Kt una solución del pleito de Cataluña 
I Nknlro de Espafia"" no nos convence, i Quién 

IJ'- el que prliuero hab ló de corlar las ama-
|rr« que unfan a Catnlufia con Espafial 
ICimbó, y de ello hace machos artos. ; Quién 

ki hablado de Catalurta-nación antes que 
JCtmbóT 

Pues si Cankbó ha sido quien ha traído 
|«s gallinas, en labor de muchos arto»— 
Iníote a los menos—, ¿por qué se duele de 
Ijne la semilla baya frucüUcado y crecido 
I insta el extremo de segarle la míe» bajo 
Itos pie»? Es sa obra, exclusivamoole suya, 
I I »o parece bien que por despecho ronio-
| í w de eUa. 

Si estuvo ciego y no v¡6 a dónde Iba, es 
|J» tarde para deshacer lo hecho, obra míe 
l»*fi un desastre para Espafia y para Ca-

•J • ' i . 

T ahora, cuandn otros nacidos en la L l l -
| P T criados en ella quieren resolver el qu« 
I f J ü g problema de Cataluüa, »e proponen 
iMcerlo sin diputados en el Parlamento, 
lisu periódico afirma que la Lllga seguiri 
I.^'K'""''1 Î 01- ^atahifia-nación con todos los 
Ijuihuloj de tal, y, por tanto, fuera de Es-
I lina 7 
i tPB?í €sa bandera no es ya de la Lllga, 
jfcao de su cria, y lo que lógicamente de-
iweran hacer Cambó y los diputados de la 
l í iw c', togresar en Acció Catalana. Así se 
I t i T 5 " * ^ el térmlno 410 estas malandan-
IÍM '>or I'1'es'*n de ua grupo fuerte y de 
IM comicios podrían pasar los "acclonls-
\ i * '* monta»a o a las calles a tiro Ilm-
F * y » arrancar al que con llleratvra de 
•g"—* ban llamado ^Estado opresor" en 
laye e*t*»W electorales una Independencia 
K £ . s ' ^luviera en mi mano, tendrían hoy 

Cnalc 
I : 

tor
os 

aiquiera que sea el juicio que se 1 
"eoup de thcalre" de Cambó. . 

^--o reconocer que tiene el cerebro mejor 
0 (,ue todos su» partidarios. La 

J¡¡2ifl^',¡ él no ser* un partido; seri un 
f * u i |n,orn»«. un lastre pesado e InótU 
Ivj- ' . ' ' "" l i i 'a espadóla, i:n r.-lcirli') pnri» los 
fchJjyde y ios de aquende ol Ebro. Por 
fc^^** de higiene política debiera desapa-
fc^' «ejanio el campo libre a los eme 
1|¿¡¡^' una Esparta unida y grande v lo» 
l""»^ rt . con una nación catalana fatal-
| 7 oestioada a ser gabacha o bolcbe-

'o segimdo que lo primero. 
sK.eiKo ua poco de estas teorías 

C a b o s s u e l t o s 
especulativas, podemos solazarnos un t u 
to con las derivaciones del medio "mutis" 
de Cambó. 

M a y m é s — q u e es como un Cambó ate
nuado para Inyeoclones municipales — cre
yó de su deber ofrecer el gobierno de la 
ciudad a los "acrionistas" vencedores, com
prendiendo en este ofrecimiento la Alcal
día, las Tenencias y las presidencias de las 
Comisiones municipales. Era como otro 
"coup de theatre" para hacer pareja con 
el dol maestra. 

Espectadores atentos ie Ajaron en el se
ñor alcalde, de quien se disponía con tinta 
desenvoltura. Feroandito Fabra estaba tran
quilo y ri»ueQo. Acababa de b<gerir el b i 
berón y ge disponía al tradicional suertc-
olto, interrumpida por la salida de May
més : 

—'¡Cómo!—esolamó, dirigiéndose a Ouar-
dlola (don Vidal), al que, como de cos
tumbre, tenia bajo la mesa en clase de 
apuntador—. ¿ P o r qué se dispone asi de 
mi carjo? ¿Quién es Maymés para dispo
ner de la que no es suyot ¿E» que no me 
ha afianzado aquí mi discurso sobre l a Im
portancia del payés que ciceronianamente 
enhebré en la sesión pasada? 

Y , levantando un poco el tapete de la 
mesa presidencial, preguntó al apuntador: 

—¿Qué digo, don Vidal? 
—No diga nada y dejo seguir la comedia 

—contestó Quardiola—. Todo eso es valor 
entendido y escenas efectistas para la ga
lería. 

El rostro infantil de Fernandito reco
bró su placidez y poco después dormía al 
arrullo de estas juiciosas palabras del con
cejal Jai mista Junyeol: 

—Su Sefiorta, seOor Maymés, se ha ex
cedido un poco en su generoso arranque. 
Su Señoría puede regalar a los "accionis
tas" las Tenencias que deben a la Lliga; 
pero la que yo ejerzo no se la debo a d i d u 
agrupación (q. o, p. d.) y no permito que 
se disponga do ella. 

Esta plancha de blindaje de Maymés hlso 
si caer sobre el suelo del salón, ua for
midable ruido que despertó a Fernandito 
quien volvió a levantar el tapete de la mesa 

— i Qué pasa, don Vidal? 
—Nada; tranquilícese—contestó el apun

tador—. No va con nosotros. Es el buen 
scoliJo que da en la cabeza a Maymés. 

— ^ A h . . . ! — suopiró Fernandito—. Si es 
asi y no va con nosotros, que me traigan 
otro biberón. 

S« lo llevaron y calló esle ángel de Dios 

Del rumor persistente y confuso que pro
ducen los comentturids acerca ds la actitud 
de nuestro ex amo y sertor se destaca esta 
pregunta que se hace la mayoría de los 
comentaristas: 

—¿Quó har i Pulg y Catafaich? 
La contestación es un tanto arriesgada 

tratándose del virrey de Galalufia; pero te
nemos algún motivo para suponernos bien 
enterados sobre lo que piensa el hombre 
de los treinta sueldos y las trescientas gra 
tifleacione». 

Está a "verlas venir", como dicen los 
"papallonas" del "bacarrat", y esperando 
pacientemente lo que sobrevenga después 
del "mutis" de Cambó, su cordial enemigo 

SI los "accionistas" hacen una hembra 
da v tenemos pronto la Independencia, pre
sidente vitalicio de la Repiibliea Catalana. 

Y si no se hace la hombrada, un sneldo 
mis. 

iPoifiue él no eslá para perder el tiempo 
Ni IOS »U3ld03... 

ffr»SJ*i£.0 IRHECIIA 

P o r e s o s t e a t r o s 
OOYA. — "flelly-, comedia hún-
flara en dos actos, adaptada por. 
Martínez 8l« 

T.i ana comedia ligera, graciosa, que M 
pesa y que no tiene otro defeoto que gira» 
sobre el "plvot" esencial de otra beoba haee 
poco en aquel mismo escenario: "De oora-
són a corazón". No tiene pretensiones más 
altas que la de regocijar un par de horas 
y lo logra. 

Hicieron admirablemente "Nelly" la se
ñora Dias Artigas, su esposo Saotlagulto, 
Montenegro y el resto, hecho que nos ma
ravilló un poco. Porque ha d» saberse que 
ahora ban dado los cómicos del Ooya en 
la flor de jugar al «jedres en los Interme
dios, y es tradicional la mala sombra, U 
jeltatura" que este endiablado juego ejer

ce sobre un teatro. 
Cómico que se entrega a él es valor per

dido para el porvenir y la Empresa que ad
quiere un tablero es Empresa tocada ds la 
ruina. Por esta razón nos sorprendió que 

Nelly" alcanzara ejecución tan irrepro
chable. 

Pero como el ajedrez no pierde sus de
rechos Infaustos, el estreno acabó a la una 
y media de la madrugada, cuando no* era 
impasible ayer dar cuenta del estreno. 

Y a ven ustedes cómo nosotros, que no 
somos, gracias a Dios, ajedreoistas. hubimos 
de ser algo victimas de la "jettatura" del 
ajedres. — U. 

•»••••»•••««««•*-»«*•••«••«*«*• 

E l M u n i c i p i o 
Los concejales seliores Doménech, Cana-» 

les y Santamaría han presentado ante ia Co
misión de' Hacienda una moción en el sentid* 
siguiente: 

"Que en lo sucesivo, y a lia do evitar la 
ruinosa competencia que la Compartía ge* 
neral de Autobuses hace a loa industriales 
de taxis y autotaxis a favor de las l.iriras 
llamadas extraordinarias con ocasión de to
dos los espectáculos públicos, dicha Com-
partía no pueda aplicar otra tarifa que la cu-
rriente en los trayectos ordinarios de sus 
lineas. La Alcaldía Interinamente no autori
zará ningún servicio extraordinario que no 
se ajuste al acuerdo que en su dfa recaiga 
sobro esta moción." 

— En la secretarla de las Colonias esco
lares y coa destino al Patronato infantil M 
han recibido cantidades de los sertores y en-
tUlados siguientes: 

Don Gustavo Gil, don José Guafiab^na, 
dolía Encarnación Pascual, don Javier Fia* 
quer. Sociedad Recreos y Atracciones (Par-« 
que de Barcelona) y Asslcurazloni Gencrall. 

— Se advierte a los contribuyentes por 
el arbitrio sobre solares que no hayan hecho 
efectivos los recibos correspondientes al ter* 
cero y cuarto trimestres del ejercicio ccond-» 
mico 1922-1923, que pueden retirarlos de Isí 
oficina municipal ds recaudación (Bellaflla, 
3, i.*) hasta el 25 del actual. 

— Esta mañana, a las once, bajo la pre* 
sidencla del concejal sertor Viza en represen* 
tación de la Alcaldía, se efectuará en tal 
Casas Consistoriales el sorteo para la amor* 
tiznción de varios títulos de la Deuda mn* 
nicipal del luterlor. Ensanche y Bonos de U 
Reforma. 

— Visitaron ayer al alcalde don Pedro 
Sarasqueta, delegado de la l erla Oficial da 
Muestras de San Sebastián, y don Antón» 
Torramadé. represenlint» oflolal de Barce
lona del Comité ejecutivo de dicha Feria, 
para Invitarle al acto inaugural de la misma. 
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MUEITie DEL CAPITAN Y NAUFRAGIO DE LA "CORANICA" 
—Yámonus, no "estar" bien aquf — dijo 

«1 capitán d« la goleta. 
—Creo que no estaremos bien en nin

guna parte U(l barca y ca cuanto esc cru-
•ero francés aflnu un poco iná» la pun-
leria... 

Pero el capitán eonUabandista no me es
cuchaba >a; habla adelantado hacía el 
centro del puente y gritaba con toila la 
fuerza de sus pulmonos , i su m n l é : 

— i Zafarrancho de combate I 
Y acto continuo se dej^ oir >'l procipl-

tada redobli! de un tambor, mieatras toda 
la trlpulaolóp, puesta on conmoción súbita, 
•e roiínia 'aríftadá sobre cubierta. 

El capitán se habia subido sobro un ba-
- r r i l y se disponía a aivnfar a los suyos, 

exclamando: 
—rlMuctim-lios!... . . . . . » 
Pero ni) pudo continuar. Un tercer ca-

fionazo retumbó, diaparmlo con tt>n certera 
puntería, que la bala, dando de lleno en la 
mitad del palo mesan», lo habla (ronchado 
y la parlo superior del mástil, al venirse 
abajo; habí dado en la cabeza del infeliz 
eapitán, dej ndolo cadáver en el acto. 

Bsta inesj-.-.-rada desgc.vcia no pareció arce-
lar grrandemcnle a ia lri]iiilaeióa, debido tal 
YCZ a las clrcun.itancias criticas del rno-

' mentó, y el «i-Kundo de a bordo lomó in-
roediatauicnt.: el mando de la goleta, que, 
falta del palo mosana y de las principales 
velas, habia acortado repenlinainepte su 
marcha, como un pájaro a quien lastiman 
eiibitameotc tas alas. 

La goleta, que tenía poesía la proa hacia 
tierra, según ordenara el difunto cnpilán, 

- se hallaba ya tan próxima a la costa que 
principiaba' a alcanzar iáfi primeras rom
pientes y ya muy cerca del poblado de Aix-
dir. 

Un nuevo disparo, haciendo «altar un 
gran trozo de !a amura de estribor, habia 
dejado íueru de combato a dos de los ma
rineros oonlrabondislas. 

. Movimiento inusitado, desordtm y con
fusión reinaban a bordo de la goleta. 

Los contralKindlflas trabajaban febrilmen-
' ts en la recomposición del velamen y de
sembarazando el entrepuente de los deslro-
sos causados por los pmyecliles. 

Nadie alcudia ni so cuidaba de los dos 
heridos y, en cuanlo al cadáver del capitán, 
iMbia sido arrojado al ."-"ia.¿í¿^.,¿í,.,^í_ i ' 

l-.l barco se hallal>a va mny próximo'it1 

lana de Gas y Kleclricidad de Barcelona, se 
nos ruega la publícacir.n de las slg°JÍente¿ 
lineas: 

"E l Sindicato de la Oalalaca de i l j s y 
Electricidad. Knlerada la directiva del Sin
dicato de empleados .y obreros (le la Cata
lana de Gas y Eleolricldad de que, a partir 
de esta fecim. la Empresa intentará nacer 
efectivo a los • nipieados un aumento Irriso
rio en los sueidos, líescntflDdRfiiMfoke de l;is 
bases presentadas por el sindicato, se ad
vierte a todos les empleado» "que no oobre 
ninguno tai» que el sueldo que hasta hoy 
han venida percibiendo" y quc, pof- lo tantu, 
no acepten el aumento en cuestión, por nin
gún concepto, habiéndose de tratar de eatc 
asunto en la asamblea general exlrriurdlna-
vla qu» se «'•l-jbrará el próximo domingo." 

Los obreros peleteros 

El Sindicato i.bre piufesional de pelete
ros celebrará una reunión genaral el próxi
mo domingo, a ias diez y media «le la ma
ñana, en el local de los ineUlúrgicos, calle 
de Guardia, número H . para la aprobación 
del estado do euentas, nomlirami'.iito de al- ' 
gunos cargos de Junta y nsiuitos Écncralcs. 

La Junta directiva KOS rnc^a nit^ílVíii^^ 
n:o« ipie en el sorieó verillcado el día - i 
del Actual a Lcncüclo del cvmpaficro Joaquín 

la playa; unas cuantas brazas más y 'ém-
barrancártamós en la arena, pudiéndonos 
salvar entonces fácilmente a nado. Pero oh 
•.•íle iWoracnlo un nuevo proyoclil habla des
trozarlo el timón, y ¡a goleta, quedando sin 
gobierno, falta d-; dirección, moviéndose 
con torpeza a impulsos del oK-ajc, dali» 
vueltas So!)fe si mlsina, variando di! rum
bo a cada instante, y, habiendo cambiado 
súbitamente, el vlénlo que le era favorable;, 
a Impulsos de 'a resaca se adentraba ahora 
bacía el mar, distanciándose cada vez- más 
de la playa... 

f,a consternación era «fncrol y una gri
tería infernal recorría el barco de pro* a 
popa. Mas esta situación fué brevo. Bl bar
co de guerra «inemigo se hallaba a unos 
siete kilómetros- de distancia yV aunque" a 
Intervalos, no cesaba de disparar con • cer
tera puntería. Mr . . i " -

D"? pronto apareció por'una escotilla un 
rifeuo conlrabandisl.i, despavorido de -tef 
rror, gritando: - i '.Vti'lLifjéfmii^x 

— i La "OirAnica" "naufragar" !• • 
- - IEbI ¿Cómo "ser'' eso? — conlesfó el 

nuevo capitán. •• • --^jM^^ma^. 
—Una bala de eañóii "haber" dado por 

"ilel'uc,)'" do ¡a Imea de llolacióiv y "en-
h j r " el jgóa "inundar" las boliegas. 

—¡'tapona!' pronto el agujero quo "pro
ducir", la bala! — ordeno el nuevo capí-

Y. volvii'mloso hacia otros dos rlCo'ios, 
dijoles con au'orü.irla voz: 

—•"Bacar" a "p. 'ss" a la bodega y ¡o 
"atar" bien para que no pueda esoapar si, 
como "parecer", nosotros "naufragar". 

Iba a prolcsUr de la muerte terrlb'c a 
cpiG, indefenso, se me condenaba, como un 
pichón a quien se ahoga para desplumar 
luego y condimentar; pero otra vez el con
trabandista rifello que antes desapareciera 
por la escofina próxima Irrumpía de njevo 
sobre cubierta, erelamando: 

— I "Haber" (res agujeros más en e! cas
co y "mocha" agua en el sollado; no se 
"poder" achicar. ¡"Naufragar"! ] "Naurrá-
g a r " i ^ p i i ( | ; a á s £ & 8 5 ¿ ' * i ^ M ' & 

No pude oír más de lo que vociferaban 
sobre cubierla. Los dos contrabandistas que 
so hablan apoderado de mf, a empellones y 
gumía en mane, mo obligaban a liescimder 
hacia - la bcd' ga. 

1. " . FRAXCISCO DE P. 1IKKHAN 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
bl ibunto de la Catalana <ie Gas 
y ElcctrtciCad 

Hemos - recibido una comunicación, que 
lleva por urina "La Cumislón de obreros, M. 
Pastor", que dice como signe: 

"I.os omeros de la r.atalana de Gas y 
Electricidad ....•ción ténii'Oa de San Adrián 
del Besós), do acuerdo con los obreros de 
las demás subecnlralas, pruteatau enérgica
mente de la noticia insertada ayer cu su 
periódico. 

Eslandú cun.pletamcntü cu'disconformidad 
a las manlfestaeiones de <,iie entre los obre
ros exista cierto malestar por no haber con-
tcstndo la Ei::presa a la» bases presentadas. 

No siendo elerlo de que los obreros de 
dicha Cor.ipafda hayan piasentado tales ba
ses; por consiguiente, no domina el criterio 
de ir al paro .total." 

Por otra parte, avala-lo con el sello de la 
Unión de Sindicatos libres y otro del Sic-
dleato do empieodos y obreros de la GaU-

Torros resulta premiado el número H r 
rOfÁndo al poseedor del ntismo pasp ¡, í¿ 
coger el'obj-'lu antes del día 3 de! ¿r imi 
julio, en qne caducará. 

El Sindicato único del r>mo 
alimonUclón 

La sección de camareros de! S. V n. t i 
•elobrará reunión general hoy, a lis ciw¡| 
do la noche, un su local social, Cond» MI 
Asalto, número 58, principal, para 'ijlír * l 
'a legalización de la Comisión, ni>RiiiiMinirB.J 
lo de una Comisión elnslfleadora, aiii, . /ul 
de socios y .':sunlos generales.i!,^ • 

Una mutLallM 
La Asociación do dependientes de agentttl 

de Aduanas, .umsignatarios. armador;» y - . | 
mllares lia censlituído, bajo slis nuirf'iíi' 
la Mutual do dicha Asociación, !o qup poaí 
• n conocimiento de s-as asociados, asi " m 
qne en la junta general de la MutuU (>. 
lebrada últiinsmente quedó flrme el itatm 
de qi,e sean considerados y dlsfrutiea luí 
ventajas de socio fundador cuantos ins-l 
criban en la Mutualidad hasta el 31) del M<| 
"rienle Inclusive. 

I n s t i t u t o d e O r i e n t a - ! 

c i ó n P r o f e s i o n a l 
BASES PARA LA PROVISION DE PLAI DE ASISTENTES A LOS LABORATORIO*! 

DEL INSTITUTO 
El Instituto de Orienlactón Profesioul l 

cumplir la Misión que .u está encargaJi, n 
iHca diversos trabajos de laboratorio. ÉsM 
trabajos tienen una importancia muy noltj 
ble en las secciones uédlco-antropomílnir 
v psioométríca. de tal manera quo «'pielle 
laboratorios pueden considerarse romo " 
sominarío de investigaciones otentlfle*^ 

El Instituto convoca cada semostM 
concurso para que las personas <]u>', pM 
afinidad profesional o por allción, d ' » ^ 
asistir diariamente a las sesiones de tri 
Jo de los dichos laboratorios, puedan OMÍ 
un titulo de asistentes que les permití <• 
i-urrir libremente a las horas que K'1 
mente se designen. 

Terminando el da 31 del actual el 
concedido a lo? asistentes del semeslM; 
críenle, la Junta del mencionado Instl 
hace pública i.i convocatoiia siguieute, 
Jo|. eftas baae^: - ; 'JSs&f«" 

a) Se abre un concurso para P"-1** 
cuatro plazas de asisíenles de U!i'>M''»'J 
del Instituto de Orieutáclón Profesional: «J 
para el laboratorio médico-aniroponKWr 
y dos para el psioométrico. J 

b) El cargo será sólo por seis ""•'^ 
dando derecho a asistir diaria y gj'"1"1 
mente a toda» las práelieas y t-abajes 'P 
no verifiquen en los dichos laboratoní-i 
hacer experiencias y servirse de la Í"«I™ 
mental durante las horas rtJ funcionami'»! 
bajo la dirección de los téemeos 1U<_J3 
lualmente rigen los laboratorios, y^» ^ 
bir todas las puMicaciunes del Instituí''. 1 

El semestre de asistencia empezar* f i ' J 
;le JuUo y acabará el 31 de 01010™^-'' '=¡f 
minado el ejercicio de los asistente' ^ 
hayan desempeñado bien el oargo y q»«J 
licen un trabajo de investigación pe!. 
útil para el Iiistlluto, podrán obl,!nerJ}rJ 
tlflcado que lo acredite. Para la o"1',, 
do este certlllcado será necesario ' I " -
Jacten una Memoria en la que se i.1, 
de los frabajrts que hay >n verificado 
Instituto. ' ' , , 

Para ojilar a la aslslonoia sera» • 
•Iones precisas tener -21 afios, sal)e-.r„ „ 1 
leer y escribir on catalán, ser rnae*„ ¿É 
cenciado 011 Medicma. o poseer u. 
do cnsefinnza superior relacionado .̂JJ 
trabajos que realicen los laboratorios, T 
hién podrán presentarso a concurso 
ludláotes de Medicina siempre <f}- ' 
.qirobados los Cuatro pri'"*1,08 
carrera. 

basta el 31 del corriente. 
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S i e t e i n d i v i d u o s , r e 
v ó l v e r e n m a n o , a s a l 

t a n u n e s t a n c o d e l 
P a r a l e l o 

Mtcntras se iiallaban comiendo CB «1 bo
lineo situado on U c»lle Mardués del Due
ro. 1^0, el dueflo del oiismo, fmnoUoo Ta-
tmnero 7 ftunllíi, vlíronsr sorprendidos 
por 1« presenolB de cuatro individuos de»eo-
oofidos aue eaqiuBando sus rei-peclivas pls-
i .- iralaban de cometer tu robo en aquel 
cslableeMnlento, guardando la retirada otros 
ices sujetos que estaban apostados en el 
, ; do la pufrla, vigilando la calle. 

Lo» del interior de la tienda intimaroa a 
!;> ilucfios'del estanco a que no proflrierAn 
niagúii grito ni hicieran ningún movlmiealo, 
v, laíénlrts tanto, uno de eiioa diriidOst a! 
iuwlr»dor v abriendo el cajón se apoderó <le 
M csnteuido, que ascendía A unas «190 pese-
t*s apFoxiiiuuiiü«eute. 

i. iiuelUlo el robo, uiarcliaron lo? atraca
dores, situándose en una travesía sita trente 
• la tienda para ver al trataban de perseguir-
ka o dar voces de auxilio, y corno transou-
iridoe unos momentos no lo hicieran, desa-
pvecicton en unión del botín producto de U 
sustracción. 

Ki señor Tabonero ha denunciado el heobo 
k U poHcr» 7 al Juzgado de guardia. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

•aSana M «sirena "Estudiantina" «n «I 
T voii. — Los eonooidos comediógrafos bar-
telonoses Poal Aragall y José M.' Castollví, 
auUires que unas veces en colaboración, y 
viras por separado han rootribuido al m -
iiquwiroiento de nuestro teatro, se han uni-

esta -ve* para dar a la escena una m i jva 
t*'». tltnlada "Kstndiantina", en la que han 
T-fdado nmdklne el • tecnicismo cscénieo, 
füMle a cootrihueióa por el prtínero, y la 
*̂ u>il>ilHiad y fina ironía que tanto resalta ra 
ledtf los trabajos literarios del segundo. 

' K.-'.udi.intma" es una zarzuela en tres ac -
y ouatro cuadros, cuya acción se desa-

^aila en la docta Salamanca al correr de lo» 
PMjieros aflos del siglo XIX, y sus persona-
J». que se mueven en un ambiente que DOS 
^cuerda el teatro clásico castellano, se adap 
Jw Kcilmonte a los notables artistas que 
twftran la compaflia I'laedo-Ballester, y en 
••rtjeolar al célebre tenor Kmilio Vendrel!. 

. Hstudiantina" ha sido ipusloada por el 
¡•'•ruinado maestro, autor de la partitura 

« i leu amor". José Htbas, el cual ha dc-
r._i'ciukdo a raudales su inspiración, espe-
iiaiiacnte coa sus rondallas de bandurrias y 
íeiUrras, que prestan a la »l»ra un sabor 
'^T en consonaneia oon su titulo. Además, 

[''.'•yeslro Ribas ha escrito a medida el n -
| del tenor Vendrell. 

» • • 
twlqu» Borrái en "Mar I cal". — Enrl-

, rr6í> ««n !» compañia catalana de no-
t S * ¡ Da representado en aquel escenario la 
mm tragedia de Angel (iultnerá "Mar i cel", 

J1'16' eenao es sabido, constituye, }unlo 
? ^ Terra balsa", lo mi» formidable de la 

L t u ^ t o 1 Kutaierajiiaaa. 
Itóu v,*"' -ceprcsenlar "Mar I eel" estos 
['¡¿•¡J* afios y. aun en tiempos ya lejanos por 
Ĵ Jr1*? actores del teatro castellano y del 

Italiano, y también menudean las re-
S^njMionas de aquella tragedia ea calal&n 
K-Í u 6 * T eompaoias de (hreraa Talla: 

¡ L * "easión de a|iroeiar la obra por el 
ín '''nr'^u* Borr49 ea ol mismo Wio-

11 tt;.1U9 'ué escrita no se ofrece Un fá-
E S * * » T de ello se percató el público bar-
u r ^ ' i . ' i u e el miércoles Invadió el coliseo 

del Hospllal. I*>lín!» rí no ^feelsa decir, el gran actor 
1*» S??1 ,de esluvo a la altura de su 

I^ÜinAnf? ^ *' 'elleve de ferocidad y 
sialismo que oonctoiera el autor. 

\ .7.0 el papel do Blanca la eoSora Fra-
mont, que no desentonó al lado da Borr&a. 
Tamblín esluvo muy acertado el soflor Gul-
tart. 

Al Onsl de todos los actos Earique Borria 
(fué ovacionado, lo propio que el ilustra An-
gol Guimeri, quien tuvo que presentarse en 
escena. , 

E l domingo dará Borráa la última {un
ción. 

• • • 
Videgain estrena M U noche "La hoja de 

parra". — La compañía de bulvador Vtde-
gafa signe obteniendo el claüoroso éxito de 
risa qíie consiguió desde un principio con el 
rccocijanle g<5nero de yoilevll Usioo ffue 

A la serie de estrenos que nos ha ofre
cida el graciosísimo actor debemos añadir 
el de "I.a hoja da parra", que se efectuará 
esta noche. 

Se t raU de una revi?la en un acto, divi
dida en uo prólogo, tres cuadros, un apo
teosis y un intermedio, en prosa y Terso, 
original de doa Antonio Lópes Monig y mú
sica del ta.» «tro Eduardo Fuentes. 

En esta obra, que ea de los más divertido 
que ha estrenado la compafiia Videgíin, to
man parte todos los artistas do la misma, 
asi como el ramMeta de mujeres bonitas 
qu« Unto alegran el escenario de esto teatro. 

"Rasas de otoño", por Pepita Díaz de 
Artigas. — Siempre que una gran actrla de 
comedia se determina a interpretar li Isabel 
de "'Rosas de otoño", adquiere la reposición 
de U magafílca obra de Bcnavcnta singular 
relieve, pues la figura de la resignada pro
tagonista tiene un valor Inapre.-iaUe y tanto 
atractivo, que la labor do la InterpreUtiva 
oon que se la revista ej siempre esperada 
.por los buenos raladares oon especial deseo. 

EsUs circunsiancias, y el hecho de ser la 
encargada de hacer vivir en las tablas el 
personaje btnaventino PeplU Díaz de Arti
gas, la actriz moderna que tantas admira
ciones despierta, haeo que la reposición de 
"Rosas de otoflo", señalada para maüana 
por U noche, atraiga la atención del B«rcc-
lona, que siente y se entusiasma con estas 
recreaciones dot espíritu que se sirvea en 
el coqtietón escenario del Coya. 

No es aventurado predecir, por lo tanto, 
<nie será un acontecimiento de gran aigni-
ncar.ión artística U reposición en el Goya 
de U famosa obra del eximio iivaavcn'.e. 

MUSICALES 

El Orfeó caula a Vllafranoa. H- E l pró
ximo domingo el. Orfeó Catalá realizará una 
excursión artística a Vilafranea del Panadéa 
para dar un concierto en el teatro del Casal 
d'EsbarJo i Cultura. 

A la llegada el Orfeó Catalá saludará a 
las autoridades, entonando frente a la Casa 
de la Villa " E l cant de la senyera" y "L'him-
nc catalá". 

E l concierto tendrá lugar en el Indicado 
local, empezando a las cuatro de la Urde. 

Tanto por la Importancia del programa 
míe se ejecnUrá, como por hacer 23 «ños 
de la última vlsiu del Orfeó Catalá a aque
lla importante localidad, reina gran entusias
mo en Vilsfranea por este jTórima vUlU, 
que. sin duda, alcanzará un úsllo. extraor-
dlnario y cordial. 

s e: « 
Orquesta SinfOnlea de Madrid. — LlS fouf-

née catalana de esto Importante agrupación 
se desarrollará de acuerdo con ol siguiente 
Itinerario: 

Día 17 de Junio: Concierto en la Assocla-
oló de Música de Hataró, teatro del Foment 
Mataron!, a las mueve de la noche. 

Día 18: Assoeiaeió de Música de «abad?!!. 
leatro Principal, a las nueve y media de la 
noche. 

Día 19: Associacló de Música de Gerona, 
ieatro Principal, a las 9'45 de la noche. 

Día SO: Assoeiaoló de Música de ülot, 
teatro Principal, a las í ' á S noche. • 

Dia 21: A-sociarió de Música de Grano-
liei-s, lealro de La t'nióa Wberal. a l»s 9'"O 
da i., dnobc. 

Dia 22: Associaeió de Coneerl* de Rcus. 
teatro lorluuy, a las V.*J ue ia nooh^ , 

BAILES 

Bit la Bohemia ModernlsU 
Ba este espacioso y concurrido saióií M 

baile mañana se celebrará un original e Into-i 
resanie bailo de escotes que promete versd 
animadísimo. i 

Se otorgarán diez magníficos premios. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 43'10; Londres, S l ' tS; Befl 
Un. 001; Viena, 001; Roma, S1'3S; rtru-. 
selas. 37; Zurieh, 121'50; Nueva York, G'78, 

BOLSA DE MADRID I 
Interior conUdo, 71 "26; Amorlizable 9 poC 

Ion, 94'gO; Exterior, 87*50: Banco de Bsi 
pafla. ü98; Banco Español de Crédito, ISS'SO. 
Banco Rio de la Plata, S4V&0; Tabaco^ 
243-; Azucareras preferentes, 90"60; Cédulas. 
89; Nortes, 96V60; Alicantes, 341; Francos, 
45; Libras, 3t,14, 

C h a u e s p C o m p a ñ í a , 5. en C . 
B a a c a — Valores .— Cambio 

Rambla Centro, 6 .—Telé fono 1231 A, 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Billetes. — Fraaceses. i t ' W , Ingleses, 

31-10; lUIIanos, 31; Belgas, 3á'60; Bul
aos, I2 ! '20 ; Portugueses, 0'20; Alemanes, 
0015; Austríaco?. O'Ol; Holandeses, í 13; 
Succis, 1'65.; Noruega, 1; Dln<unarca, I ' I O ; 
Ruiuama, 3; Turquía, S'óO; Estados Uni
dos, 6'C8; Canadá, 6'45; Argentinos. 1*27: 
Uruguayos, S'IO; Chilenos. 0"I5; Bcasllc» 
ños, 0'SJ; Bolivianos, i ' 75 ; Peruanos, 23; 
Paraguayos, 0'08: Japoneses, 2'90; Argeli
nos, 41*90; Egipto, i'l'lO: Flliplaas, 2*75. 

Oro.—Alfonso, 125*90; Onzas, 125; Cua
tro y Dos duros, 125; Un duro, 125; Isa
bel, 129; Francos, 125; Libras, S2; Dóla
res, 6*75; Cubano, 6*45; Mejicana BUSTO, 
127; Venesuela, 124; Mareos, 152. 
t«« ^«««««««««•«••««•«••«•«M«« 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Ha regreado de Marsella el vipor "Cabo 
Santa Pola", con cuatro pasajeros y sarga 
general, entre la que figuran 240 balas de 
pieles. Jaulas de volatería, esencias, leche 
cendensada, sales, herramientas y otras mer
cancías. Ha atracado en el muelle del Ha-. 
baix para descargar. 

— De AlbuCal ba traído el laúd "CU-
bralfaro" 5,000 kilos de tomates. 

— 'De sus habituales tareas ba regrosado! 
el vapor posquero "Santa Ana", conduciea-
do buen acoplo de pescado fresco, que ha 
descargado en el muelle de Le-^anle. 

— Procedente de Orán, Melilla y A l i 
cante ha llegado el vapor "üollvcr", c in
duciendo 87 pasajeros y carga general, en-, 
tre la que figuran 182 pieles de cabra. 

— Por la Comandancia de Marina so 
Interesa la presentación del armador de la 
embarcación "Aoo 17" y de Josd Mociá, 
José Serrano, José Monsonis y Joaquín Cra
sa, este último apoderado de la casa Qasó-
liba y Alvargonzález^ proplctorla del vapor 
"Arenas", para notlffca.-les asuntos que les 
tolere san. 

— Por la propia ijepeadenoia se remite' 
a la Dirección general de Novegaclón y Pes
ca *1 prorceto de reglamento de policía da 
este puerto, pora BU aprobación. 

— Han soliclUdo permiso de U autori
dad de Marina Miguel Juan Brú, p a n en car-
par.-e del manejo y conducción del motor 
de la embarcación "Cullp"; y Miguel Vidal 
Anter, para el eanat "Orpbeus". 

— Se llama por la Comandancia de Ma
rina a Josefa Poveda para enterarle del ln-_ 
forme de la Instancia por ella presenUda es 
soücilud de exención del serviOiq actiyn da 
uno da sus hif' 
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UN CASO DE VESANIA. — E L GRANDIOSO ACTO EN PROYECTO, COMBATIDO POR 
ALGUNOS COMPASEROS. — ¿QUE SE TRAMARA? — E L TRISTE ESPEJO DEL 

CUERPO DE CORREOS. — ¡NO SEAIS FRATRICIDAS! — ¡TODO POR LA UNION! 
Mi RAMO DE OLIVO 

He leído "Cartaa j Caiteros". He leído, 
también, "Kl Cartero lispafiol". Cada una 
¿e dichas revistas es portavoz de las opl-
BIOBCS de un eedor de !« corporación, nu
merosísimo el priracio, rauy Influyeuto el 
segundo. Y al ver los absurdos antagonis
mos que los separan, como eorapafiero, co
mo liermano q m me considero de los «pie 
Uorai), de los que sufren, de los que t'.o-
nen hambre 5 sed de Justicia; de cuantos, 
euiiipücndo el divino mandato, ganan el pan 
«on el sudor de eus frcaíes, y, en una pa-
)f!nv, de los l'.oarados obraros de todas cla
ses, una tristeza influila Invade Htf pobre 
alma, torturada por crecientes ansias de 

ono-prolctarla redención. Y me pregunto, ano
nadado: ¿es posibíe que siempre, isleniprel, 
por estáplda vanidad unas veces, por necio 
orgullo las otras, y por deleisnáblc» razo
nes todas ellsa. seamos nosotros, ) noso
tros I, los explotados, los tundidos y los 
vejador, quienes malgasl^inoa nuestra es-
twrzo en vencemos a nosotros mismos V 
JS1I Desgraciadamente, la -esnsrlencla amar
ga me demuestra que asi es," larariablernen-
te; asi viene sucediendo con los trabaja
dores, para escarnio de la lógica, sarcasmo 
del sentido común y regodeo de los patro
nos, do los burgueses, de los verdugos y 
de los Gobiernos, que son su hechura. j L a 
raaa de los Judas es inesliDguIbJe e InOniio, 
por lo visto, el námero de BUS bijost 

Yo quisiera quo mis buenos emlg.'a los 
eafleros me demostraran que todo esto no 
Boa máa-que pesadillas de mi atribulado es-
pirüu. Quo desistiesen de so loco empelo 
quienes combafen la Asa&blca proyectado. 
¿Qué mal, qué daüo para nadie puede ha
ber en ella? Kl único fundamenio un poco 
sólido en que os -mj,...,-:. los contraríos, es 
que degenere en MU cougieso de charíala-
nes. Pero«. i para qué estáis vosotros y 

• cuantos persigan su mejor éxito (que se
rán ios más, por uo decir todos), sino para 
evitarlo? 

Lejos da impugnar la Idea, prouagadia. Y 
reunido vuestro Congreso, acudid a ¿ l li
bres de todo projalcio que no sea el bUr.i 
de la eolectivtdao, poniendo a su servicio 
(que seri el de •vuestros camaradas, el do 
vuestros hermanoi y el vuestro propio) lo
do el talento y la esperiencia que oa ador
nan para que sea fructífera la labor de las 
tíomlsioues; toda vuestra energía para en-
eausar ios debates, y toda la Influencia per
sonal y representativa de que gozáis psra 
que no sa llevo el viento vuecíraa conolu-
flone», ni quedeu en el papel. 

vea ¿on motivo do la huelga do transpor
tes; 

Ñuevo horario para t i Jaso de frenos «la 
la GíimpaCla de los ferrocarriles dí Mair'd 
a iCaragoza y a Alicante por las vías del 
puerto, que ía-S aprobado; 

Primcia eerUti^aciún a favor úU coulra-
Usta del edificio que esli construyendo la 
Jndles'Ja Junta para Coinandanela <íe Ma-

Comienzo do las obras do ampiiaeiOn d 
cobeiíiiios en el muelle do España adiudi-
eadas a la eooiedad Material para Fcrruea-
rrlles y construcciones; 

Pacr'idades que se dnrdn para la. coltl)ra-
Vc¡6o de las gr&odes regatas ovítauiiadas por 

•a Federatló del IV.IM para el i t de) actual; 
Nueva prórroga trimestral eoncedida » 

ebnsorel^ del depósito franco per.» «nfr.'.ir 
lUiúaan.i.) los tinglados BAmeros 3 7 0 d«l 
murtlo lie porcelcna: 

Kitádé «le los t ^ j e s J Jcnldyff «» este 

Hacjondoio asi, podrá ser IPKH'.KIO vuesUo 
orgullo y noble vuestra vanidad; pero, cu 
caso contrario, tened presemo que fado esa, 
corao el odio, el reneor, el impropio amor 
propio, sobro todo ln|iistiCcado y csager-i-
Uo, son súio abeiiaciones de los espííitütí 
enfermlsos. 

lin último eitremo. someted la cuestión a 
un previo plebiscito. Y si da éste resulta 
preponderante la voluntad de la Asamblea, 
constituiros Inmediata y noblemente en sus 
más esforzados paladines; que el amor a 
una corporación no en prueba manteniendo 
a lodo trance on tiiterlo por lógico, por 
bueno, por acertado y aún ñor exoeíso oue 
sea, shio plegándose altruíslament^ a loa 
mandatos de la mayoría. Bxta podrá estar 
equivocada o no; pero aparte do que iá ra
zón absoluta, que es la suma verdad, no la 
posee nadie, siempre será praterttle para 
qalenes tienen su sola defensa y úulca fuer
as en su Intima unión, mantener un error, 
que aniquilarse en batallas Intestinas. 

Recordad que nuestra odiosa guerra ci
vil mareó el ocaso del poder, de la pripoc-
derancia y do IPS glonas espeñolas. Desdo 
tan íalídica época ni hrmos sido ni sere
mos jamás nada. 

Pensad que os haíiára, quisto, en un mo
mento 3 ante un hecho decisivo para el por
venir de vuestra ciase, y que nadie, por 
alio quo citó y capacitado que se crea, tie
ne derecho a entorpecer el progreso ni coar
tar la voluntad de la colectividad a que per
tenece. |Por lo que más queráis, no oa des
trocéis en luchas fratricidas I |Ko bagáis, 
consciente o inconsciectemente, el Juego a 
vuestros tiranos! iVed el triste espeetáculo 
del Cuerpo de Correos, desheclio, eirvcnc-
naiio, aherrojado por la tralcióu abyecta de 
algunos que, por su desgracia, fueran sus 
oompaQerosI iQue na baya Judasl {Que no 
baya traidores 1 1N0 queráis ser loa llla-
na, los Rivero, los SüliveSla, loa Saacbo, los... 
tantos lay... de viiestroa hermanos carte
ros i ¡No queráis pasar a ta posteridad mal
ditos y eiecrados con el v". a Infamante so
brenombre de Gajnéa! 

P. P. POSTAL 

Nota.—Escritas csias cnart-nas, me dlcci 
se Inician actitudes vloleutas para "exigir" 
la concesión de permiso para la Asamblea. 
I Cuidado, cotnpaflerosl No os dejéis arrao-
trar ni caigáis en una emboscada como el 
Cuerpo do Correos. jMedid antes vuestras 
fuerzasI ¡Energía y serenidad! 

J u n t a d e l P u e r t o 
En su última sosión gk trató, entre otros, 

do ios siguientes osuntos: 
Dea) orden aprobando el plan eeonúmico 

y presupuestos do dlciia Junta para el pre
sente cjereisio; 

fieal orden autonza&Uo, medíanlo las eon-
dleiones propuestas per la mi^roa, a don 
fiisnuel Salas Sureda pora construir, en ! •-
rrcuos áfeotcs a la sona de) puerto, una a!-
eantarilla donde Insta) r tuberías para la 
eondueciún da aceitas comiiustibles desde 
la dársena del Morrot a las propiedades de 
aquól; 

Peticiones de las Cámar.-s de Industria 7 
B'mdical da Madaras y de la Navegación L i 
bre espamn solicitando lo que ya coa í e -
eha 83 del pissdo mavi Sabia acordado »a 
in.liíftda Jurit'i rclali-*»? a )a relevación de 
penaliüddos 7 « tbürtóí n mercancías 7 -na-

puerto. sin poder hacer Operadon^a > 
de la Huelga de ttanspócta». sScndo .n „ I 
mero do 50 loa de vapor, do dios »•> " 
boncros, y 91 los de vola; 

Terminada la Indicada sesión. tiiw 1^1 
el aflordado acto de earScter : 
cado a perpetuar y enaltecer U fe.v¿*rji"'íjl 
nao fúó vicepresidente do dicha Jun! 
Jiómuio Bosch y Alsioa, con asisleasia iW 
gobernador cIvS!, presidente nato de h ni, 
i».-», do los Wjos de! seflor Bos-.-li. 4. „ 
autoridades con jurisdlccldn en el pufrt» 
del jefa de obras públicas e lugcnitro'i',,.|! 
-.1) 01 n.i 11 í A a minnl.^n -In i r ^ . . . ™ 

y administrativo de la misma. 
Constituidos todos los asistentes ta di 

salón presldenni.il, el vicepresidente, d í l 
Francisco Bartrtna, a grandes rasaos ' 
la aforlnnada y larga actuación del ! 
Bosch y Alsina en dielia Jimta, de ¡a • 1 
entró a formar pai-to en 1885 y qu« prssiJ 
ilió más tardo durante 22 sflos, pinleniul 
de relieve sus iclciativas y aciertos, su HIMTI 
y desvelos en pro de nuestro puerto j al 
dcsarrírilo grandioso que ha tenido iJarín! 
su vlcepreeidoneia. que es la presiJíntí 
efectiva do la iadieaia entidad; prociilíi 
dose acto seguido a descubrir ¿1 rvlrc l̂ 
do personalidad tan «lustro (obra nolaKd 
del pintor Montserrat), ante el eoal ' i | 
presento el seflor Dartrina la peruar^SíT 
memoria quo la Junta y Barealoni '.BUril 
guardará de «pilen tanto laboró por la rtM 
dad y por su puerto. 

E l discurso ael seflor Bartrina bit objsl» 
de unánime elo«r;o. terminando- el acto MU 
expresivas frasca del toüeruador civit. »so-r 
dándose en nombre del GOMOTPO -".1 l H 
menaje que so tributaba a ¡a ai*BK-iiu 'it4 
seflor Bosch y Albina. 

O t r a v e z l a c u e s í i ó n l 

n o t a r i a l 
La Unió Jurídica Catalana sos ruegi' 

publicación de la E'gaieule nota: . 
" E l Consejo directivo do la U. J. C. *( 

venida en conocimiento, por eondaoto Mcj 
digno, do quo los orguídsmos eenlrahs i¡!A 
nen el propósito de aprobar por eorprt'j 

espaflcl, celebrada én Madrid, y quo f - i 
ciaameute fiJ*! organisada y preslüiua PW 
actual subsecretario do Gracia y JUSIB 
señor Aap^íiia, do la que estuvieren ti»' 
tes los iiiáa sólicios j/riíírtigios del noJíH 
catatán. . , J 
• La U. J. C , para evitar coalqulef f w * 

sorpresa, ha enviado «1 aünisUo do CrM_j 
y Justicia el telefonema más f»**!0 J x J 
erito y ruega a las corporaciones, cwewj 
dados y estamentos do nuestra Ucn;l£',j 
con tanta onanimldad y celo han e'''?%J 
vado a sus actuaciones en defensa del 
recbo y tradición de Catálulla, fl"1^^! 

Íonorsa nuevamente a impedir oW't¿J 
entado contra las Instituciones J'i1r'j| 

que aun nos qne«ton y contra ' i f 1 ' " ] * 
traalclón nolarial catalana, hoy en Pe;̂ :v(.-J 
desaparecer para ser eonverlída en 'Jllí i 
téril burcrnela del Es'sdo . , , iel 

El. t f k ' t ' m ' W • -nims.ro " i 

"Madrid. 1 iracla í . i S l 
ola. — A 'armadi opinión eaAalana P^V^Sl 
ció reforma regiaraento notarial í^^f^tJ 
do desastrosos principios e o n t r s w s , » ^ 
sa 

ruegan 

del poder resulten amutalcas wn ' • J 
del pueülo. Al pueWo debe sen"? » 
Usóles notarla! y uo aquéL» fi9\e- ff,?^ 

ealúdoule a»fn»aracnte Cnuaejo ^ ^ 
Unid JurMie i Ot-ifam»: ••«pe"6-
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t i h f e H A f o a R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i n e 

P a r a e l f o m e n t o d e l a p r o d u c c i ó n 
EL. CONGRCOO NACIONAL DE LA PRENSA CINSMATOORAFiOA 

So l i página cineioatogréfloa de "Bl Día 
trifico" del vlcraee pando hornea laido 
ta* u:orUda Uea que Unía nuestro partí-
fcaUr amigo Serrano. 

8a (rata de haeer la Conferencia nacional 
B4 la Prensa dacmatogrifloa. de donde po
dría salir una orientación para conseguir 
t m acción común que vea de llevar a feliz 
Wraiiao la tndustria nacional do películas. 

Siempre hamos hecho campaüa en favor 
He la edición de pelicilas ea Espafla j el 
a--mi ves liemos sido sigo duros en la 
Mtiea de algunas producciones editadas 
»!•!. bs obedecido a que nos daba lástima 
«i'Js una Industria, cuya base es el arte, y 
gua ra todas los países donde se ejerce es 
túoiióerada como una gran riqueza y como 

. ti'Jia da dar a conocer a los demás cos-
tssibreg y modalidades propias, nosotros tu-

•• - i un concepto de ella tan poco cle-
«do que editar fuese algo asi como un 
••'•"ra pasatiempo para recreo de unos ar-
tistu m preparación. 

5Vp eso 1á Idea de la Confcrenoia nacio

nal de Prensa cinematográfloa, qa* sirva 
para ver de fomentar la MVii'>n de peücu-
laa. ea acogida con loúu ^oi t por no
sotros y tendrá nuestro más decidido apoyo. 

No esperamos que coa ella se llegue a 
dar una solución práctica a este problema 
y se empiece enseguida a fllaar; mas por 
nosotros no lia da quedar j nuestcaa co
lumnas estarán siempre dispusslas para 
crear una almóstera propicia a ella. 

DAMIAN MOLINO 

P é r e z ? S á b a í 

ARTICULOS FOTOGRAFICOS 
y CINEMATOGRAFICOS 

F O S T A N E L L S , 18 - T e L 3 5 8 A 

La 
LA NINFA SUSANA 

Ediciones Susana 
Galantemente invitados, sslstímoa a M¡ 

prueba privada de esta cinta que se pasó ea-
el coquetón salón de la casa Ualtá y Ribas*: 
sita en la Plssa de CataluOa. 

Trátase de «na cinta cómica de corto 
metraje, que consigue lo que los edltorea 
se propusieron: hacer pasar un agradable 
rato al espectador. 

i a InterpretacJón corre a cargo de la 
scflortla Susana Solá y ds los alunmos doj 
la acreditada escuela cluemalogr4nca, qu* 
tan acertadamente dirige don Lorenzo l'a-
trt. sita en ia calle de San PaMo, 19. ' 
' La acción se desarrolla ea los hermoso* 

Jardines del parque ds Morrtjuich, siendo 1* 
fotoirrafla muy clara. 

Al terminar la proyección tuvimoa el pla
cer de poder examinar la máquina preyee-* 
tadora *De Vry", con la que se proyectó la 
película. 

Trátase do un aparato complctatneoH 
sencillo, de fácil manejo, adaptable a lodai. 
las corrientes y de tan reducido tamaño que 
se le ha dado la forma dd una especio dt, 
maletín cuadrado, podándose llevar per», 
fectameate de ua lado para otro.—CINESi 

8 A L , O N C A T A L U Ñ A 
Prú.lmamcBtc ESTRENO 

X > O X J Í O H R - E S T I S I S 
Eachniva R E C O R D - F I L M 

es ei muchacho feo que os hace reir y que 
os lace llorar 

La casa G A L J M O N T lo presenta en 
una serie de películas comedias sentimentales 
que le colocarán al lugar que le corresponde 

como verdadero 

A S C i H E M A T O G R A f í C O 

americano, empezando por 
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C I N E M A T O G R A F I A 

C ó m o s e f i l m a n l a s 
a p a r i c i o n e s 

1.0s funtasm-v; •— cctcnd.'eado por tales 
toda aserie do apariciones y visiones—se 
obtiuoen en el cinc por medio de ta sobre-
impresión. 

So fotografia la figura del ías lasmi en 
una olnta ya laipreslonada. Y so vo un cuer
po que parece Iranspareuto al no ocultur, 
ooniii es laoli de comprender, nada do lo 
que bay al otro lado de él en la osoena. 

Los ".•Detteurs" suecos son unos v-;rdd-
deros maestros t n el arte de tss vihioues y 
las apariciones. Hay películas suecas cuyos 
personajes no aparasen, en la major porte 
de la cinta, sino por transparencia, y so 
diria que son puuto m^nos que Inmateriales. 

Betos efectos se ecnslgucn por medio de 
. "poses" corlibimts en las que la figura es
tá Intensamente iluminada. 

Hay fantasmas cuya ac'.uaeión en la pe
lícula es un mero acto de prosimcia y los 
bay que son en la esuena un p. •. . m 

Los cuadres en que aparooen estos últ i
mos son de una realiaaclún muy difícil, pues 
los fanlr-smas y sus •'partenalrcs" da "oar-
no y hueso" han da actuar en ilnmnos dis
tintos y eu QotuneMn ha do paiecer, n : tu -
ralmcnte, simultánea. 

El aotor fantasma reprcíenla su papel 
aobre un fondo negro, teniendo cuidado de 
no salirse un pimía de su úemarcación. 

Para quo ios movtmicntoa y gestos del 
fantasma correspondan a ios de su "par-

[ 8 A L> O N C A T A L U Ñ A 

3 3 O I L » O J E ^ E S - X " £ í S 
Exclusiva RiSCO > O . P I I . M 

tenaire", el fantasma y su "j 'ffíer.airc"; 
como so contiirendéri, lien de actuar de 
un modo cronométrico. 

Si al décimo segundó el personaje de 
carne y hueso ha hecho, por ejemplo, un 
Rdomáo Interrogativo, hay que tener col-, 
dado de que se. i al duodécimo segundo cuan
do el fantasma Iti conteste. *—»« 

A! mis 1-vo error, la actuación do ambos 
personajes be convlci-tQ en una liüirteli^lbie 
mczcolanzu do got-tos y ademane.?. • ' 

Reclentüinenlo, una casa francesa ha edi
tado un ílim espiritista, en el que todo son 
euo.'.rnaciones y dcsencarnaoki^es y «l úni
co personaje de cama y hueso es el " m é 
dium", i-.l "metteur" ha dado pruebas de 
i.-_a bah'.Udsd y paciencia extraordiaarlis. 

También lo» alemanes han editado un film 
de fantasmas titulado "iQiilón es imleJT", 
uo preaentado aúu, pero qu-3 seguramente 
oslará muy bieu liccbo. pues los "melteurs" 
dD Alcmxnla se hallau Bomamenlo adíiauta-
dos en f t e Eoelor del arte mu i o. 

AFICíOWADOS A LA FOTOGRAFIA 
Ta-mlaato p « r l a c £ o jr acot>A feo 

P o t o o « L U X » - C a l i » U n l v c r s l r t a c t . a s 

P r u e b a s d e p e ü c u l a s 
CASA C1L\SA 

EL VcRDUáO OS &ft!NT-&tARiEN 
En el salón de pruebas de la easa Chas.\ 

tuvimos el gusto de ver el miéreoles esta 

Eelicula, en la que la genial artista Rea 
lay nos domoslrú una vez n-.ás cus ¿".jall-

d.'.des éxeepelonales pura el «rte mudo. 
La iilstoiia dei verdugo da Saint-Mai lo.n 

es un drama que rn la Edad Media fuá 
muy corrió:¡IÍ;, ionieudo sobre las otras uu 
-xc- ;- :mial el milagro do la aparición do la 

Virgen, qus !a líatiieión lo da eemo f , _ l 
cierta. 

Ko deja de ser altamente sosestivo n - l 
todo espeetador v»r las ancustlzs que 
el verdugo por no querer dejar ai lii» j l \ 
legaúu que equivala al dcspioulo i i j todij.! 
IA desgracia hac í quo ann llevAndnio m^l 
allá de les f ronl í r t s . no pue l̂ i - , -, 
sustrae." a su hijo do herencia tan honlbltl 

Eva May la hija de .jin seflor U t i ¿ \ 
está iiTumaMilA desde la Buna al lok) aJI 
Schofforzein, hombre repulsivo, f in faniiwal 
por sus pergaminos como por FU eriieiaitl 
No obstante, el corsaón de Eva i>>: ien^u 
por numpieto si nmvo verdugo, KjiaestW 
doncel, quo ella oree uu principe oneanUdo.] 

Ko puJieroo soportar ol loarU-io úo ;a | 
funcslo cnlaec, decido en ta noche mptí^j 
poner fin a * ; i vida micnlr-is su novio, bM<| 
do, áup.nwt en fci ¡•'••-ID iiiipcisl. I. ' • 
dad hace quo e^e despierto y beba la eopi I 
cujas aurí íerss poi-edüs conflenn el moritll 
reneni <! :.eMr^do a la cspc«a. Antes de IM-I 
r l r pued. . sin embargo, aensarla de psiri»! 
cldo, y el luexorablo tilbunal secreto dls<| 
puno quo ea el alba dul siguiente dia setl 
ejecutada por Conrado, el nuevo verdugo. 11 
quien el fatldleo destino lo hoco dehoUrl 
fjeeulando al únleo amor »le su vidi. Ptrtl 
la Virgen, bajo cuya égida vivió Coorad»! 
desde su TáftBntwttu. muestra su p Kkr ei» 
celso, Imfildlando el crimen que u jasti"! 
ela msudabs nons'imnr. 

La Edad Media está representada coa t*-1 
do el cuidado y m nudosidad que poots eal 
sus obras log cscenigrafos alemanes y lu í 
fotoprEffas de paisajes y ca'dllos son, K>J 
cllleinente, admirebles. 

Vialtar J k l m n c i n 
fue Gasa G o í á s . 5 , e n B . 

;; •••••' ... • '.A .!; 23 . . ' - - •• . ' i , . 

mmm b e l m 

L o a pa isa jes m á s s o b r e n a t u r a l e s d e i o s m o n t e s n e v a d o s h a n s i d o r e g i s t r a d o s p o r u n o p e r a á o f 

c i n e m a t o g r á f i c o . L a casa G a u m o n t . a t e n t a s i e m p r e a !o q u e s i g n i f i c a n o v e d a d y d e l e i t e en 

e l c i n e m a t ó g r a f o , p r e s e n t a e s t a s u b l i m e e x c l u s i v a e n l a q u e e l c a m p e ó n d e l m u n d o d e l say 

H A N U E S S C H U C I D E R l u c e sus r a r í s i m a s h a b i l i d a d e s . 

E s t a p e l í c u l a e s l u s enc i l l amente be l la p e le a s o m b r a r á a Vd. 

m 
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C I N E M A T O G R A F I A 

F E ^ O ^ I ^ ^ ^ f l C E I s r T E ; e n e l 

T E M P L O D E L A C I N E M A T O G R A F Í A 

¡ V e r d a d e r o a c o n t e e i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o ! 

— — E S T R E N O ^ 

D E L A P R O O U C C I O N D R A A I A T S C A fi3N C O L O R E S 

POR LA ARTISTA 

L O X J I S E a L A X T M ( L O V E ) 

E n e s t a p e l í c u i a s e u n e e l I n t e r é s 

d r a m á t i c o a l i n t e r é s a r t í s t i c o d e 

e s t a r t t e c f t a e n c o l o r e a n a t u r a l e s 

E x c l u s i v a s J u l i o C é s a r , S . A . 
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T E M P L O D E L A 

C I I W E M A T O G R A P I A 

Mañana, sábado, estreno de 

A V O R E A L 

p o r l a 

R e p e r t o r i o M . D E M I G U E L ( L a a r i s t o c r a c i a de l film) 
i 

S A I M O N C A T A I-, SJ ¡V A 
Praslmamcnte ESTRENO 

N o t i c i a s y c o i a e n t a r i o s 

Adquísktón <*B material 
Llegan hasta nosotros rumores de que 

tsiKi imtiorlante existencia de fetlculas pro
piedad do una firma de Madrid ha sido ad
quirida por otra de esta plaza que es con
siderada como la m i s trnportsnte en el ramo 
de compravonfa de películas. 

La operación efectuada pasó de medio 
mülOn de pesetas y creemos que hasta la 
techa no se ha llevada a cabo nunca en 

Dtwstro mercado una operación taa Impor
tan to. 

Deseamos a la casa compradora quo sus 
esfuerzos en pro de la cioemalo^iaíia so 
vean coronados ín»r ei í s í l o . 

"Payo f f aS ' 
Mañana se estren^rj en el «ristocrátieo 

Kursaal la película de este título, pertene
ciente a! repertorio M. de Miguel. Se trata 
de una producción esqui^ilamente artística, 
toda esplendor y reSnaaúealit. en la que ht 
genial setria AHa Karimova ge supera a si 
misma, poniendo en la Interpretación de su 
sugestivo paj>e! el tesoro íntegro de sus 
gracias. 

Cazando Caras »n Africa 
"Cazando fieras en Africa con el rifle y 

con la cámara" es el titulo de la gran pro
ducción documentarla, marca Universal, que 
vurne üonamlo a diario el Pathó-Cmeraa. 

Como ya anunciarnos, el éxito ha sU4 
Un grande como merecido, pues las clatiu 
de esta clase son smuamenle del agrada M 
público disliogaido, que gusta de las eos*-
ñ-an/as informativas que CJUtienen. Si a esU 
aüddimoa que la pcl iaiU cm oueslión M 
la n<ás extensa oue & ocrea de los anima-* 
les salvajes del Africa se Ux e«Btado, n«b 
tteoq de extraílo que los llenos de PalM* 
Cinema se sucedan aún por muchos días. 

A F I C I O N A D O S 
La Unida Marycel, habiendo tenninado U 

pciu ula TOÍO per SU Oilpa. ruega a todos iss 
aficionados que quieran verse pronto c» U 
pantalla que se sirvan pasar por la cafle A i * 
gón, 178, de 7 a 9 de la noche, al objeto dciitt-
ciibirse e.) la película esportiva El CaBíMÍ 

Estrenará próximamente en el aristocrático 

S A L O N C A T A L S J Ñ A 

La super producción dramática 

Por los famosos artistas ingleses 

• M a í í i e s o n t a n g - H i l d a B a ? I e H u o r N o ü e 
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E x o r d i o s o b r e l o s o r a d o r e s 

IV; k"< liías de fúntbic nriaio: ,̂ ta ajt 
Ar.'.áa y A:!igui bailan convcrtltío a IwttMQ-
na en una lar'a de loros, naCTtro compañer.) 
S»mb!a*:¿l luí invita*} pw la Caía «íel Pue
blo ile TMe44 • dar una con'atncU acen-a 
de* r̂ üín'riTo suoaL Lo Que epaso Sainhlan-
cat en ««fietta velada ha ÍKÍO rcoogido por 
-RenovacMn ProIeUria> y editado di un bo-
alto folleto titulado «La ViolcncU> lie) «tu" 
traaladamos a miet»rar. coTnmnaa ¡a imlVía 
•••• ki: ••• Abft áe esto modo so coDKreacia 
SauUaauu 

Si a nosotros ao os p m c e m .l, para Iia-
eer y « modo de aperitivo, Inaueura-
jerios nuestra tarea, etoyaiaremos esta 
Hurla tonujiduJea el polo y m-moseáníisies 
la esljcllera a Tos oTadores. 

Orador na ca, como parece laUicar la pa-
1111:1 y desprenderse de la cUuiolog<a de 
Isla, un seú*»- que ora o endilga una ora-
«iún o serni'Jn al primero que M deseul.i.i, 
tino un elnlAilsno, nn v f l n o tonto y lata 
que se deúl?a a roin^sr las oraciones • los 
i m l s . 

A mi modo de TcrLíisjf tres divisas incon-
fus&b.'cs. bes gaoaticiias acreiliUdaa de 
aradores. 

if .unbo, en ps&Bez higar, td orador bo-
seaáor. 

Es éste ua " t í o " de famosa larioge, de 
ICnnhlatkks bioeps, de ¡rrealsldihs pulios. 

Alrncnj onaudo üabJa. 
Lanza alaridos ferinos, gritos estentóreos. 
Se planta en la tribuna eomo vn mlura 

«a mita»! de un ceso, eomo t a gladiador «n 
fe trena. -

TímpoEtca, resopla. 
Trata, so do convenocr al público, sino do 

^taccrlo, de apabuUarlo, de wclcrle basta 
el 61 timo bueso. 

No aclara las ideas 7 aiiunbra la mente 
d i av.dicorjo, sino que tuetia a brozo partido 
eon "éli53 ' 

Dlscursc* SÍC;¿-: y boras, desgirg*111^0-
w eomo QQ aceamuclas, «udac lo «orno na 
iubonero. 

Hace poeo peregrinaba yo por Batrema- ANCBL SA ú!.i.*::cxi> 

dura y me ponderaron mocho un conferen-
olsla do esta calidad. 

—Estuvo hablando dos horas—mo deelan 
aqueüos pueblerinos Ingenuos—; estovo 
hablando el gacb.l dos horas, dos horas, fí
jese bien, sin.parar, tropezar, atrancarse, 
carraspear, beber ni escupir. S!. señor. Sin 
escupir, repito. iQuí buehel 

Lo do no escupir admiraba Inauditamente 
a aqoclu gente Inefable. 

Do otro charlante de la mtoma hlciTa B¿ 
que, después de cada acto ea que toma par
le, ha de ir corriendo a la fonda a scearse 
los sobaco», « quitarse la chaqueta y cam
biarse de camisa poi-iiuo está loiio en un 
bailo. 

Otra •vacada do oradores es la que yo lla
mo de los tenores o divos. Kstoa hablan pa
ra gustar, para Nevorse al público de «alie, 
para rob¿-, arreDatar y conquistar y malfe-
r.r corazones. 

Presumen los tales do guapos y de pres
tantes o preAlaneloeos, aunque na-la pres
tan, ni tienen apresto, al hacen mis quo 
apestar a Gal. 

Suelen ser ; . ¡'.amena*» o so piensan 
que lo sin. 

Tienen aire de toreros y de cupietems y 
salen a las tablas a tirar de ijlitpilllo y 
reóforo y a dar eaderüi o tripita a loa que 
los escuchan. 

Fins-lmeote. queda el orador marrajo. Esto 
es el máq peligroso, Es el que se haeo el 
sorprendido, et violnüo, ia victima do Dios 
sabe qué tremendo atentado & su pudor. Es 
el que dloa qoe üaproviua — aunque para 
después do un embarazo (Jo nuevo mese*»-; 
el que asegura que le obligas a hablar, aun-
quo no sabe--y al no sabe, ¿por qué habla 
usted? 

Es el qnn .'niela el exordio como aquel 
persí-naje do U eomedla: "Yo, aeflor, so toy 
ladi-.'u; 70, «ñores , no soy orador". 

D e p o r t e s 

Barcelcn» - Sabadeli 

. E l domingo, en el campo de Las Corts, 
lugar este interesante enouenlro, éa 

•naor y iiomcnajc d í l que basta boy ha sido 
defender" «Je los colores asul-grana. Ví

anle Martíaea. 
bada la importancia do ambos cuntcn-

•S»"». promete ser «J partido rcBido en 
«"emo, tanto mis cuan' o el SabadeH qule-

solver por suca fueros y, no obstante y 
•woccr la gran valía do su eoclrincanic, so 
•prfsta a u lutiia dispuesto inoluso a siür 

• • • 
U. ». de Sans - Español 

? Dslo^ elabs han concertado un partido 
2"siflso que es celebrara el Uorntago en el 
' T ' f ' ) de los unJonistas. 
^ eacuenlro ea en rcmci ia del Juss-Io 
j^^tmente en efeampo del BBpaflol y pre-
tín,,» a P*rtlcalaridtt(l da qíia ss podrii» 
»,,,lr.01'encelónos ídiro el realdero eam-

-Eni, 

destinan-Jo 300. pesetas para la adqulslclda 
de una copa destinada al partido que en 
honor de loa eajnp^enes do UutaluSa, C. D. 
Europa y F. C ÜarUneno, organiaa la Fe-
derae!6D Catalana de Clubs de Poolbail, des
tinando su producto a la ea}a de socorros 
del Sindicato de periodistas deportivos. 

MOTORISMO 

La carr«ra ia «Mata de La Rabaaaada 
Ea ia Penya Rhiu reina cetos días inusi

tada aaimaoion, re ve lado: a del entusiasmo 
que ceta carrera despierta en nuestros cen
tros deportivos. La lista de Inscripción es 
muy numerosa éntre velomotores y motos. 

Penya lUi'.a ba úblenldo del gobernador la 
autorisaoiún para cotabrar enlrenamicDlos 
oiloiales sobre el recorrido dé la carrera coft 
la oarretci-a ncntralltada. 

Penj-a Rhin nos mega hagamos presento 
a los qua coneorran a tales entreoamieutús 
que observen para ello todas las indicacio
nes que para el mejor orden y efleacla do 
tales entrenamientos Ies sean beohas por 
los deJegados del ComilJ do la enlld-^d or 
gantzadéra. 

CARRERAS DE CABALLOS 

El último día do las éOstenS, <lom;ng 
présimo, so desarrollará bajo Ka progvau» 
verdaderamenl- í l raycate . í̂ a rennWD em 
pecará écn el pren'•» Bebé, d^nde, per Un, 
ypremos MíeHsr a "PoDOc'.la"' con oíros 
ejtíiiiplóre.j da su dlsd. Inútil es decir l i 
espeelaciOrt cae .existo entre 9 nCfiODidos 
.:u 'Tlr-pwjj "ce esta carreta. 

Siguen por eu orden los premios Espla
gas (a reclaniar}; Palatina: Padrl (bandieap 
Jümiado, de nueva ereadén).; R. Polo Jockoy 
Club .(clvil-mllilar); Eüro (gran earrora de 
vallas], y Montjutau (Síecplc Cbaae). 

Ber&n, pues, en número de «icte las prue
bas que cerrarán las carreras del último di» 
do la reunión que oon tanto éxito ha venido 
oeiebrando la Sociedad de Carreras do Oa-

allos. Las Inscripciones para todas esas 
pruebas son numerosas, sumando un total da 
34 caballos. 

CONCURSO HIPICO 

No podía tallar oa esta ¿poca U hermosa 
flosta que anualmente orgaoisa el R. Polo 
Jockey Olub, durante los días 23, i i , t i y 29 
del actual y 1.0 »lo Julio próximo. 

El hormt.Bo pHrque que la entidad orga-
cizadota poseo en la carretera de Sairti se 
veri convertido durante dichos días en cen
tro do beldades y elegancias, pocs, eomo 
es tábido, acudo a prossrtíar el «oncurso 
hípico la ¿lite do nuestra sociedad. 

Ea el primer día, sábado víspera de Saa 
Juñn, figura en el programa !a v 
'Onuiium , elvil-mUitar, oou i.00t> pc-rctas 

distribuidas en 15 premios. 
Ea el segundo ae dlsnutará la copa del 

rey, de la que aetuetmente es poseedor dos 
José Navarro, que la ganó el afio anterior 
moniamlo el caballo "Demás". 

Además de la copa so ooneedérán ocho 
premios en ní?t41!eo, que ascienden o 2,000 
pesetas. 

E l mismo día «e disfiiiíará el premio Na
cional, oon 2,000 pesetas, «'onativo del m i 
nisterio de ia Ouerra, d^tribuidas en siete 
preniios. más una eopa ofreoida por el barón 
de COcll, que tv-rá olorgaila ül mejor cla-
SlllfDdO. 

El tercer día. mlércolef. so efeetnnrán los 
recorridos de Campo (mllitarl y de Cása 
(civil), ambos coa eiasideatnón 
setrtm consta en el reglaiiicnlo. 

En ambas se otorgaran 2,000 pesetas ea 
premios, auevn ea la primera y siete en la 
segunda, aderr.ig de dos copas, la ana ofre-
ewa por don Luis Marsans, vleepresMente 
de la Socteded, 7 la otra donada por r! 
Jurado. 

E l cuarto día, f - , , t i v d e San Pedro, 
se ulspotará la copa Barcelona, con 7,000 
pesetas, repartidas en 15 premios, de los 
que el primero es de 2,000 pesetas, más la 
copa que, eomo ca anteriores aQos, ofieco 
ia casa uasriera y Carreras. 

E l quinto y último día 10 disputará la 
prueba "Barón de Bcnlrouslem", con 2,300 
pesetas ca diez premios y una copa ofrecida 
per el marqués de LamadriJ, presidente de 
la Sociedad. 

Gomo prueba do consuiación, para los con
cursantes que no hayan ganado 250 pesetea 
durante el coacunto, se correrá e) de Des
pedida con 1,600 pesetas ea 12 premios. 

PEDESTRISMO 

III prueba marcha por pa»«Ja« mlataa 
Copa Benet Marqués 

La sección cxoursloni.sta del Gracia E s -
perla Club, orgaaisadora de esta maroba, 
recuerda nueromeiite que la Inccripeión para 
participar en ta mls.-na qucdtrá cerrada dc-
flnif.vamento boy. 

Podemos osegarar «jue el pftelmo do
mingo preseatarA V?'}vidre»a uiusltada ani
mación, pues son muchas las familias que 
interesan detalles de la Comisión organiza
dora para poder jiresencíar esta hermosa 
prueva eportiva. 

Aun cuando son muoboa los cqalpos ya 
Inscritos, para estos últlnK'S días se espo-
ran numerosas Incorincloncs que rebasarás 
«a mucho la cifra calculada de anlamauo, 1 
'a tolos ellos ruega la Ojmlslón orglmiM-
dora sa presontea en el local soelBl, callo 
da Salmerón, cún.ero CO. principal, a las 
tlie» «Je esta noche, para, Ima vea eerro ia ia 
lista de lB3crlpi.ióu. JiroecdM ¿1 sorteo para 
la orden de salido. . 

Este ruego so hace cxl i í i lvp a lo- * f -
Cores que se han Inscrito par» el «er\io.o oe 
CdBlrolei. para que sa presenten oa el la-
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4!cado día y hora para roetbir taa lastruccio-
B08 pertinente» a ésta-marcha. 

Sat^emoa de muchos aficionados a la fo-
locrafia que acudirán' el domingo a VaHvi-
drtra para optar ai premio ofreoldo a la 
Mejor coleccién de íotograflaB qne se obten-
pan de ia marcha; cual cotecelón debírá 
constar de sais íotogratías tamaBo 9 por 11. 

CoBlloüan siendo muy admirados los pre-
IBÍOS expuastos en un establecimiento da la 
caite de Sakriorón, los que llaman la aten
ción por la cantidad y calidad de los tois-
mos, siendo do esperar un resonante éxito 
para esta hermosa y Simpitloa fiesta spor
tiva. 

G A C E T I L L A 
La seerctarfa de ía minoría rejiubUcana-

ftatiocMMa <le la Mancomunidad de C i í J u -
i i nos ruega - .agamos constar que en las lis
tas <is ta nueva composición de la Mancomn-
nidad qué hemos publicado se sufrió la oml-
blón, entre los diputados de dieta minoría, 
de don Ignacio Iglesias, diputado por Reus, 
et eual ha figurado siempre en la cefírlda 
minoría, aunque al integrarse a la misma 
luso constar su proocdeaola y sus relacio
nes polilieaa con los republicanos llamados 
radicales-autonomistas de Reos. 

En cambio, la misma secretaria ha de ha-
re,- constar que no tiene aun noticia de la 
adiiesión del diputado seBor BausUi. el cual, 
•tí bien debe su elección a los repubücaaof 
del distrito de Igualada-Viiafranca. pare
ce, sin embargo, no militar ea dicho sector 
poülico. 

T f V O U . SABADO, 16, ESTRENO 
de a G S T U D I A N T I N A » , 
Protogoaista: EMILIO VENDRELL. 

Los Ceatros comerciales lusjano-marre-
fuies han- eonseguíde. gradas a las peaüo-
aes de so "deieifado gerntral, don. Km'lio Cor-
bella, que las carias selladas'dtbidrjncnle 
dirigidas de Melilla a Barcelona sean trans-
{•ortadas por correo aireo desde Málaga, 
UrdandQ asi unas cuarenta boras. 

ÜootiBúaá las gestiones para que ta Di 
rección general de eomiiaicacioocs de las ór
denes oportunas para que la Administración 
principal de Correos de Barcelona acepte en 
las mismas condiciones las cartas dirigidas 
a MeliUa. con especial ventaja í-ara el co-
nterdo y la indostrla. 

£ i t AsoetaeióB de clases pasivas es rennlrá 
ea Junta general a las dlea del domingo p r ó 
ximo en su local social (Htvadeoeyra. 4 ) . ro-
pindosa ta asistencia • todo* loa retirados y 
Jabí la tas. 

£ n ta Soeiedad Vegetariana Ka turista de 
r.alaluiia se celebrara hoy una conferencia 
l 'übüea sobre "Naturismo". 

= SUCRE S A S T M t I MARQUÉS, 
jespecí l ic coa t ra ' l s enea i p u r g a cls ncas 

BB la lectura pública que cobre Derecho 
Bucesorio da r i el señor Marti y Mindtes 
toafiana, a las siete de la tarde, ea el Cole
gio Notarial, explicará las dos siguientes íór-
iQUlas testamentarías, que son la tercera y 
cuarta del programa: 

Tercera fórmula. El testador uwlltuye 
heredera usufructuaria vitafioia a su esposa, 
y para después de muerta ella.' instituye be-
r íderaa a personas no legitimarias respecta 
del tentador. 

(; narta fórmula.—El testador deja el usa-
(meto vltalleia de todos sus bienes a su es
posa a tlldlo da legado, instltoyendo l^ual-
ir.T.ta herederoe. para después de muerta la 
nsniroeInaria. a personas no legitimarias res 
poeto <!el mismo testador. 

lebraclón de un, Congreso lalernaclonal deide especialidades y una sección de esiiiai^. 
mlua l l sma y concurso para premiar el me- nedusúsifuis. 
Jor trabajo que se presente. 

Acordóse también que a partir del dia 15 
del actual empiece a praeHearse ea el Pala
cio de la Mutualidad el nuevo servicio, de 
electroterapia, para el cual, a •fio de. orientar 
a los asociados, se publicará una tarifa. B i 
cho servicio correrá a cargo del doctor. Xer-
cavins, el cual se hallará presente todos los 
martes y viernes laborables a las nueve de la 
mañana. 

Remida et pleno de la Junta de gobierna 
d - te Quinta de Salud La Alianza. la Comí 
s/p. «*• propaganda expuso los irabajis rea 
iizalos pAra la ceiebraelóa el próximo do 
r-üpgo, a ía» oisce de la roaíana, en eí Pala-
M de ía Mutualidad de una reunión prepa-
Vatoria para concretar las bases para l i co 

E l Oy?&lc a a M u p M K ^ B i a h c v 
ma&í íeaAt i e l e^yiriago e i n -
t e s t í n o s perfect-ameitÉe ealo-
ilables y i act ivos. Purif ica la 
sarufre, mea tml i za la fer
m e n t a c i ó n y acoñin, y ( p i t a 
loe fíatos y dolor de cabeza 
on pocos minutos . T ó m e s e de 
tiempo en t iempo y ee v e r á 

l i b re de dispepsia y bi l is . 

Compre ana botella boj miraio. Exija 
la mate* Bisiiop qae está da veste 
en ledae 1»^ yaraacias y Dtoguréba, 

efBftteeseEMTt 
CflAML'LAn 

D E 
n * « la nana 

La Academia de Higiene de Catalufta "eá-
tebrará sesión cientiilca póbhea a tas seis y 
media de esta tarde, en la que el doctor dan 
Enrique Mina Codina dará una conferencia 
sobre el tema "La obra antituberculosa ue 
la Comisión Municipal de Cultura''. 

IA Junta directiva de la Unión de Profe 
sores Asalariadas de Cataluña ha quedado 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, doa Angel Remigio Rodrigue*; 
vicepresidente, don José Monsó; sceretario, 
doa Santiago Torres; Tieesecretaria, doda 
María Andrea; tesorero, don Enrique Iñes-
ta; vieelesorero. don Isidro Sons; contador, 
don Juan Bagán; vleecontador, doa fraa-
óláoo Stivl; bibliotecario, don Jos* Caaasoia; 
vieebibliotecarlo, don Rafael Avila; vocales: 
don José Roca y don Angel Quera!. 

La nueva entidad se propone el porfeed»-
namiento profesional, el fonniato de ta ca-
sc-Canza, la .defensa de les taleresea de sea 
asociados, la creación de una caja te resis
tencia coaira el paro forzóse, la creáfluia de 
Cooperativas de producción y coosiuno de 
tcaíerlal pa<£igógti'0. 

Está diviJiita en tren aftrupasiaaea: la ée. 
profesores de Asoelacioaes. Ia d» profeso
res de colegios prírados j ' la de profesores 

peda gjégi eos. 
La L'uitin tiene su domicilio ea ¡a cali* d. i 

AmaHa, 38. 1.» 
* 

Por mordeduras de perros fueron agistijM 
en distintos Dispensarios Camilo Alsina lio. 
bert, de 36 aflos, y María García Caí'a'.hi I 
de ocho. , - • ^ 

é t i e g a n f a 
La mejor revista de modas, peüiado3 y bdlea I 

que se publica 
f » r e e i o : 1 p e s e t a 

Compre V. el número de Junio que SÍ ht 
puestea la renta 

Teresa Deoso Palos, de 44 atea, despi<l¡( i 
a su sirvienta Marcela Giménez SánoUei, u 
23 atioft^ 

Al reclamarle esta óltitna el Importe del I 
mee a su duefia, éste le (fió un cn,;,uji5n t 
Marcela tirándola contra una vidriera, de U | 
que rompió na cristal. 

La airvieata causóse una herida ea el bmi | 
dereclto. 

— Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jera, I 

La Unión de profesores asalariadas de Ca< 
taluQa celebrará Junta general en su domici
lio social, Amalia, 38, 1.*, el próximo domliH 
go, a las diez de la madana. para organirarsí 
en secciones y tratar da las rehriodic-aeioaM 
que baa de recabarse de tes Asoctacioaei { | 
patronos de colegios privados. 

La aeccióa permanente de soeorros mutuol | 
del Centre Antoaootiate de Oependcnt* cíle-
brará hoy junta general ordinaria. 

= Digestión placentera con café U t 6ARZ*i | 

El banquete con que el SiotUcat de Mol
ges de Catalunya ha acordado obsequiar II j 
su presidente, doctor PÚig y Sais, se cek* I 
brará el próximo día 20, a las nueve j B»1 
de la noche. 

La mencionada entidad hace presente f i i \ 
este banquete no tiene otro objeto que (rt-
botar un testimonio de afecto a su pte4\ 
dente y al médico por haber sido hoaraWl 
eon la coetianza popular. 1 

Se despachan tickets en las ol^inai dtll 
Síndicat. calle de Santa Aaa, 28, 1.* 

= L a L Y S I I V E c s e f i c a z p a r a l a d e s i f r l 
lección y desodorización de locales concurrl-l 
dos por colectividades laboriosas; fábricas.! 
talleres, etc. Laboratorio: Dipiitació», 2; 
(entre Balines y Rambla). 

Ha quedado abierta una nueva r.iatrioul»! 
económica para obtener el titulo de teneootl 
de libros ea el más breve tiempo, ea la AM-| 
demia Políglota Mercantil, que dirige i!"1»'! 
tro querido amigo y colaborador don r r M ' | 
cisco de P. Horráa. - . ^ . r 

Los interesados deberán tascribirse "t*11' 
damente, pues te matrieula se cerrará al S I \ 
dar completo un mimeto redncMo de ^t*»'! 
nos, y deberás abonar ea el acto de n ™ | 
crfpeión la médica cuota de 25 P^"^?;.^! 
pidténdoaetes rt Ululo gratuitamentí soí»»I 
este cursillo abreviado. wi*ul 

Hasta las nueve de la noche esta ^"JiJI 
la matricula en el Io«¿ de la Academia, 
de la Diputación, número 71 , principal-

F i n o R o s t i r ? 
da Dlea Hidalgo, el mejor vino de Jec» 

La nueva Empresa de las piaras ^¿Jl 
Arenas y Muanmenlal ha nombrado je'e i 
personal de las mtemas al veterano ^ 
Canato, que ya habta d w m p e f l i * T U 
portante cargo. 

ArgenjoU.,,, Hoy habrá meroado en 
•' dona, San Quírietf de Besara» 
C-rve-a, <-o .te tirgeT, Potsona. T W 
n'idílla, Moatblanch y Tarragioa. 
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Fui deteoldu en la calle del Conde del 
ualto por maltratar a su esposa ADUIDÍO 
Repeso llallester, de 33 afios. 

TlVOLI. SÁBADO, 16, ESTRENO 
de « E S T U D I A N T I N A » . 
Protagonista: EMILIO VENDRELL. 

En la Rambla de San José so cayd de 
un tramia .Miguel Tellei Fernández, de 72 

Se produjo una leve oontusiün en (1 codo 
derecho. 

Pida V. manzanilla Cañiza de Sanlúcar. 

rklad competente Josfl Pol Corooll, de die« 
y nueve anos, por haber sustraído a su con
vecino José Bameda Gorominas 1,150 fran
cos en papel francís, 300 pesetas en bille
tes del Banco y 24 en plata. 

Hoy a las siete de la tarde, ae celebrar» 
en la Kacultad del Hospital de la Santa Cruz 
la velada necrológica a la memoria del que 
fué Ilustre médico numerario del mismo doc
tor don Pedro Es^uerdo. Se descubrirá el 
retrato del homenajeado y el doctpr don 
Antonio Jaumandreu leerá la biografía. 

V I D A R E G I O N A L 
El automóvil número 10,710 B.-atrepelló 

en la Hunda de San Antonio n las bermanilas 
Juanita y ConohKa Casanova», de diez y dos 
tfios, respectivamente. 

La primera aufrió heridas de prouústlcu 
«serrado y la segunda leves. 

= Pídanse medias botellas agua V l o i i y 
Ca ta lán en hoieles r restautaots. 

De su domicilio, Merced, 23, le robaron 
t Carmen García varias prendas de ropa y 
metálico. .-••£«*< PS'.'-. 

Ayer tarde, en la estación del Morrot. se 
uyó del caballo que montaba, fracturándose 
una pierna, un soldado del regimiento de 
dragones de Numancio, que prestaba s í rvi-
«lo do vigiianoia en los transportes. 

Se le trasladó a la Casa de Socorro del 
Paseo de tíolón, donde se le hizo la primera 
«ura, ingresando iu^go en el Hospital mi l i 
tar. ' " 

l V I a G 2 : a n i l I a a C a s t í z a 
la mejor da Sanlncar, de Diez Hidalgo. 

El número 583 de "E l One", eorrespon 
diente a esta semana, publica, además de 
una magnitlca portada en colores y una 
bella página de música: 

"En la penumbra del cine", por Pedro 
Pujol; "Recuerdos de mi vida", por Eu
genia Zuffoll; "La gente de teatro" (rasgos 
J anécdotas), por José María Gaslellvl y 
Hamón Portusach; "La carrera dncmato-

• (.Tífica de Eduardo Hoot Olbson", por S. A. 
I Alíerich; " ü e mujer a mujer", por A. 

Martlneí Tomás; •'Carlos Roche, el covv-
{¡'í iiiranoi?s"; "Los devoradores de hora-
Ores"; "Síb l l l " , cuento, por Jácques Cons-
¡ « t ; "•Penumbra", por Manu-.l Mun.-a: 
Amor", por Isabel liaravaglia; -Pa rá ser 

'nista de cine" y una porción de informa-
tiones de o.ínematograria, argumentos' 6t> pe-
woas; msenas de teatro, etc., ilustradas 
•«n profusión de fotografías. 

P I N T O R D E C O R A D O R 
sobre cristal al luego y en frió (flore
ros, botellas, etc.), se necesita para en
cargado taller importante casa. D i r i 
girse por escrito indicando referencias 
y pretensiones sueldo al número 523, 

Zurbano, número 3, Anuncios. 

. tt?a bicicleta atropello «n la carretera de 
* Bórdela a Josefa Esoudo Ferrando, de 

•iw611"0 *aa vsr'»s heridas y nwpiUa-
CB"> general de pronóstico reservado. 

V E N T A D S P A T A T A S 
%l¿r |r0bal ' P01" cmnXA de Sindicato 
* i , , •. Empezara mañana en el muelle 

p* 's'ena Marítima (junto a Puerta de 
j - — Cantidad mínima una arroba 

PRECIO 1'50 PESETAS. 

TH^I-Í1'.barriada .le La Valí, del Wrmlno 
M u Z * 1 °e Puerto de la Selva, ha sido 

•""w y puesto a disposición de la auto-

BARCELONA 
MATARO. 

Uno de estos illas el automóvil de- esta 
matricula beflalndo con el número 10.750, 

fdotado por su propietario, .ion Pranoisco 
alomer, teniente de alcalde de nuestro Mu • 

nlelpio, eboeó contra un árbol en la .'arre-
tera do Madrid a La Junquera, a consecuen
cia de una fuerte patinada, resultando- heri
dos, aunque por fortuna levemente, lo» se-
fiorq^ U .mon Sans, Francisco Novellas, José 
Pulgvert y el citado señor Palomcr. 

Auxiliados ai momento por la pareja de la 
guardia civil que prestaba servicio en aquella 
carretera, fueron luego trasladados a sus 
respectivos domicilios. 

— Para hoy, viernes, está señalada la 
Asamblea de constitución de la Cámara de 
Inquilinato, en la que figuran Inscritas .'en-
tenares de familias obreras a quienes el bár
baro egoísmo de los caseros no dejaba un 
momento en reposo. Pero, tomo todo llene 
su fin, al agruparse y contando con I - de
cidida adhesión de sus similares, les van a 
dar bastaute que hacer a los "pobreoitos 
propietarios. Kl domicilio de la citada Cá
mara está en la Casa del Pueblo, Santa Mar
ta, 1 y 3, y las horas de inscripción son 
cada día, de ocho a nueve de la noche. 

Adelante, y a ver si ahora se burlará la ley 
de inquilinato impunemente. 

— Continúa sin resolver la huelga que' 
sostienen los obreros empleados en las ma
quinas circulares. También a causa de la 
huelga de transportes han reducido el tra
bajo diversas fábricas de hilaturas y t in
tes. | 

— Por fin, los compaficros do la pluma 
van a constituirse en Asociación. Sabi moa 
que la Comisión organizadora lleva bastante 
adelantados lo» trabajos y los dará en brevo 
a sus compañeros para su examen e Inme
diata constituolón. Ya era hora; adelánt?. 

— En las votaciones últimamente celebra
das en el Colegio de abogados de nuestra 
ciudad' fueron elegidos don Francisco Ren-
ter y don José Gallifa. 

El corresponsa!. 

RUBI. 
El domingo pasada did en el Centro De

mocrático Republicano de esta villa una In
teresante conferencia el prestigios socialista 
don Manuel Serra y Moret. El tema a desa
rrollar era "Socialltzació de la Ierra". 

Empf-zó su labor el eonferenciante con
gratulándose de la oeaslón que se le ofrecía 
de saludar si pneblo obrero de Rubí, de arrai 
gado sentimiento •itemocrático, considerán
dose deudor de la gratitud del auditorio, ana
lizando seguidamente el proceso de las esti
pulaciones de contrato para dar a compren
der que si Injusto es el régimen de los ao-
tuales contratos, lo fué más en los siglos 
pasados, cuando el obrero no tenia ningún 
derecho sobre la tierra, lo que motivó la re
volución que hlxo triunfar a los hombres de 
remensa. con lo cual se conquistó el pacto 
de la rabassa. 

Estudia a eontinuaelón el desenvolvimiento 
de las protestas y levantamientos que para 
la redención del labrador ha habido durante 
cuatro siglos, y dedica un elogio sincero a 
las personas qiie, como el "Fadrl de Sau" 
se sacrificaron por las libertades humanas. 

Compatando el estado actual de las re i 
vindicaciones agrarias con el de cien anos 
atrás, deduce elocuentemente el sefinr Serra 
que la situación no ha mejorado, antes bien 
n ba agravado a causa de la ludustrializa-

oión, que se ba extendido oonsIderablemenW.p 
absorviendo las aspiraciones del campo. 

Es un error — dice el orador — ereer qu4i 
la tierra debe ser eieluslvaraenle del qnai 
la trabaje, pero mucho más error es el manV 
tener el régimen inicuo de la propiedad ao** 
tual. La sociedad tiene el derecho de prao* 
ticar lo hecho en Rumania, Polonia, Lltua-« 
nía y hasta en Méjico, que la expropiación dri
les grandes propietarios es un hecho y el; 
Estado so ba incautado de los grandes latín 
fundios. 

En términos de precisión admirable el ÓRN° 
dor reconoce que para ser buen labrador es 
preciso tener un sagrado amor al arte del 
cultivo y considerar la tierra como a un com'-
plemento de la familia y que para sentir tal-
afecto es preciso que sepa fijamente que Ui 
simiente que esparce por el campo sólo at 
él y a los suyos corresponde la cosecha del 
fruto. Es, por lo tanto, una violación . 1 que 
pueda haber ley alguna para echar a un 
nombre de su tierra, cuando, ella reprosonuil 
uno de sus más caros amores. 

Dice que mientras aquí se discute y s4 
formulan teorías para anular la propiedad, 
en parajes no muy lejanos se venden en su* 
basta grandes extensiones de tierra de las 
que el Estado se desprende para entregarlo! 
• gentes que se enriquecerán con ella. Cita 
el easo de unas tierras en el Montscny, qua 
mientras la Mancomunidad de Cataluña ges-< 
tionaba la habilitación de dicha montana para! 
parque nacional, eran vendidas por el U o i 
bierno. 

Considera Justo y necesario el Inlorve-» 
nlr en la vida de sociedad y estimula al . ;en-< 
tro Democrático para que Intervenga direc-. 
tamenle en la vida municipal con el aiilielo 
de alcanzar la administración de la villa y 
procurar entonces la posesión' de tierra-, par* 
la colectividad y fomentar el cooperativis-* 
rao y la labor educadora de la escuela. 

Invita, finalmente, a conservar el ideal da 
la tierra común para todos, haciéndola in- , 
divisible, con lo cual la regeneración agraria', 
seria un hecho consumado. 

La conferencia fué escuchada eon atea-* 
clón y premiada con muchos aplausos. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
RI:L '3. 

Con dfa magnili.-.o se ha celebrado el mer« 
eado semanal, viéndose concurridísimo del 
cosecheros y tratantes en frutos del país. 
En vinos, el negocio continúa encalmado, por 
ser escasa la demanda. En aceites, Idem do 
Idem, operándose poco. En avellanas y a l 
mendras, han descendido los precio' no 
obstante la resistencia de los cosecheros en 
vender, especialmente en avellanas, a causa 
de quo la cosecha venidera preséntase es-« 
casa. En algarrobas se vendieron unos 400 
sacos en la plaza del Baluarte, pagándose con 
precios en baja. 

Las cotizaciones medias Imperantes son: 
Vinos: Prioratos superiores, 8 a S'Vo rest-

les g. y c ; prioratos endebles, 8 r.; campos 
tintos, 7'50; blancos corrientes, 6'50 - 7; r*-« 
sados Gonca, 6'50. 

Mistelas: de 11'50 • 12 r. 
Alcoholes Industriales rectificados, a 205 

pesetas hectolitro. 
Aceites superiores, 31-32 ptas. los fSfc.í 

aceites primeras, 29-30; segundas, 27-29; 
endebles. 26-27; orujos, 23'50-24'50 duros 
loa l i a k . 

Avellanas: negreta, CO pesetas saco d0 
58,400 k . ; común, a 67; grano primera y se
gunda, a 100 y 95 pesetas quintal. 

Almendra mollar eáseara, 59 péselas sa-» 
co de 50'*0 k.; grano Esperanza primera y; 
segunda, a 23'50 y 21 duros quintal; llar-
gueta, 26; eon precios flojos. 

— En el choque de trenes de la linca do 
Valencia, cerca de Benicarló, deatrozáronso 
gran número de rajas que contenían une» 
324.000 huevos. 

— Don José Ciurana ha solicitado del Oo-
bierno civil permiso para establecer un ser-. 
vicio público de autos entre Ti visa y Reus. 

— En el campo de Juego del Camino do 
Aleixar, el pasarlo domingo tuvo lugar un 

Eirtido d» foolliall entre los equipos Bens 
eportiu y C. D. Rápld, de Barcelona. El 

triunfo fué para el team reusonse por OCIM» 
goals a cero. 

El corresoonsaL 
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^ A N U N C I O S ^ 

C a b a r e t d e l P r i n c i p a l P a l a c e 

D i r e c c i ó n g e n e r a l : M A R T I N A Y N E T O D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : F E L I P E S A N C H E Z 

T E M R O R A O A O B V E S R A N O O E 1 9 2 3 

I N A U G U R A C I O N 

M A Ñ A N A 

J U N I O 

1 6 
S A B A D O 

I N A U G U R A C I O N 

M A Ñ A N A 

C 0 N 6 E R T - V A R I E T E S - D A N C I N G 
A CARGO D E U K A N O T A B L E . TROUPE 

F R A N C O - I T A L O - E S P A Ñ O L A 

C O M P U E S T A D E 5 0 B E L L I S I M A S Y M U Y N O T A B L E S A R T I S T A S 

S E L E C T O Y E S M E R A D O S E R V I C I O D E C A F E - R E S T A U R A N T A L A G R A N C A R T A 
C A M B I O D E D I R E C C I O N D E C O C I N A 

T O D O S L O S D I A S D E O C H O A D I E Z N O C H E : : : : C U B I E R T O S A S E I S P E S E T A S ( V I N O C O M P R E N D I D O ) 

rreinta aAiM de é x i t o da 
Kl renuixibrjitla P o m a 
d a F o r t l U e a n t a «20 D e b i l i d a d s e x u a l 

R o d r í C u a z d a •<>• H i o * . Ks tuotaaiifa y pro lu;a efocto munivl' 
tluau a la primera (ncciún. L'uaaUtd.vaailo vordaderACorata contra toans 
las onrerioRdadcseonuiztoKadt por cayumoilTu dibn («ir empinada lam-
bféu por pervomiB que ifitcon du b\ieni salud, lópeaecas ítole. « a uxln^i 
las princlpuiea rariuacma y dm^uerln» il» Kspaúa. Por mavon H . D U -
r d n . s . • > ! C . Totuma Py 11. M.v.nül. Kn U»rce'.ouii: Vüa. S. AIMUI 
l-as,i|e del Crédito Qúiuerui . 

Pida H O T E L C O L O N I A PUKj 
no hay en la montaría quien 

pueda competir con dicho H O T E L . Habitaciones con o sin p e n s i ó n 
pisos para lamilias, se alquilan por d í a s o meses. Para ban
quetes o por lo que se quiera, p í d a n s e detalles en Rambla Cata luña, 
n ú m e r o 52 principal.—Telclono 2200 A. 

E n M o n t s e r r a t 

A V I S O S 

D o s s e ñ o r i t a s 
lárouea y booitaa. casarían con ca
ballero de posición. I ' . Cadena. !0. 
mtr» anclo. 2.'; oe 10 a 1 y de 4 a 7. 

u m i m 
V ü - i f r « " « i l l l l -A - t» la i 
ünnibla. Llano Ihxiueriu, 0. 
dioica 'eulre callo. Hospi

tal f Sait htiiioi 
Consii iu dana u r d e í a * 
Tr3is(Qtento*eípe;' .a\oi p i f i 

lonuie.-oi 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

^ " " i : V E N E R E O 
o r ¡ n a PURGACIONES 
S. PADLO, ta.-O» D • 2 , 5 • a . 1 pf. 

B M T R K O A HA V I O * 
P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
[ana. 15. v - m i m m i 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S ' 
Wtadh dtl 

6 0 6 

P U R G A C I O N E S 
COTA MILITAR. ÚLCERAS, «le. 
en 10 a It dinn. — DlrfslrM al Aoll-
guo COÜbl l.T<»RIO O L I K K I O -
Rambla C un «letal. 1 3—Do 10 » I y 
f • V.-CauiiolU t pia».-K»prcUl lo 
Ohf^rM I - Kf »Uro< d> 10 a 1 

C i i a u f S e u r s 
Uoseü iaza r.iplilay ecoaOmloea 

doy lecciones din y noche. Practica 
mec.inlca. riiutaranlaua.2. 

i 
I t t FASEE P U o I J I 

R d a . U n i v e r s i d a d , 5 

M a t r i z , V í a s u r i n a 

r i a s , á í f t l i s , P r ó s t a 

t a , I m p o t e n c i a , e s 

t e r i l i d a d , e t c . 

S 
i 
a 
•a 

Nuevo método aloman 
de tralamleato f'.n me 

dlc»ruento« ni dolor 
P r e c i o s o c o n ó m i c o t t 
Kxameu con Hayos x 10 p u 
Aaansia de t a ñ e r e X » 
AiialisU de orina 5 » 
Salvaraan 6tH - »!» 15 > 
c u racione s a precios 

Umítadoe 
i>« 11 a I , da 4 a o 

da o a 8 (económica' 
P o l i c l í n i c a 

. 5 , 
^ esrea ca'ie i olay. I 

V E N E R E O 

Cura rápida conlas 
especialidades de la 
Farmida PARAOOL-AsatoiS 28] 

I S I D R O SAULLAS 
3a confeccionan traloa anieilW»' | 
ae reforman toda clase de preolu | 

a precios módicos. 
BAROELON v ÓIITO. K-f.J 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CURA PKnr r.c'l A 
en todas sos formas v e d i f 
con el único y acr^d'.Mí'-" «»• 

lamiente exciuslro del 
O r . G a l l e g o 
1 S . C o n d e d e l A s a l t o , ' f 

Cmtn torta, lloarada. Ual>«l»¡'l 
O l l f l . cusa casaría con caü re-1 
petabic-Tnllers. M. I.- Sr. U -il1^ 

M m e . O e l m a s 
Se eocanra todo»asuntos P " } ^ 0 
ras absoluta discreción. -LIÜ«"^| 
VIUdomat, 82.2.* 9.' 

E m P U E O S 

y c o l o G a e i o P g j | 

N i ñ a s j ó v e n c * 
So les ensenara el odcio d» P ' f l J 
ra» y te les proP<,rc'Jí?,,rtn»«,ll 
e o l o e n e l í a on el seto, ^ J M ) » ! 
nprcndliaje cobraran »' 
que hagan. R.; Corte». ^ 

F a l t a n c h i c a s par3 
tralialo f i c ü . Amalla. • ' 
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Z A P A T E R O S 
í míen Inlafloron y oflclaiej taodn 
I áaiíra. Vu^eu Gracia,3?. •«rfOlinP ^ ImprenU. falta 
l i r C a D O r cu caaa editorial, 
incalo «•'». Ballijn 10. portertu. 
Iffsioitrt Para Farmacia 'jue 
IB***'***'sepa leer y e icn-
tir.cun referencias, de 13 a iS nn<js 

I íanarA ensf ¡íulda.— Bupnavlsla B 

| S a s t r e r í a K S . * : 
. — Rambla Cataluíla. G 9.*, 2.* 

tgBfpñ Falta medio oilciaia. 
«aoll u medio oficial y oficiala. 

1 fueu loi-io, <• 1-*. 

"Falta muchacha 
«ara ullar blauteru para oficio tt-
iM,pw»»iitar»ie. Crnz CantK«i«,0, 

C a r p i n t e r o s 
Iftcdo banco barato, ur^r. - (.'alie 
i llHi'Q. nftm. 43. 1.* 

tenedor de Libros 
ISindicato Musical Cataluña abre 
I concurso para plaza contable 
1250 ptas. mensuales, horas tra-
I tajo 2 y inedia a 7 tarde. Fara 
IdetaUfs dirigirse domicilio so-
Icál: Hospital, 112, principal; de 
| H » 2 de la tarde. 

A p r e n d i c e s 
lyiKissa. urgente. Cr?el. 'X. 

ISb ofrece c 
• u Ca í 

francés, tradajo 11. 
san BamOo, ü bar. 

A p r e n d i z ?rc .pr"n' 

so nece 
laii. Bartoa .NUOTOA Mi 
l l arhorn» Doy colocaciones, se IMluci US manaes sábados y 
|*»»)lu(r »s. — Salva. Bflmero ti 

Isa iias-
_ necesita. 

I i- número 2. 2.* 

Se Dgcesitan maqaiBistas 
líwaterar. Presentarse en La ana, 

~ oral. Peletería Froucbunan. 
ISw'"re: s'e precUa una oficiala 
I y uaa mnfer para recuas casa. 
lOMga.cameroTTÍ*. I-" 
I C h l o A da u a l5 alloa, 
I ^ " " 1 ^ - " falta para traba-
BNraeues y recadas. — Calle Puer-
Igftmsa. lg. principal. 
l^paiian «prenrtizas para articulo 
L . Qe piel (monederos). Calle de 
Kypital. nflmeroyj 

M i n e r v i s t a 
f-a Ja medio oficial que sepa su 
geacldn. Carmen Ilí. 

¡J'wríooúaroii, Sdorm. 2puert. 
•Mlsrla céntrica, por 000 duroK. 
"wl» y bnero» SOOda. BIM.S. 
^•«sj labon, l.oaeds.cat. «odio. 
•xJo c o n b u e n s v i v i e n d a 

« « h a s m á s s i n a n a s c i a r 

n n e s t r a s p i z a r r a s 
>•« D u a d * c o n i i > * l l r c o n 

ÜAL- tea. M . t w i a M 

«cnr sa l : R i l a . F l o r e s , 13 
>•„'*'"">" &S»«»-A V 3 « ( S > A 
i—**^_cot»»-a a€XmUmtmao 

- ii^pntaciOc. 135. l*.2.' 
98rn< Vendo dos buenas pe 

"o luquerlas con habita 
i^oalra, 4S; 

*»ttd^í?,s- 6 u « n*0 " precios • ^ ^ Ü ^ B a a Pabla 1». prl., I . ' 

b i c i c l e t a s 
i, Wi'i.'1» hombre y otra de 

^ «ia.8. Antonio. 20, sastr 

B L E N n O R R A G I A 
I 

Con el" Militortedesinfcctan 
á fondo las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores blennorrágicos. Su 
efecto es igualmente rápido 
y definitivo en los casos de 

Bknnorragia crón ica 

C y s l i l i s , P r o s t á f i t i s 

La inflamación de la vejiga te 
evita con "Militol" que ase(>-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la próstata. 

M I L I T O L 
mata Ws D i c r a b i é s mimnu, 

üeposltflrto general. DAl.MAU OLIVBRAS. Paseo ladus: rla-U-Bareelona 

? E I T A S Y TRASPASOS f T o s - r - e r i o s 
do t das ciases de 

E M i i E o m f m m i 
lUapoulbles da todos precios 
B O R R E t . L . 4 7 . H R A I . . 

•nda hrht bueo PaDto-
IhCia OS Itill! tros, EO oodep.ioos. 
Tshnnil e" Hospitaiet, esp¡f:idldo 
laUElild iii'troclo. so vd. pur 30O ds. 
BflilltÍ!) acrsaitada por tener qoa 
rullcliu ausentarse, se Td. barata. 

Tda. afBer3jPüoureío^ta^!5;.,to' 
calle concurrida se vd. por 
9W ds. rerdadera oporc. 

Knsaoche, buena Tirlen-
da, pallo, lar.*, por 403 ds. 

8 as. alquiler. 5 babltaciuaes. 
se cede por 1S0 duros. 

tu ( fMS ii le traspaso tienda a 
LB i , B lTtHl buen precio. 
Cnaarfa en -an» por tener otro ne-
BIBBS1ÍB socio, se rende barata. 
Tihani.kidtBa buen slUo 86 eeúe 
IIBClEB PnSgO p. Suu ds.. ?.iai.'3. 

OTK'ia SIN ANUNCIAR 
Borren. 47, pral. — D e l 0 s l y 3 a 3 
V a n i i a bar sitio aifeno concu* 
IHBBW mdo. Riera Ua|a. lo. 

de fútbol, jerseys, nan-
taionea medias, rodlll»-

[ _ ra í , tobilleras, defeusas 
santa Ana. 21 

Piso 

A l a m b r e s 
para botellas Tino, con leí ci nados 
enviar maestras y precios partida 
impórtente a Juan l'oDtaaillea.— 
Consoló Ciento, IB. Barcelona. _ 

• v e n x r O O 
tono y tfiiaralclonos de lujo, es 
ennga. — Balmes. 8. peletería. 
\ 7 f » n r i f \ tartana Uray)acaca-
v e n a o rrtto. - t»ila do ra -
piolag. nfimero 25. 

B i c i c l e t a s 
í r t e l o UcreUUa. Arsgín, 

•les te lOcentlmoM, a plazos, cerca 
tramla. También lo* hay a cenEO. 
R.i gan l.uls. n . 2.'. I . ' ; de 3 a 5 y a 9. 

Tapices pintados 
La casa mas importante de Ka palla 
Especialidad en tapices religiosos 
I'.xpoi.lciOo contluoa de cuadros 
al óleo, irrabados. oleografías, « l e 
fabricación de marcos y molduras 
No eompar sin visitar esta casa 
C. M o n d a i c A n . Botero, 4. fina! 
de la Pueruíerrlsa 

e traspaso qulcíco.—Calle 
Tamarlt. <<th de 3a 5. Urg 

P e l u Q u e r í a 
bnena se vende. — ftazúa: Calla 
Buenavlsta. nAm. 25. De 10 a 13. 
RS<*i/*lo4'9 marca Sanroma 
U l C l C l C l d con tubularoa ca-
II nueva se vende. Hoaal. tiouaa 
Qo VOndo t"1" Parada en los 
OC iCUUG encantes muy uran-
de y bien situada. BazOo, Codols. 
n ú m e r o » . La»aderos. 

Máquina medias 
»endo. gantia. Arlbau. M, ponerla. 

ÍilsOalcOn mueble, c íntr lco .a 'qnl -
er. 8duros. por3 300 pesetas. CaUe 

Borren, 4 J , ponerla. 

G r r a x r L O l E í i 
de gran vslor, costó 1.G00 ptas 
verdadero mueble de lulo, la 
vendo a cualquier precio por 
marcliarsea América.—Calle 
Sities.}, tienda. 

G R A M O f O N I 
Vendo por loo Pta^ «ga» I 
lo 10 piezas y ana caja de s 
agujas. Verlo y cirio «a i 
comprarlo. —Tallen, iO. I 

traje? usados de cabañera, buen aso a 
precios baratisinios.-Calle de San Pa
blo, núinrro 129, principal, 1/ 

^ M á q a i n a de c a l a í o s 
T«ndü. Arlbau, £3. portería. 

y U r a j M a 

SlRLÍnCiS 

Piwl lesf l i i i t i l ia i i i i l lMl i i i l 
Pn*aratfM par 

MITttW-0IMHa.t«a i l i t ini 

flliQUlüERES 
S e a l Q u i l a 

oaa hsbitaclún amueblada. CaUe 
sanrablo. 24. principal. 

Good péír y 6oo(I 
interaaeloaale eztranlero desea
rla innisúa temporada Indepen
dien te. Sociedad Preo;a.—Bscrlblu 
M vos pian. "Hl ni l jv io» . n.'mo. 
M a g a t z e m p e r a H o g a r 
100 pesaotea mousuale; ooató. ada-
méa, guatre cap». Wad-Baa, m . 

H a b i t a c i ó n S ^ m T ^ p S 
al mes. S»M Pablo. :-2. 2.". 1." 

i a b i t á c i ó D c o n o s i ú . 
i-aeristanes, 3. 3.*. !.• 

a l n n í l a « n s a n t Vicente déla 
OC al i iHIld Korts. casa bajos y 
piso, eerc i Hstaclún.cun osln mue
bles. II.; Casanora, 201, pral., ).* 
l í c r m n c a "abi tac ióo . b a l ó l a 
QBHiiUaa calle, caoallero «oto, 
precio inddlco. B ar . CS. 8.*. 5.* 

H U É S P E D E S 
Qc rTneoa nn lovon a todo estar. 
OC Uliaca san Vicente. 88. ?' . 2,*, 

Jgg a todo estar. 50 pesetea se-
mana. Principe Vían», l a l .^í.* » desea liu(!sp. o cede tiaiiit.ln-

. dep. tfc Tallera. 30. l.*6r. üadla 

Se desea caballero 
a todo estar. — Carretea, ir.. ? ". 1.a 

S I f i V í E | Í T E S 

C o c i n e r o l Z e s % £ J L i t 0 -
Razón Bamb'a Kloies. Si. quiosco 
refrescos. De 6 a » noebe. 
f f i s A - a c todas clases coloco 
V.I I d U d a i-asale Virreina. 24 
X^aaltasirvienta, gulntana, 0, le-
* cUsrla. Alquilo sala y alcoba 
balcón calle, d. c. matn.* o 2 aml-
iros, otro para «efloradormlraspe 
tatas mea. M J Qamtana, 8. lechería 

Se necesita fMJfíS 
pa cocina. Presentarse con infor. 
mes on Launa, 47. principal. 

P É R D I D A S 

m mm « r . 
(rraUflcaré, Kn caso de ocultación 
Sroeoderd ludiclalmente. — calle 

o Sadursi, nflmero n. bar. 
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El presidente del 
Consejo 

Madrid, 14. 
El jefe del Gobierno manifestó a medio 

día que las noticias recibidas de Barcelona 
daban cuenta de estarse tramitando la pro
puesta de los patronos del ramo de trans
portes. 

El gobernador habla citado a la repre
sentación obrera para tratar de esta pro
puesta. 

Anunció que esta tarde irla al .Congreso 
con el ministro de la Guerra "para contestar 
a la pregunta del señor Prieto sobre Ma
rruecos. 

Dijo que al salir de Palacio llegaba una 
Comisión para visitar al rey, procedente de 
Almería, con objeto de pedir la construo-
Clón de un pantano y la reallzaolón do otras 
óbraa públicas qua contengan la emigración 
cada voz mía alármente qua se observa en 
aquella provincia por falta de trabajo. 

Notas de 
Gobernación 

E L C O N F L I C T O D E B A R C E L O N A : : E L 
S O B E R N A DOR D E A L M E R I A IS C U E S T I O N 

P E R S O N A L 

Madrid, 14. 
ni duque de Almodóvat del Vallo, ha-

Mando del conflicto de Barcelona, cooflimó 
las noticias que habla dado el presidente 
respecto a los trabajos del gobernador cer
ta de patronos y obreros para buscar la 
solución de la huelga del ramo de trans
portes. 

HaU&ndose esto ea tramitación, el minis
tro no se atrevía a adelantar impresiones 
acerca de la posible solución. 

Negó que fuese cierta la supuesta dimi
sión del gobernador de Almería. 

Respeoto al supuesto duelo concertado 
entra dog oQclalea del ejército, uno dá los 
cuales fué objeto roelentemente de una co-
t reodón disciplinarla, el ministro dijo qua 
habla pedido Infonnes a la Dirección de 
Seguridad, sin qua «a hubiese confirmado 
lo publicado por t igüa perlódleo. 

La política catalana 
L A P R E N S A 

Madrid, 14. 
"BU Deba*e" dedica so articulo da fondo 

a comentar la retirada de¿ señor Cambó y 
dice qua le conoeda una importancia ex
traordinaria por ta que supone en orden a 
la política catalana. 

La juzga atauatm y no una maniobra, 
como algunos has •opuesio, aunque eato 
no quiera deeir que al señor Cambó no vuel
va algún d(a a actuar en política y en ea 
Parlamento. 

Se ha retirado porque no tenia más re
medio. Bi señor Cambó no ea hoy popular 
en Cataluña, porque la mayoría de sus an
tiguos secuaces son hoy partidarios do re-
Bolticionas extréínas. 

A!>rlga "El Debate* el temor da que ha-

*-a pronto una región organizada contra el 
Poder central. 

Recuerda sus constantes campañas por 
unir a los señores Maura y Cambó en el 
Gobierno, porque ambos eran los llamados 
a resolver la cuestión catalana, pues Cam
bó tiene demasiado talento para ser sepa-
ratlsta y Maura ha sido el que mejor ha 
comprendido las necesidades de Cataluña. 

En cambio, hoy el horizonte político está 
oscuro, pues no parece qua hay el menor 
vislumbre de inteligencia entre los Uders 
dé aquí y los de Cataluña. 

Por otra parte, hay que reconocer que 
el estado de espíritu de Barcelona ea i n 
comprensible, i 

Cabe explicarse que la juventud, loa i n -
faleotuales, en cierta manera una porción 
del clero, se dejen arrebatar por lirismos 
quiméricos bajo la apariencia de un dea! 
generoso mal entendido; pero, i cómo ex
plicar esta misma desviación del buen sen
tido práctico, proverbial en Cataluña, en las 
clases sociales que parecen su representa
ción esencialmente? 

¿El comercio y la industria no son los 
elementos vitales de Barcelona? ¿Y no ven 
estos homtores de negocios que por la pen
diente que ha emprendido la política sepa
ratistas catalana caminan a la ruina? 

Sólo como una explosión de descontento 
por fracaso de los Gobiernos centrales, co
mo un anatema contra la t&ctioa de ver-
K'irizosos contubernios que ha puesto In-
dcTensa la bella carpital del Principado bajo 
¡a tiranía, podemos de algún modo alcan
zar los móviles de una situación de con
ciencia colectiva \ arhllrarla qua incluso en 
la misma condena al Estado oflcial y al 
resto de lag provincias espafiolas, compa
ñeras do infortunio. 

Termina expresando la esperanza da qua 
se verifique una reacción y vuelvan laa co
sas a su cauce naturaL 

Dice "E l Liberal": 
"La renuncia del seSor Cambó al acta de 

diputado y a la dirección de la I-llga ha te
nido honda repercusión en loa medica po
líticos y en la Prensa da Madrid. 

Personalmente hoy el señor Cambó tiene 
sobrado relleva en nuestro Parlamento pa
ra que su inhibición en momentos en que 
tan graves problenias luay planteados no 
motivara apasionados comentarios. Aun fun
damentando su renuncia, ol señor Cambó, 
en razón do sus Hdeales políticos, jpodria 
llegarse a concederle como el renuncia
miento a la iuctha un hombre que tan inten
samente ha actuado en la vida pública? 

La actitud de 'otras personalidades del 
regionalismo y, sobre todo, la renuncia de 
los concejales afectos a la Lliga a loa car
gos que sustentaban en el Ayuntamiento de 
Baroelona, para dejar la dirección de la 
vida municipal a los representantes de Ac
oló Catalana, dan mayor trascendencia al 
acto del señor Cambó. 

Organización tan vigorosamionte trabada 
como la de la Lliga Regionallsta habría po
dido aguardar la vuelta del caudillo o su 
sustitución; pero las renuncias que han se
guido a la del señor Cambó lian puesto al 
descubierto que el señor Cambó abandona 
la política, no sólo porque la opinión cata
lana há mostrado preferencia por los ex
tremistas, sino porque en la propia Lliga 
latía una división. 

En el Ayuntamiento los rogionalistas tra
tan de entregar el gobierno de la ciudad 
a los nac.onalistas triunfantes, puesto qu 
por ellos se ha pronunciado el cuerpo elec
toral; pero en la Mancomunidad el señor 
l 'uig y Cadafaidi no procede da 1* misma 

manera, seguramente porque se siento nU 
cercano de los triunfantes y de su modt 
de actuar que la Lliga. 

El señor Puig y Gadafaloil decía ayer qu« 
la renuncia del señor Cambó no alten et 
nada la marcha del problema catalán. 

No obstante, la Lliga significa demuliiii 
en la política catalana, la única fuerza <*• 
ganizada para que ¡a crisis por que atr»« 
viesa deja de tener efectivo interés y u 
influya en la situación, sea la que sea, I I 
los demás partidos y en laa oríeataclOMi 
del catalanismo" 

Casorio y Gallardo 

Kl es ministro señor Ossorio y Galiardi 
jefe del partido social popular, ha heoM 
alguna» manifestaciones acerca de la astt* 
tud adoptada por el señor Cambó. 

1—La retirada del señor Cambó — dlla-í 
representa una gran pérdida para España | 
para Cataluña. Creo, no obstante, qua M 1 
resolución no as desacertada del todo; id» | 
tjue, como el mismo señor Cambó reoonool i 
en su corta, la faa adoptado demasiado t » i 
da. Haca meses, ante» de las oleoclODes, al 
comunicó sus pesimismos y yo le dije ea» 
tonces, coincidiendo con la abstenolon éa 
partido social popudar, quo era el momea" 
to da separarse y no seguir contaminado coa 
la Impureza política que priva. 

£4ento — añadió el señor Ossorio — qo» 
entonces fuera profeta, pues le dije <!'" '• 
que ea aquel momento no hacía lo lenart 
que hacer pocos meses después. La óaw 
esperanza qua nos queda es que se moi* I 
fique el estado aetual de cosas y que SI 
señor Cambó, llevado de su temperunen». 
vuelva a ooopar en 1* política espafiota • 
puesto en que Ospaña y Cataluña lo | 
cesitan. 

Proyectos de ley 
Madrid, i * -

Esto tarde ha leído en el Congreso el «H 
ñor Villanueva los siguientes proyectos " I 
ley: 

Autorizando al ministro do Hacienda p«" 
que pueda conceder la exención de " .̂JJI 
puestos de derechos reales y de transmis» 1 
de bienes que por adquisición o compra 1^ 1 
lice el Colegio de Abogados de Barceloni" 
un inmueble para su domicilio y para » 
tlaación de una Biblioteca pública. ^ 

Facultando al ministro de HacienÍJ3£ 
conceder rebaja en algunos caaos p1", 'ud 
narios, superiores al 20 por o10,0" r¿i <l 
derechos de la segunda tarifa del a ™ ^ , ! 
los países con los qua se concierten «ra ^1 
comerciales sobre la base de la recipn* • 
hasta el 21 de abril de 1 9 2 í . , ,aHo*| 

Exceptuando de la presoripoión o " 
dad durante el plazo de dos años a ' g i 
tereses de la Deuda pública del t » " '^1 
las Diputaciones y de los Ayuntamie"^ ,^1 
cidos ^esde el año 1914 al 1918. ^ f ^ M 
dusive, devengados por los t l lul^mViiif l 
necientes a subditos extranjeros " HBWH 
dos en los países beligerntes y • ° * p ^ <j| 
fes, que no pudieron reclamar e]. nf0 M 
aquéllos por causa de la guerra ne» a 
términó legal. .. ,„0¡ÚO. " i 

Para utilizar la expresada cv w \ ^ 
cupones so presentarán al Couc0 ' ^jiftiai— 
de dos años acompañados de " ' .flSt)i«¡0 
de la autoridad visado por el ^P'^a» «¡l 
de España, en que conste b c ^ ' . ^ a l » * ! 
prescnlador y las causas que mon>"' 1 
presentación. 

H I H I H i ^ ^ H i 
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Us Cámaras 
Madrid, 14. 

\ ¡a.» 3'i5 empieza la eesido, presidlea-
Bo el conde de Romanones. 

Ka el banco aaul, loe ministros de Estado 
«Gracia y Justicia. ^ -

Se da lectura al despacho ordinario, en 
U qae figura el dictamen da la Comisión 
ine entiende en el suplicatorio para prooe-
¡ir general Berenjuer.. 

Jura el cargo de senador don Pascual 
i ¿mat-

Orden del día. , . 
Se aprueba el acta de la sesión antonor. 
Asiuuüna se aprueban varios dictámenes 

i f l i ijimislón de actas. 
Continúa el debate acerca del dictamen 

de la contestación al Mensaje do la Corona. 
Kl «eflor ROYO VILLANOVA (don Ricar-

ío) lee On Mioltb de " E l Debate" en el que 
i« pomenla el discurso quo pronunció ayer, 
dindole el oaliflcativo de albista. Aunane 
Wlo — dlco — me honraría, tengo que de-
«T <fút no figuro entre los amigos politices 
ífl señor Alba. También en esto suelto que 

leeabo de leer so me califica de ministerial, 
|T a t i lo tengo que decir que estoy en un 
lindo conforma con la política quo actual-
liKnle te sigue en Marruecos. 

Se TO en el caso do aclarar eus palabras 
lile ayer comentadas por el periódico alti-
l*lo. Lo que quise decir es que si se qui-
Itlera aprovechar el espíritu de las tropas 
l^M luchan en Africa se podría r cuando 
Ite quisiera a Alhucemas y una vez allí opina 
I f » se podría conseguir un m a j l T pr/veeho 
t ñ la próxima conferencia de Tánger. 
I Kl señor MAESTRE (doa Tomás) con-
Ph"! STI discurso de ayclr. 

Entiendo qeu en esta cuestión dé Ma-IRCOE ia opinión so egciRntra dividida en 
i grupnsT uno el de los auo creen en la 
poosabilkiad del general Bercngncr y ao 
en en la amistad del Raisual: otro el de 
que admllea la amistar! del Raisunl y la 

eponsabiiidad del gencal Berengaer; y el 
w r » , el de los que creen en la respon-
aUMad del general Bcrenguer y son a la 
' eacmigos edl Raisunl. 
io no pertenezco a ninguno de los tres 

Tupos, puesto que no considero al general 
«renguer responsable de la catástrofe de 
"fe-Mía y goy amigo Intimo del Raisunl. 

•J ccntiriaolóo se muestra enemigo de 
M-d-Krlm, porque ha ofendido el honor 

Eepefia, ultrajándola hasta en el honor 
1 sus mujeres. 
Nosotros no podemos n i debemos tratar 

o n.npiin modo con el Jefe do los beniu-

Eiplica una preposición que hizo al Raa-
«u acerca de Ig organización de las meha-

7 la organzacion de ¡as fortalceas, y 
¡OM ?0 fu'5 acePt«da por el Gobierno. Bstas 
""«exas esUrian en todo tiempo bajo la 
^|™««a de Espafla y defendidas por sol-
«os espaanlcB; y ¡as cabllas se encarga-

•« la distracción de aquellas fortale-

0 Raisi.-ii, coooc3dor«d< su tierra, sefia-
. *'. •''¡,» más a propósito para d em-
« ^ e n t o 19S AíoaMbas. ^ 

k ^ f e * las razones en que se funda el 
C " Wra Do acetar a las autoridades indi-
FI n e Tel"4n. • 

„, ' "'13ul'l so considera, en nobtesa y aris 
liiii A s,5)erlor ¡«' Jalifa de Tetuán y al 
-*,,„ '• f6*- Por cuanto es descendiente 

Muley Dris. fundador del Imperio 
Considera nalQi-al que el Rais'im 

^ ¿ f í * *1 el mando de ¡es caldes. Re-
i T L " ' servicios prestados a Espalia por 

1 T t o S l entre 109 que figuran la toma ATI'J Tetuán. Se hace eco de las 
f« U - ^ i íl:i¡?un' Por habérselo ordenado 
¡* irr,, .ae '"'«rvenlr en todo lo relativo 

I RJ Í,,̂ ,, labla,r do unos asimtos referente» 
i^var n,7 ^ J*liía «l8 Tetuán. haciendo 
P en vrÜ6."15.16 86 encuentra enfermo y 
Prir el ĵ í*.11*1 tpata«l*' de Algeciras al 

'i* de Tetuán SCr4 reon*;ilZ*,3o P01 ei 

El Jalifa—«Dcc—««ne no hijo que cuenta 
19 afios; la misma edad tiene el hijo del 
Raipunl. . 

El MLVISTRO DB BSTADO: Permita S. S. 
qae le manifieste que en el asunto aogre 
que Intenta hablar no tiene i a anuencia del 
Gobierno, y le ruego que medite «i puede 
ser perjudicial a los intereses de Espafia. 

E l sefior MAESTRE: Acato la indicación 
del Gobierno y no diré del asunto una sola 
palabra. 

Termina afirmando que el ejército espafiol 
debe ir a Alhucemas a toda costa y hace 
notar qne la sitaaeión de la bahía de Alhu
cemas merece que se haga toda clase de sa
crificios. 

Bl sefior SANCHEZ TOCA" comienza cen
surando el sistema retardatario de la discu
sión del Mensaje de la Corona, en el que 
no se debía haber invertida más de una 
sesión. .1 

El problema de Marruecos debió haber 
merecido un debate aparte, y, de tocarlo 
en la discusión del Mensaje, debió hacerse 
bajo un punto de vista en el cual todos es
tuviesen conformes. I % 

Refiriéndose a la enmienda del conde de 
la Moriera, dice que, en realidad, no se 
ajusta a ningún plan orgánloo. 

Recuerda la reunión que, presidida por el 
sefier Maura, tuvieron altas personalidades 
de todas las fracciones políticas, y dice que 
todas estuvieron de acuerdo en sostener al 
mando. También hubo unanimidad en que se 
limitaran las operaciones de entonces a la 
reconquista de la zona oriental. Solamente 
don Melquíades Alvares presentó un voto 
particular, opinando que debíamos legar 
hasta Mhuceoias antes de abandonar la 
acción mHItar. (Rumores en todos los lados 
de la Cámara.), 

Ko tiempos de Canalejas y se' pensó en 
un plan orgánco, aúnnue no fuá llevado a 
la práctica. 

Considera funestísimo quo desde el banco 
del Gobierno se haya dicho quo Marruecos 
ea ira cáncer para K-vafii; y esto hay que 
borrarlo de la conciencia eoloctlva, porque 
Marruecos significa para nosotros cosas más 
altas. Tiene un aspecto de frontera de gran 
valor. 

Niega que Marruecos sea la cansa de que 
la Hacienda pública ae encuentre en déficit. 
Marruecos no es al mucho menos él motivo 
principal de la desnivehtelóa del presapucsto 

A este propósito da lectura de varias c i 
fras para demostrarlo. 

No es Marruecos, pues, para Espafia un 
cáncer. 1 

Tiene Espafia capacidad financiera y po
tencialidad económica suficlentea para afron
tar y resolver el problema de Marruecos. 
Lo que no puede negarse es que oer sume-
rosag y complejas causas Marruecos ha ele
vado el déQcit de nuestro presupuesto. 

Refiriéndose de nuevo a la enmienda del 
conde de la Moriera dice que, aunque re
tirada, ha dado motivo para esta fructífera 
conversación. y, 

Alude a las responsabilidades, pero antes 
considera necesario hablar de su tr^ajoa al 
frente de la Liga Africanista, en colabora
ción eon Canalejas, entoncea presidente del 
Consejo. Las decisiones que entonces se 
tomaron y los trabajos que se realizaron 
puede oocontrarlos le ministro de Estado en 
documentos archivados ea el panteón del 
ministerio. 

Los cosas de Marruecos deben ser cosas 
de todos y ruega por ello al ministro de Es
tado que. procure en este problema aunar 
las voluntades de todos, único modo de so
lucionarlo. 

Bl MINISTRO DB BSTADO advierte que 
si bien la personalidad d d seóor Súncnez 
da Toca mereoeria una eontestaeión inme
diata, esperará a que hablen cuantos ora
dores tengan que hacerlo y entonces en un 
discurso-resumen dará eonteataeióa a lodos 
cuantos hayan Intervenido en el débale. 

El sefior GONZALEZ LLANAS defiende su 
enmienda acerca do la revisión oonstilucio-
nal. 

Diee que la reforma ccnsti'.ncional qne 
se nos anuncia es, por mezquina,' Insull-
eiente. La Constitución de un pueblo no 
puede modificarse en la forma que intenta 
hacerlo el Gobierno actual, que no ha i n l o 

pruebas de gran moralidad en la efecdónl 
de estas Cortos, 

Considera necesario dejar a les Gobierno* 
la utilización de medidas extraordinarias pa
ra situaciones extremas. 

Recuerda los sucesos que están ocurrien
do en Barcelona, donde, además de los aten
tados brutales, vamos llegando a ht pariíl-> 
zación de la vida industrial; y esto ea m&a 
grave que la pérdida de la vida de los hom
bres, porque es la pérdida de la vida de los 
pueblos. 

Considera taecesara la reforma del Sena
do, pero si ésta la considera conveniente el 
Gobierno, para llegar a ella no ee necesa-, 
rio rozar la Constltuoión, sino que podría', 
acometerse mediante una ley. Nuestra Cons-
Utuoión puede vivir aún muchos afios, sin 
que alna de obstáculo al desenvolvimiento: 
de la vida moderna: y esta reforma quo 
ahora se Intenta servirá de precedente a 
cualquier otro Gobierno pora hacer en la 
Constitución las modincnclonrs que eons!-
dere oportunas y el Código fiindamental de, 
un país no puede estar sujeto a la posibi
lidad do constantes variaciones. 

Lo único que hay que reformar y debe
mos reformar es la eonduola, 

Pero, si se tiene que llecar á esa refor
ma de la Constllnclón, precisa rodearla de 
las mayores garantías. 

Termina insistiendo en que la reforma-
constitucional no es oportuna ni está Jusll-
fleada. 

El sefior AZPEITIA, de la Comisión, W 
contesta. 

Dice que no puede considerarse perjudl-. 
clal esta que pudiera llamarse retorraa mf- ! 
nfina da la ConstttuolóB. 

(Entra en la Cámara el presidente del 
Consejo de minislrcrs.) 

En cuanto a la reforma del Senado. Hí 
considera, mis que convenlenlc, necesaria; 
pues es preciso dar acceso en la alta Cá
mara a representaciones que actualmente no 
lo tienen. 

Esta reforma He ha acometido por todos 
los pafsee democráticos. 

E l sefior GONZALEZ LLANAS rectiflea. 
reiterando que la reforma de la Constitución 
no responda a ninpuna n^ccsidaii y que to 
único que se Impone en Espafia es una re
forma do las costumbres y de los procedi
mientos. 

Hace algunas consideraciones acereá drt 
las responsabilidades qne puede contraer el 
Gobernó al Inlenlar una reforma oonstltu-
clonal que, sobre ser peligrosa, es Inne-

Bl sefior AZPITIA rícUfica diciendo quel 
lo que ee pretendo eft la reforma del se
nado es Impedir que los grandes de Espafia 
tenpm ana gran preponderancia en la alta' 
Cámara, annqne respetando los derechos 
que tienen adquiridos. 

El sefior GONZALEZ LLANAS rectifica 
nuevamente, para negar que los olervistas 
pidan mayores facilidades para llegar a I * 
suspensión de Jas garantías ecnstitucionales. 

O'iedfl retirada la enmienda. 
Fe suspende este débale. 
Juran el esrgo dos aeqadoreí. 
Se elige la Comisión permanente dé Fo

mento y (íonservaclfin de la biblioteca. 
9» levanta la sesión a las siete menos dle* 

minutos. 

C o n g r e s o 

Madrid. 14. 
Se abre la sesión a los S'tO, bajo la pre

sidencia del sefior Alvares. 
En el banco azul, el Jefe del Gobierno 

y loa ministros de la Guerra, Marina, Fo
mento e Instruectón pública. 

Se aprueba el acta i!e la sesión anterior. 
Juran el 'cargo varios diputados. 
Ruegos y preguntas . 
El sefior PRIETO manifiesta qud se cóm-

prenderi fácilmente la urgencia de que la 
minoría' socialista formulara preguntas so
bre MarrueeoB. Cree que esto nadie podrá 
considerarle como una maniobra, pues el 
asunto es demasiado trágico y demasiado 
Interesante para Espafia. Hay m¡e hablar 
claramente de la Aéción de Espafia en Af r i -
et. 

El Goblernd dló una declaración minis
terial, en ¡a que exponía su propósito y 
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añadió que la obra del proleetorado la rea
lizarla el Gobierno sin ninguna premura 7 
se limitaría a la capacidad flnaaciera de la 
nción 7 1 supeditarla a la necesidad do aten
der a la reconstitución interior. 

Mis preguntas van a estar basadas en el 
parangón que puede hacerse entre esta de
claración ministerial 7 la realidad. 

Aquí se puso la otra tarde do manincsto 
y como el Gobierno ha perdido el Uorapo en 
luchas Intestinas y ea preciso para concre
tar m&s salir de la retórica y que el pn:-
sidcnle del Consejo dé la sensación de que 
el Gobierno no está investido do la nece
saria autoridad para realizar la pollüca de 
protectorado. 

El Gobierno ao ha cumplido sus ofertas. 
En voz de reducir el contingente militar 

en Alrica, el ministro de la Guerra ha dado 
órdenes para la salida urgente en dos pla
zas españolas de fuerzas de artillería. El 
nombramiento del general Martínez Anido 
es un gran desacierto, pues es el menos In
dicado para desarrollar en Africa la poliUca 
anunciada por el Gobierno. No podemos o l 
vidar — dice — su actuación en Bnrcelona, 
cspulsando a los seflorea Doval y Montañés 
7 siendo >:n constante desobediente de las 
ordenes del Gobierno. Es, pues, esc gene
ral el más inadecuado y el menos flozlble 
para secundar los propósitos del Gobierno. 

Pero no es este sólo el único aspecto. 
Una gran parte de los motivos del mal 

de Marruecos ha sido la falta de respeto al 
derecho de rrentes. i Puede ser una garantía 
el general Martínez Anido, que ton inhuma
namente ha tratado en Barcelona a Has 
gcntesT ¿Es que no sa recuerda la res
puesta que did en Axdir el cabecilla moro 
cuando se le motejaba de que fustlaba a 
los prsloneros? Contestó e^te cabecilla que 
en Bspafla (aludiendo a Barcelona y a Mar
tínez Anido) también se asesinaba a los elu-
dadanos. (Rumores.) 

AtlJmás, un í gran parte de. la olleialMart 
desea en Marruecos una gran operaedón 
míe constituya para ella un desagravio. To
dos sabemos quo quieren Ir a Alhucemas 
y es preciso que el Gobierno decíase si tie
ne fuerza sunclcnto para evitarlo. 

Hay posición, como la de Tizzi-Azza, que 
no llene otra finalidad que piVpiar la mar-
Wia haela Alhucemas, reotlflcando el cami
no de Annual. Hay posiciones que están 
dando la misma sltuanión de agobio que tuvo 
Igueriben ante un gran contingente militar. 

En estas condiciones se libraron los ú l 
timo? cómbalos. Vamos a conceder que han 
resallado eficaces; ipero el ministro de Es-
todo ha declarado que hay que rectiflear es
tas posicionesT ¿Qué hace que no los recti
fica 7 íQuó va a haoerT i Es verdad que se 
mantienen contra el criterio del Gobierno 
; ES verdad, que como ha dicho la Prensa, 
los combates se dieron contra la ord m del 
Gobierno? 

El MABOMES DE ALHUCEMAS: Es oom-
plctamente inexacto. 

El sefior PniHTO: Celebro esta rcotilloa-
ción. iOué so va a hacer de esas posicio
nes T NuealTOS soldados que están en Africa 
a la fuerza, no cumplen allí oon ningún de
ber patriótico, pues la ConstlluciAn hable 
de defender la patria, pero no nn proler 
torado que no es de nuestra soberanía. 

íOué fuerzas ha repatriado el Gobierno 
dc-̂ dc que ocupó el Poder? 

Se (ia la Impresión de quo el ejórcllo des
de 1917 no está cumpliendo Incondlclonal-

• monto las órdenes del Poder público. El 
Gobierno debp acatar la voluntad nacional. 
T: la so ha manifestado olarament'.1. íQué 
hcen, pues, esos 60.000 hombres en Afr i 
ca? ;.Esfá el Gobierno dispuesto a patro
cinar la operación de Alhucemas, si c! ejér
cito se empeña en ella? i Y el ministro de 
la Guerra está conforme con el criterio rol-
leradamenlc expuesto aquí y en la otra Cá
mara por el ministro de Estado? 

Es necesario saber si el ejército o una 
parte de él. desacata la vohmtad naciooaJ, 

El MARQCE.S DE ALHUCEMAS lo con
testa. 

Comprende las Impaciencias de los socia
listas por plantear el debate sobre Murrue-
cos. pero era notorio que el mlsrno asunte 
se framlbiha en el Senr.do 7 por eso rogó 
«1 sefior Prieto que splsitara nara hnv sus 
preguntas. Hubiera deseado retrasar 1» res
puesta ann más, peor atne la Insistencia del 

cefior Prieto se ba apresurado a venir hoy 
a contestarle. 

Dice que el Gobierno persiste en cuanto 
anunció en la declaración ministerial y 
agiera: i i , e parece poco a S. S. con haber 
nombrado a un alty oonAaario civil? Qui
zás a vosotros os parezca poco, pero a nos-
olrs ns parece much y creemos que ha da
do ya benefloiosos resultados. 

El programa dol Gobierno lo constituyo la 
il unción ministerial y en olla está com-
plolan.enle cíe acuerdo todo «1 Gobierno y 
es Inútil baldar de la política del ministro 
de Estado y de la del ministro de la Gue
rra: no hay más que una política y esa la 
•lirijo yo, como presidente del Consejo. 
(Aplausos de la mayoría.) 

En cuanto al nombramiento del general 
Martínez Anido, no cree que sea este el mo
mento oportuno de plantear un debate sobre 
ello para distraer la atención de la Cámara 
de lo esencial. Nosotros — dice — ya ex
pusimos nuestro criterio cuando era go-
hernador de Barcelona, pero este general 
tiene unas grandes dotes miniares, ea muy 
conocedor de Marruecos y estamos muy sa
tisfechos del nombramiento. 

Espera que pronto se habrán tie conocer 
los buenos resultados de la compenetración 
entre el alto comisario y ol general Martí
nez Anklo. 

La posición de Tiz7,I-Azza se la ha en
contrado este Gobierno ocupada. 

Sois meses do Poder les parecerá a mu
chos bastante tiempo, pero en una obra tan 
complicada como la de Marruecos, no es 
mucho tiempo. í^SS-? 

•No puedo responder cuándo abandonare
mos esta posición, que no es un punto m i 
litarista. Los técnicos y entre ellos el ge
neral Castro Girona, estimun que sería im
procedente ahora abandonarla, porque en 
estos momentos es necesaria para el pro
tectorado civi l ; pero, el no Abandonar Tizzi-
Azaa no quiere decir que vayamos a Una 
política imperialista, da conquista. Somos 
enemigos de ella y a este propósito abscri-
bimos nuestra vida ministerial. 

No va a entablar uu debate sobre la ac
titud del ejército. No tiene la menor noü-
olo de qua éste proporcione una determi
nada aventura. El Gobierno está dispuesto 
a que nadie gobierne más que él. No nemos 
encontrado diflcultadcs para eHo en nin
guna parte, y si las encontrásemos, nos 
oíapondriamos a vencerlas y tendríamos la 
necesaria sinceridad para venir con la frente 
alta al Parlamento a decirlo. • 

Termina diciendo ive el Gobierno man
tendrá en Africa la poliUca que ba enume
rado de compenetración con los indígenas. 
(Aplausos de la mayoría.) 

Bl señor PRIETO reclllloa. 
Rncuentra vagas las manifestaciones del 

Jefe del Gobierno. 
Insisto en sus juicios sobre el general 

Martínez Anido y dioe míe también cuando 
era gobernador de Barcelona ee decía desde 
el banco azul que era un dlsolpllnado a las 
órdenes del Gobierno,. poro Incgo hacia lo 
(je le daba la gana. 

Para Ja minoría socialista nada significa 
el nombramiento del alio comisario civil, 
pues el señor Silevla ea un paisano some-
tldn, pero no ua hombre civil Independiente. 

Lo único serlo que en el propteotorado 
se ba heobo ba sido el parlo del sefior 
Sánchez Guerra con el Flalsanl 7 cuando 
vo^ilros habéis ido a cumplirlo os habéis 
entretenido ca perder el tiempo con minu
cias para Su cumplimieirto. 

Admito la posición de S. S. en el debaJte 
de (fue ahora sería omprooedente abando
nar Tizz-Azza; pero, i qué habéis hecho los 
seis meses anteriores ¿Qué se hizo en
tonces en la posición con constantes con
voyes de aprovisionamiento y oon la espa
ñolada do dar el peotao frente a un enemigo 
que sabe guerrear aprovechando los accl-
dontes del terreno? 

Un dlptuado desde los bancos mauristas: 
Un cementerio. 

El sefior PRISTO: He atd nn comenta
rio. (Grandes ramores.) 

La guerra ea Impopular; Bspafia no la 
(Tulere y todos los elemeatoa 7 todos los 
Inl"reses aquí representados ae han de le-
yaalar a decir si qnleren o no la guerra y 

que lo sepan los ciudadanos en la can» , 1 
los talleres. - '^Tmj 

De una tribuna, una voz: MUT bien 
Y pregunto concretamente al GobieT.,.! 

¿Está dispuesto a autorizar olirtm a n ü l 
militar en Melllla? ¿Sí o no? ' 

El MABOURS DE ALHUCBMAS: Yo • 1 
puedo decir concretamente lo que el G«.| 
bierao hará, pero creo que yo he dicho bml 
lante. 

No quercraoa política ndlitarlsla, nutre., 
mos la paz y el protectorado y no uiilia.l 
remos más fuerza militar que en aaue'jMl 
casos en que sea indlsoctlble. iEslí t i i . l 
ro? Creo,que sí, y creo que para eHo 
drenaos fuerza. Al menos hasta ahori, -«I 
hemos notado ol menor síntoma que nos k | 
impida. Si surgiera algún Inconveniente, « . I 
iaríainos para vencerlo a la fuerza de'kl 
opinión y del Pariamento. 

El señor PRIETO: Dice S. S. que no a-l 
cuentra oposición en el ejército para n»J 
lizor su política, pero nosotros no lo crÑJ 
mos. 

Lo msmo se decía de las Juntas de Dt-I 
fensa, y no sólo retoñaron, sino que dienl 
sus frutos. Es mejor que S. S. hable coil 
claridad. I 

No se debo seguir con una abrumidoal 
lentitud en la implantación del ProlectoraJ 
do, y claro es que al nada hace S. S., nitfl 
habrá que se oponga a su labor. I 

Insisto, pues, en mi pregunta: ^El G»J 
bierno está dispuesto a patrocinar un naertl 
avance militar en Marruecos? (Grandes mir| 
mullos.) 

Con un sí 0 con un no eslá todo resueü*.| 
El MARQUES DE ALHUCEMAS: A m i 

pregunta no se puede cor.testar. CoaipreoM 
S. S. la posición en aue se coloca. I 

Pregunta S. S. si el Gobierno va a tooif M 
no una ofensiva. (Más murmullos.) I 

Fácilmeu'.e podría obtener un ézilo pfflj 
lamentarlo con una palabra, pero mi (leWrl 
me impide contestar con un raonosfliiio ( | 
la pregunta de S. S. [ 

Lo único que digo es que el GotiierMl 
adscribe su vida a la dooláraoión rainisíeriill 
y ésta es bien clara para todo el que saMI 
castellano. (Bien la mayoría.) 

El sefior PRIETO: Estamos, pues, MjH 
vencidos de que este Gobierno «rei:'1Jf| 
autoridad para realizar su polílira pacinsa.! 

El sefior LA CIERVA interv-cne, y « J l 
que las manifestaciones del jefe del GoSW-j 
no interpretan el sentir de la opmiúfcj 

Recoge las manifestaciones del sefiar H»-| 
yo Villanova en ol Senado, y hunentoffl 
se baya repatriado la brigada de Samv-
Esto prueba que la operación de T¡zn-.V 
ha sorprciKlúlo al Oobierno; de otro na»m 
no hubiera repatriado dicha brigada. P 

Ruega al Gobierno que, aunque nao» ^ 
ma, no repatría a las fuerzas. . , 

El MINISTRO DE LA GUERRA ^ « e 
saludo a la Cámara, y pidiendo .h611* 1! 
cia por sus escasas dotes oratorias, decu 
su absoluta compeneraaclte oon los u?r 
ministros, y dice que cf^ iórc l to no 
para qué ser o no partidario de 
aventura, pues el ejércilo no puede ser 1 
Utico, aleudo sólo el brazo armado ot. 
patria. Ademáa, la actitud que el eje-
da Africa observa de absoluta dlsap 
deset^a toda suposición de lo qoe nn* 
propalan. . ^ 

Dice que hay q u ^ enviar más n u i P ^ l 
Guerra a Marruecos, aunque ahora oe 1 
mentó no será preciso. . . - . I 

Agradece a los mimslros, y eŝ ec'-~̂ ¡d 
te al Jefe del GobciV) y a los ™^5SI 
do Estado v Hacienda, las grandes t a w " j | 
des que le prestan pora todo cuan^) " " ^ l 
al ejército. . 

Maninesla que recientemente se n*" ^ a 
viado dos equipos uauliarlo», y t e r m ^ ¿ i ^ 
terando su saludo a la Cámara y o~ | 
que le perdonen, pues que ^nUrto. m** 
quilo en los trincheros de aqW- l * * ' 
de la moyorla.) „ J 1 

ES señor OTEIZA dirige un ru,ee°/r « 
nlstro do la Gobernación, relacionan 
las peticiones de los carteros soore 
parto de correspondencia. 

Recuerda que el conde de J'm m-
una disposición en 1919 ordenando q 
de abril del 20 los carteros no SUD' ¿ I . 
los pisos, y agrega que. «In..du,irv(£d< ' I 
venganza de los elementos d'recl.,r_-neiii' • 
Cartería, este decreto 00 se ha 
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vi ltC*I3'I«0 DB LA GOBERNACION 1« 
i-jTfjU, orr«ei«n<io hjuser «iranio M M *O 
' " iwu-a complaocr al s-lior Otate. 

I jli-ja el ctrpo w l o « ¿ipuUdog, entre 
L , ^ ¡o. sefiwes Secant», y promete «1 se-

["Él^mWTRO DE HACIENDA lee TM-¡<W 

I Se astea f M • r f i n a la reuniua do se?-. 
\ ámt , can «Hsjelo de que te mínortes •« 
IZten de «cuerdo >«r» deelgstr sus e*n-
•¡puTjg « Us GomfskwM» pemiauentee, 7 se 
hfPinU la aestón. 

De Gracia y[Justicia 
luí LICENCIA DE ARMAS :: E L CONGRESO 

PENITENCIARIO 

Madrid. 14. 
I te > i l t e a l u que hac-n tofomuclóo ca 
»i mailerlo <to Oréela y Jnstiola han pre-

solido al sefior I.dpea MuQoz acerca <1« 
•HMBlMtei a te Cortes del proyecto 

ifortDtó a ia l—eela tadcUda de armas. 
* •Mitra te con tea lado que estaba en 
imitación y sobro eu eoBtenido faoHlta-
i una nota A la Prensa. 
Ha afisdldo que estaba ultimando !•)•= de-

Ules referentes al Congreso penitenciarlo, jj 

¿LANCE DE HONOR? 

A úitraas horas de la madrugada bao 
«lorozido a «trcular rumores de que en 
1 lerMromo «ÍTII, situado en las eercaate 
Madrid, se babla efectuado un lauco do 

eor en eondlcioncs durísimas. 
Sin que la •olióla se baya conñrmado, 
defia que el lance se babia efectuado 

'N el «eronel teten 7 «1 capitán «via-
ffior Bayo. 

Se <Uc4 que el taeidente lo te motivad* 
ewstlda grave de cari-ter profísiona!. 

UNA RUNORU 

Madrid. 14. 
^netedes en la teocMn tercera del Coa

te d^xtedes seflorM Albert, Gora-
, DuMtiifcu, fieiaguta y Palet. han aeor-
eonstltuirse en minora de izquierda 

Uten catalana y notllk'arlo asi el ¡ire-
" e del Congreso. 

1 Titilado al diputado repoblicaoo sefior 
' 'jolTO, identiilcado en lee prinolploa 

s qu*. informan dicha minoría, esta
cón ella oca eonjunoíón para actuar 

•"•mente en los debatea de los proble-
T-- se planteen de eonforiDidad con las 

ocias republicanas, 
se ha diferido para una próxima reur.!«n 

MWgnacidB da la persona que habrá de 
fpresect.ir a la minoría en el Congreso. 

jornada 
parlamentaria 

Hwh< i M*lrid. 14. 
^ cato de darlos disoorsos y ractJtica-

no pudo ponerse «o claro esta tarde 
w i^yseo . g] tí Oobemo autoriiartl e 

avances en Marruecos, que «e a 

u,0~n<rue el sefior Oarcfa Prieto ha re l -
• ÍHT16, 0<rt)terno mantiene la política 
r» io, ó. m ta declaración ministerial; 

•¡¡, sois meses que lleva practicando 
- i « i 110 pueden «cr absolutamente 
j'-wooree p«ra loe partidarios de la 

"U ha . i?r , ,?a «onslderaolones, ta tor-
1 *Su^ . favorable al Gobierno, porque 

MJ-OVÍO . j e s p e ^ U Incógnita, que al-
4 4 * g d a r « h a a tema-MMs nara la tml-
..^;.;-'!"«--no. de! Mtatere -le !a Oncrra. 
"- .i1!" " aneargi de la eartera de 
•pmatmSlneni Atapuni, se le venia atri-
1Jllo» ,etltud poco eonforme con ¡8 
'••< miri?; J'»»r"lta el sedor Alba, 
•q oo-f ^ Guerra ha hecho píbi)-

> l r . , X rm"1,d' í a e d a n d o disipados los 
'"Jban .i,u's 109 adversarios del Gobierno 

^ a' general AIzpuru. 

En el Senado la nota saliente ha «Ido «1 
dteorao del sefior Sánchez de Toes, que ha 
iieoho una invitación a la eonoordla a todos 
para que el problema de Marruecos se lle
gue a una resnlUncii común. 

U ex presiden del Senado ha hecho, • de-
mis, una afirmación que, a pesar de toda 
su autoridad personal, dúdase que convenza 
a nadie. "Bspafia — dice — puede perfec-
tanieuto eonllevar los gastos de Marruecos, 
reduciéndolos a su mínima expresión indu-
Hlbtenente". Pero precisamente el toque 
está en «so: en reducir les gastos y re
ducirlos quiere decir repatriación del ej ír-
ciío. Y como sin el apoyo dei ejercito no 
hay posibilidsd de protectorado, y sin gran
des obras públicas el protectorado es una 
Acción, resulta inexplicable ta aseveración 
del señor S4nehci de Toca. 

E l ex presidente del Senado aprovechó su 
discurso para enterar a te gentes de que 
el único Jefo poltico de los que asistieron 
a la reunión qae se celebró en casa del 
señor Maura a los ÎOCOS días del desastre 
de Annoa!, partidario de dar remato a la 
acción militar confiada al ejército do 150,00 
hombres que so puso a te óni-M-s del ge
neral Berengucr, eon ta conqoisU de Albu-
oemas, fu4 don Melqulídc» Alvaro*. 

ESPECIE FALSA ^ 

Madrid, 14. 
Con referencia a nna noticia sobre Tafer-

sit publicada por la Prensa extranjera y ac 
ta cual el ministro do Estado, sefior Alba, ha 
recibido referencias, dice el citado ministro 
que ta tal neMata es eompletamente falsa, 
puesto que en «su aona no ocurro absolota-
meolo nade, despuís del outlgo inflingido a 
los 

El asunto del día 
E L ORttARO D E L CONDE 

Diee el •Diario UuiTérsal* en oca de sos 
Motes del día: 

" K l señor Cambó ba solido para Londres. 
No han valido^ pues, te ruegos ni loa 

exortaciones para hacer desistir de ta acti
tud en que se había colocado el Ilustre 
político eataliu. 

Lo lamentamos muy sinceramente. 
No está ta política espaflota tan sobrada 

de hombrea preeminentes que pueda verso 
•In disgusto la pérdida de uno de ellos, sean 
cuales fueren sus ideas, y, si por esto fuera 
poco, la steniiicaciún esj>ociai(sima del s é -
flor Cambó haco más lamentable la falla do 
su 00 lab oración en ta política espafioij. 

Cataluña, pesa a lo que supongan los 
exaltados, pierde con la abstención sefior 
Cambó uno de los más poderosos y eficaces 
medios de aeefóo, que en modo alguno po
drá ser sustituido eon eficieia por ta vio
lencia eon que algunos sueflan, y el resto 
de Bspafia tampoco ganará nada eon la nue
va orientación del catalanismo, aunque sea 
su fin fteti da profettaar. 

B» lamentable, nuca, ta retirada del sefior 

ALUSION A ALBA 

"La Acción" pnMIfa.el siguiente suelto: 
No lo decíamos nosotros, atacados de tno-

nomasla; lo dice bien staramente en su car
ta el propio sefior Oambó. Se obstaculiza 
BU Intervención legtlima so ta política na
cional desde hace tiempo. 

Betos valedores tnfluyentee en una ten
dencia son bey poderosos. 

Para vadlo es un secreto que al frente 
de los enemigos jurados qa* «a ta poJIHoo 
espafiota. y a nombre de BspaB.i. Uooe el 
leader regionaUsta. esta don Santiago Alba 
y Boulfaz; este •ñflór taba que en 1917 
hablaba («terenos textos a medida que 
avanoemos en el offáíeotarto) de ta posibi
lidad de un telo para Catahifla análogo al 
de Inglaterra eon Manda en orden a te 
ooneeaiones; este setter ABa que autos y. 
después de ese momento fella en que, ape
lado «el setter Garata Pttete, tesojba ta-. 
iriigetKia» y apoyos, eMEbaUd rudamente 
al sefior CamM, Invocando el pairlottemo • 
tenfá doerclada slcnsprc la eofiuda y aura 

oposieW n a nao de los hombres que tai» 

Stmm vtaer han demostrado en «ertteM 
8 ta nación desempcCando el cargo de ml-

ntetro No le pernriMa ta patota paetar eon 
los catalduistas, de quien se zafaba pactan
do 000 «1 sefior Krhu. Es otro de los fa
vores que los «apaflolea debemos al señor 
Alba... La retirada del sefior Cambó, que 
vclriunfar te menudas intrigas de los eon-
trabandisUs IsleOos y sus «proveohadoa prc-
teclores; que ve asqueado y dolido cóa.o 
se Meva a «spx,\x y & Catahifia con ella a 
un desastre sonp-iento por los poliUeos í u -
nostoa «tío, invocando a tedas horas el nom
bre do la patria ta tienen eólo en los Jabíes 
para sus cosas. 

Duelo a espada 
. . . . . Madrid, 14. 

Bote tarde, a las tres, ae han batido A 
aspada española en un aeródromo parlicutaP 
próximo a Cuatro Mentes, el eapltán do 
aviación don José O. Qalarza 7 el ex capl-
wa del mismo servicio don Alberto Bayo, 
rea'rilan Jo el primero eon una herida gravo 
«n -el colado izquierdo que al parecer le i n 
teresa el hígado. 

El origen de ta cuoslión «e atribuye eii 
los centros aristocráticos y militares que en 
ta puerta de aa dub de esta oorte se en-
conlrarcn baee anas meses los dos oficia
les, afeando el sefior Bayo al sefior Galana 
nn acto por ¿ste realizado a eonsecuencla 
del cual pareeo que fué trasladado a Africa 
«tro capitán de aviaeida que gos de gene
rales simpatías. 

Se dice que el sefior Bayo se negó a es
trellar la mano a] sefior Galana. 

Pocos Instantes después llegaba a dfeho 
elub un Jefe y el sefior Bayo togresaba 
arrestado en prisiones militares. 

Instruido expediente, el Juez rnHKar de-
oleró qoe no habla motivo para que eontl-
noan arrestado el'sefior Bayo. 

Al terminar «I arreste, pidió el seto? 
Bayo su separación del cuerpo a que per
tenecía y ayer se publicó en el "Diario Ofl-
olal" el decreto acordando ta separación. 

Concertado el taane de honor entre los 
dos oficiales, los padrinos del sefior Galar-
xa eMgicrn oomo arnft ta espada española 
y los representa nt ís del sefior Bayo, estl-
mando que éste se hallaba en eondieones 
do inferioridad cerca de su «entendiente, a 
cansa de lesiones sufridas anteriormente, 
do las que todavía no está por completo res
tablecido, eligieron ia pistola. 

Pero, oomo los padrinos del sefior Oslar-
za inaistlersn en que el encuentro fuera a 
espada, acabó por elegirse esta arma, aun
que constando en acta ta protesta ios ami
gos del eofiOT Bayo. 

MORO AMIGO 

Madrid, 14. 
Esta mafiana ha llegado i Madrid, en su* 

tomóvil, el eonooido moro Idris Ben Said. 
•ste salló de Málaga en ferrocarril, de-

Jando el tren en ta estación do Castillejos, 
donde le esperaba «1 auto que le ha condu
cido a Madrid. 

Idris Ben Said Hecc Bolo, vistiendo i ta 
•oropea; 

LAS ARMAS CORTAS 

Madrid. 14. 
E l «onde' de López Mufioz ha dicho esK 

tarde que aun no tenía terminado si pro
yecto ae Isy sobre tenencia indebida de ar
mas cortas; pero érela que en el Consejo del 
próximo sábado leerla un avance a sos eom-
pafleros. 

Ha negado que sxtota «a el proyecte M 
penalidad de sel" meses a nn afio y m día 
da prisión, como ae decía «a algún perió- • 
dfcW 

UN DIALORO 
Madrid. 14. . 

A primera' hora bahía bastante aahnac'Cn 
en «1 Senado. 1 

De los primeros en llegar h i «Ido «I jr.'> 
nlctro de gracia y Justicia, qnlan, al aar te-
terrogadn por les periodistas, ba manifesta-' 
do que al Consejo del próximo sitado He-' 
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varn r-\ proyfíotn do ley sobre coiivcreacióo 
mi delito la tenencia r-aodeslina d 
y flus si, como esperaba, PS aprobado 
aus (••ofiipalíoro», lo leerá en el Senado "en 
lo» priiaeros «Has de la semana entran!*. 

Ei señor Sánchez Tooa obtuvo conferen
ciando a (nimera hora con el conde de Ro-
manoueí, conviendu en que mañana Interven
drá c! t i presidente del Cenado en el debate 
sobre Marru^oos. 

Al salir del dospaciio presidencial habló 
el soüov Sánchez Tuca con loa reporteros, a 
(]alenes comunico la anteríur noticia. 

—Dioeae — manlíestóla uno — quo en 
su dlscurjo marcará usted una (iisidenola. 

—Hombre, Di>. ESO está fuera del proble
ma d» Marnicns. 

O'iando liubiaba el seCor Sáncbcic Toca se 
•cered el doctor Maestre y aludiendo a lo 
que decia, vlilo P! oatedvátiea do Medioina 
lega! ano en el prabtema d-; Afilca la opinión 
está (Ovidkla en hféa gcupós: auliiierín(.-uls-
las. iiulimlsunista?» y enumijics de ambos gru
pos. 

—-61 e.slo fuera así — dijo el Seúor S4n-
rliea Toen — csliriaraos a un paso dol uia-
O!coo:io. 

—Pues asi es — rep'.Icii el seüur M&os-
.tre. 

<—Kotonces, ya estamos ea el manicomio. 

EPi LOS PASILLOS DSL SENADO 

Madrid, 14. 
Coaffito hablaba el soflor Coníí lez Llanas, 

.tibaudonó la prcsídeiirla de la Alta Cámara 
el conde do Koinanones, «delirando en los 
pasillos una conferencia eon el presidenta 
del Consejo. 

Después- llamaron ai marques do Cortina y 
los tres haliiaron largo ralo, mostrándose, al 
tonmluar, muy reservados. 

>>.<cu.iuu| A lad nueve de U moíiíUia se úlú la orden i tregando a la familia riel fallscido vina 
e armas, I da salida, elevándose los globos majestuo- ^ tidad do'.errr.iiiiula pal.» ateü4er deco: 
bado por! samante entre las ovaílonos del público. J te a los ( 

Noías de Fomento 
LOS SECUNDARIOS LA LANGOSTA 

RESPONSABILIDAD 

Madrid, 14 
recüilrt hoy b 

LA OPSRÍON DE WEVLEIt SOBRE 
CCfiPUt-TOS SOCIALES 

LOS 

Madrid, 14. 
ES gcwral Weyler sostunla hoy ante un 

y-upo de sonadores en el balón de oonferon-
cias de la Alta Cámara que la culpa de la si
tuación do Baroelona y Zaragoza la tenia la 
extraordinaria debilidad de las autoridades. 

EL GENERAL BONTERO 

MUrld, 14. 
El nnovo eomandaüte gneral da Cenia, ge

neral Montero, saldrá erila misma semana 
para tomar posesión de su oorgo. 

Antea da marobar conferenciara con « 
ministro üe la Giicrra. 

Lo de la Remonta 
de Ecija 

Madrid, 14. 
Esta !':.%ri.ioa, n la» once, se reunió la 

Sala do justicia del Sup.-omo de liueira y 
Marina para dictar sentencia en la segunda 
causa del torcer depósito da U romouta de 
Ecija. 

Estuve reuuda hasta la uba 7 media; 
pero no recayó rotación rtr-nnltiva y, por 
tamo, hasta uuuianá no habrá Eontcacij. 

Las impresiones son farorilrtos. 

Concurso de globos 
Madrid. 1-5. 

15*1* nv-iCuna, a las sR-íc, en la fibdea 
d ; ! C-r», dieron comienzo las opetacloaes 
preliminares pve !a safida de los glebos que 
concum'n a n!«pirfars6 el premio del Ayan-
taoilenlc coga villa do Madrid y otro h i r co 
ofrecido por el A(5ro-C!ub do España. 

Los aeroslatc-" preparados eran c! "Po
lar", r l "Vtves". el "Pernándea í>nro" y el 
"Ki lo" , los lees primeros militares y d úl
timo propi' lad do nuestro compañftro en 
la Pivnsa señor IUJÍÍ Ferry, üalao ciudadano 
espafiol ono posee un globo. 

El "KÍi'.i" lo piloleba su propietario con 
el tcnienlc Vlyts, ' 

f.oS globos, müitoros iban trlpnladó» por 
eloraentoe miLtart-s. 

El iiilnistro út Prtntí'nto 
visita de una Comisión de representautei d i 
Compafiiaa do ferrocarriles que fué a so
licitar que se Introduzcan algunas modlílca-
oionesen el proyecto que HObM ferrocarrücf; 
secundarlos está redactando para pi'?sentar-
lo en breve a! Parlamentn. 

El señor Gasaet dijo que conttaueba r?-
cibiendo telegramas de toda España comuni
cándole ol éxito alcanzado por los tra
bajos pora la extinción de la langosta. 

Añadió que. enterado de que hace dos 
días i>n el paso a nivel de Peralea, en el 
terreno dn Jctafe. habla arrollado el ex
preso da Valencia un carro y muerto al mu-
ohaco que lo conducta, ha ordenado que se 
r«rm> un prpedien'i parn depurar la res-
pinaiibilMad del inaquiuisu e imponer a la 
Cor.ip.-.nia de M. Z. .*.. la penalidad a quo 
hay.» ld£Sc. 

LAS R e r o Risas SOCIALES 

Madna, i - . 
Cele!,—ó hoy 1» segi'.nda sesión ol picno 

del lus t i iu t i da P.oformaa Sociales. 
Los vooaUg socialistas reHraron la en-

mloada del ronlro! presonladii al prftyecto 
de contrato do trabajo. 

El señor Largo C:¡'.iaUero dijo que lo ba-
cf.ia fiados en ta palabra del miEistro <lcl 
Trabajo de que la enmienda se transforma
rla ea una jiroposíción quo pasas-S al ílonae-
Jo da DB v-clón pf>ra que la estudio y con
vierta ea proyecto. 

Ei señ^r Uas.'injltjana hrd>ló crt nomhrc 
de la represenia-oión patronal. 

BLOQUE SANITARIO 

Madrid, 14. 
Parece sosura U íoraa.Móa del bloque 

saniiario en la alta Cámara, 
IS1 m'imero do senadores que lo Integra

rán quizá» pase de treinta y serán prcsl-
dkJos por el señor Franoca RiKiríguez. 

E s » minoría comenzar* organlr.ando una 
campiña contra las enfórmedádes evitables. 

LAS CLASES PSCIVAC DE HACIENDA 

Madrid, 14. 
En e! cilnisterlo d? Il-iclenda i:an faci

litado esta c.aüaníi la siguiente nota: 
"Observando el Sefior mlnlstry que el 

Cuerpo general de Admlnisfraoióa do la 
Hseienda ptoltca carece hoy do SocíeiSd 
beníñea fundada en el priaoipiy do la mu
tua!:.i- I , facllitanUo a los funclonaiL'S que 
a í l pertenecen el modo de Ir Insrnslble-
mentu «cuíuulaudu reh i ras con que poder 
hacer frente dnracto la vida a gastos tm-
pievlslos | evitar que. ocurrida la muerta, 
queden en el dCEiímparo los Lünillares del 
fállochlo, recogiendo dosoos en diversas oca
siones expuestos por ios funcionarlos del 
expresado Cuerpo, y al objeto da, dotar a 
éatd en breve niazo do una Asociación ca la 
quo puedm salisíaceree diversos fines hu -
n.rinifeíios, procurando oextender esto bo-
neSclo a lodos los empicados do este minls-
Ic-ia, ha dictada una real orden craand--» 
una Comisión, presidida por el director de 
la Deuda y clssea p'.slvas, tan competente 
en esta dase de matarlas e Integrada por 
personas de la mayor autoridad en el asun
to, par-a proceder a redactor un proyecto 
de estatutos para constituir una Asociación 
benófloa del Cuerpo general de la Adminis
tración do la Haci'-.nda pública con la nuo 
so fadlltp a los Bocios, en casos debida
mente justiílcadr.s. antiolpoa reintegrable» y 
sin Interés alguno, la» cantidades que sean 
precisas para sus neoesldades 8premlanl»s. 

Se cs'.ablcoa el socorro do defunción r n -

gastos de su fallecimiento; 
de gratuitamente a la asistencia, instriiC' 
ción y Ciluaaoióa da los huérfano» cstibií. 
ciando a esto proposito colegios para ; ,..",¡, 
ambo» sosos, sin perjuicio da quo pued» 
comprender otroa Unes benéficos, üelenm. 
nando los recurbú» coa qua haya dj c(*--. 
lar la asociación para su acwtenimicnln, JJ( 
como ia administración, custodi* y debid» 
inversión tía los fondos sociales. 

Sentencia 
confirmada 

Mau u , 
Ei Consejo Supremo de Tiucrra y Mwi.' 

na ha diotado sentenoia conQrmamla d mi. 
puesta por ©I Consejo de Guerra coU-úri*! 
en Ceuta. 

Por lo tanto, el capitán do iolcndeneit 
sefior Jordaoa ha sido condenado a v-'u's 
añoe de prisión y el paisano üargallu > 
cuatro acos y medio. 

Declaraciones 
de Bergamín 

LA rjtronanA DEL SENADO : EL SUPU-
CATCRIO DEL DIA 

Madrkl, 11. : 
El BoCcr Bergamín, hablando con ua p»» > 

riodista do la reforma constitucional, hi 
(Ucíio que desconocía ofm loa térnunos ei 
que ba de plantearse y no quiere, por tanto, i 
juzgarla, pero puede anticipar que cree de* | 
be darse maver ampllud a la parte repre» 
w-ntnüva de la alta Cámara, a cosh, nal*1 
ri:iiPí:le. de In parta permaneaio i vili*?1 
oia. ; 

Es indudaWe la Cocalituciín de! 16 M | 
pudo prever d advenimiento a la vida so
cial y política de elementos que boy Usm 
una gran Importancia. 

Es necesario también — prosiguió — i 
algunas rcprescntacioacs que aiiora fiaun» | 
en el Senado, como por ejemplo las Cjnu* 
ras Económicas del país, tengan verdaüers» 
mente la representación que ostentan, 
realicen de un modo rea! las funciones (¡w 
•les asigna d derecho que tienen a 1» «" 
presentación en el Senado. 

Hav ciases a las qua debe «larse rcFt 
sentabiOn en la Cámara, Incluso a lo* om' 
ros si tuvieran verdadera onfanizacioa i * 
Sindícalos. . . . ^ i 

El derecho de li>s trabajiidorcs o i-"» 
asiento en o! Penado fs tan Mgico coroi. *• 
lu.; cii olios tiempos eí de la nobleza. 

Ahora bien; cree d señor Bcrg.ini.n 
pata «ar rálilda en d Senado » . B u m a «» 

,™.sonlf.Alfvn<ia n n hAC» fr.lla modlBfJ-

restrlngiondo 
talicla e Incluso dando partiera 
fuerzas que hoy no la tienen. 

Insiste en que él vetará el « u p ' " ^ ^ 1 

nombres. 

De Marruecos 
PARTE Ó f * * # 

Mirrí1 Madrid, l i 
El alttí oomisatio dí España . ^ . . - u : , 

eos desde MeliHa participa ll» tí*) i 
Sin novedad en el flia de boj en 

territorio. „ h p . Cerfi^ 
Al rechazar ayar d ataque 6.0''remarií I 

sc?ún noticias que se rooibea imy. ^ » | 
cald de Bonl-Mansor Talhl Y/e5i"ieB^. 
el cald dn 0"r*l«n1«- teniendo, a" 
enemigo 20 baj.i? ""f'*. 
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n E X T R A N J E R O 
De la Rjíiici* navas u 4e nmatros corressonsafei tspsclate» 

Lusitanas 
LOS SUELDOS :: LA TASA OABLECRAFICA 

L'sboa. 14 
Bn rl V- mo 4'^n«r]o de ministros se acor 

dó la rápida ercaeión d4 una Comtótón mirla 
que csiarái fonuads por afiélales dol ejérci
to, de la marina, de U guaní ka rrpuhllctna 
y de la giiardia llsral. con obji'.to da <iue 
estudie ia cuestión de las mejoras de suel
dos. 

AdemAs, ge acontó diRlar una dlspK'.r'iún 
oflmal pera regoiarlaar la tasa dot 50 por 
100 sara los telegramas de trinslto n 1er-
mioaíes. transmitidos por el cable cubiua-
ríoo que amarra en Cebo Verde. 

MORTAL ACCIDENTE 

Gincbrtf,. I#. 
El corredor autouovüísta Italiano, seúor 

Lampiano, quedó muerto esta maAena al 
ejecutar un viraje «a la wrva de Faalüla, 
cerra de Gex. 

E l aoridente ocurrid euajxlo estaba el c i 
tado corredor reallsando la earrm de en-
trcoaniieato para concurrir a la de la gran 
rapa, orguniiaü i por al AutonuKil-Club de 
Sbiza. 

DECRETO DE EXPULStOMl 

París. 14. 
Al salir del Consejo de Gabinete oele-

brado «sta moOaua, el ministro del Interior 
l imó el decreto de expulsión dictado contra 
el diputado oomunisla alamAn aeftor Holirin, 
el eoal scri conducido a la frontera atennna 
cata misiiia uotile. 

tm MORUKENTO 

Gopeahajrue, 14. 
Maflana, con rao tiro de ser al día de Saa 

WaMerosr. tiesta del SIeswlg, •erft inaugu-
lado en Klo^icr un monumento, debido a la 
generosidad del negociaste daaús seDor An-
oersen. 

Ese monumento ha sido elevado'' bn el 
oeroenl'-rio donde yacen los soldados fran
eases, belgas y raaos, que aueumbierou en 
la g n u gnerrt. 

A ta eerera.iBla asistirá el mlnirtro fran
cés y el personal de la Legación francesa. 

SOBRE LA POLITICA INTERIOR 
DEL OOBIERNO FRANCES 

París. 14. 
Varios parlanieo&iios pertenecientes a los 

dtoMotos partidos políticos han cambiado 1ra-
frcsi-MKS acero» del débale sobre polltloa 
interior d í t Gobierno, que tendrá lugar el 
próximo viernes. 

E l grupo de la Entente republicana ba 
encargado de interpelar al Gobierno a dos 
de sus arfembros, los diputados Bellet -
Ibarnegaray, a los cuales contcstari el pro 
sWcnle Poincaré. 

Es posible que el mentado debate ocupe 
tais de una sesión. 

LOS EFECTIVOS TURCOS 

Constantinoplá, 14. 
Da las quintas que precian servicio ae-

toalmenle, siete tienen derecho a ser doen-
dadas. Parece que el Oobl.-rno enouentra 
dificultades en el sostenimiento do los ae-
toalas efectivos. 

DIPUTADOS BELGAS PROCESADOS 
Bruselas. 14. 

Según decisión de la Oéraara, loa quince 
dipntádoa comunistas acosados de complot 
contra la seguridad del Estado, serán poeatoe 
a disposición de los Irtbuitalcs de Justicia 
«le Bravante, 

.oquese comunica 
Paria. 14 

OWinleM di "Dafly XxprcsB" desdo 
Kaecr. coa feoim do ayer, que el Salegad» 
LiVfÁ moro Abd-el-Krlra conOrma la to-

, St Taferall por les rifeflos. Abd-el-Krim 
mf, a las eabilas de I» región de Me-

_ eos ¡neautarsa do sns tlerraa sino se 
pian a su campaña. 
Ŝ gún noticias rccíbMas de Algcclras E s -
_.".-.! ':v.t num-'risjs ti-npas. 

CARTAS JBOMPROHETEDOBAS 

Magemhurgo, 14 
El rmgistrado instrnelor ha puesto en 11-

i í tM proTittoMl a todos los miembros y 
mali-iades dlrígenfes d'! grupo da Ros-

. v de la Relctrwehr que fueron dete-
¡Idos MCÚ poco* días. 

A eoosíonenela de las carta» qtie ¡es fuc-
JOQ «capadas. inmediatam-:nlo después de 
laDír puesto a aquellos individuos en 11-
Vrteá, »« ba precedido a la dete-nelón de 

jewtsM "•te resu-'í-ibaa coiapromctt-
|js >or La oarías en eaestlón. 

VUELTA AL TRABAJO 

Breslao, 14 
S« lian reintegrado ti trabajo los mineros 

i «Igwas aínas. 

|LA SITUACION ECONOBICA ALEMANA 

Berlín, 14 
R! HUr ba alcanzado la ootlsación de 

"1,000, A partir de macana, el carbón de 
U procedencia pasará a cotizarse a 433 
I Burros la tonelada, enaado actnahnr nte 
•ctfjMba a 221,000. 

DIHBIOtr EN MASA 

Londres, 14 
''•nw: -an de Jenisalcm al "Daily B«-

que han presentado la dimisión to-
" J * miembros, tanto cristianos como 

~"i«a, pertenecientes al Consejo con-
« » fueroo nombrados por Iler-

i Bnwu. 

CATASTROFE 

Londres, 14 
wmwn.raa al -Ttaea" desde Nueva York 
J? ?*i>eíAn 4* Ta*90 (Astado Se Okla-

v.S* í"10 bandada por el rio Arkaa-
atoiendo resultado 5,000 victimas. 

PRESIDENTE U-YUAN-HUNG 
PRISIONERO 

J »| Ttenlsic, 14 
É-TaiSf • poMacirtn el presidmitfl EJ^0»» . «» gobernador civil le Wio 

LS HACIENDA HELENICA 

I 51 mini-i., J_ Atenas, 14. 
P k^o .^1 *L?,LCicB'l1'- s^-or GofUnas, KSM.U . f**11*1 importantes deela-
fc "0rB « «tuación naanel m de Ore-
I fcl 
P •iff'r^'1.'*. «1 nws» de mayo liltimo 
C -«eñL <rr̂ ?,le;i « a i w o n a k eentril 
pise ¿¡i .1 raíl'one» de draemas. pisos 

C wUttl¿fSeri*7'n,la ** ««cena f?* SSIBM ' ** cuarcnU mi-

b'-^wíffl».110"1* un «""«'t <1 «sólo qul-•t,. "mones, para el ejercicio de 1923-

La recaudación en 
Francia 

París. 14 
Por el nln-Merio do Hacienda se ssnSrt 

de facilitar KM sigoieules datos acerca de' 
la recaudación del inpuestos indirectos e ta-i 
giesos por monopoUes. 

Recaudación del mes de mayo til limo,. 
1.878.993,090 de francos con ou aumento; 
de 152.224,000 respecto a lo presupuestado; 
y de 103.390,000 con relación a lo recauda-*, 
do en mayo de 1922. 

I«a rocaadación do los eineo primeros me-, 
aes dei alio 1923 arroja un aumento de-
S8.806.000 francos sobre lo presupuestado', 
y da 109.198,000 sobre la cantidad recauda
da en *l eorresponfflento periodo de 1922. 

La recaudación del mes de mayo último' 
aeusa una plusvalía 13'3 por 100 eu rela-
eión a lo presupuestado, proporción quo no 
s« lubla aleanxado todavía este afio. 

HUELGA PARCIAL 

Aube. 14. 
Se ha declarado en huelga parcial el pcf* 

sonal que baca «I w-rvtcio del remolque. 

LOS VINOS EXTRANJEROS EN FRANCIA 
V 

Parts, 14. 
El grupo vitícola de la Cámara de dipu

tados lia resuelto solicitar urgentemente «I 
Gobierno quo sea aumentado el coeflclcnlo 
de Aduanas sobre los vinos extranjeros. 

INKISICION BRITANICA 

Londres, 14. 
ReCriínd-w al t'Vgrama da Madrid qo«l 

pubiifa "L'Kcho de Par ís - el día io del 
actual, se declara en los Clroolos londinen-
s«s bien informados que «l Gobierno britá
nico no tiene, al parecer, la menor intención 
de intervenir en la campada que España 
prosigue contra los rifónos, por conside
rarla una cuestión de poilUca interior de 
Eapafia. 

LOS NACIONALISTAS PORTUGUESES 

Uaboa. 14. 
Los parlamentarios naclonalu^s han re« 

suelto drlgirso dircctameiite a la nación por 
aicdio da un maniflesto para exponer la si
tuación y el motivo de sus dtvergenoias eoa 
la mayoría de la Cámara de los diputados' 
y con el pirtido demócrata. 

Han acordado, además, dar mítines dn pro
paganda ea diferentes puntos, eelcbráadoso 
al primero de ellos el Ale tejo. 

RUSOS Y TUROOS 

Esmima, 14. 
Cemunicaa de Angori que el nuevo emtiA-

jador l a loa soviets, sefior Souricli. llegó ayer 
a Angora, siendo reeíbído eoa gran pompa 
por Us autoridades tarcas, habiéndosele ren
dido honores mlHtarcs. 

MATERIAL DE GUERRA EN UNA OARCEi. 

Bochuan, 14. 
En ta oárcel de esta dudad las autoridades 

do ocupación han descubierto y eenfisoado 
oi-henla carabinas de guerra, cincuenta pis
tolas y aumerobas armas blincas. 

Inglaterra y Rusia 
Londi'cs, 14. 

La respuesta brttáatoa al Gobierno da 
los soviets expresa la satHfaeotón del Go
bierno ingles por los Urminos en que está 
redactado dicho memorándum. 

E l Gobierno británico se compromete a 
ao cooperar eon tos emigrados rusos eonlra 
el actual régimen de dioh pal*. 

Expresa también su ooaOütsa «a que el 
representante de loe soviets en Teherán sa 
conformará eoa el espirita de loe aooerdos 
coooertaüos, dejando el «siinto dennitiva-
roonte jsnJJdo. 
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La Delicia otomana 
Lai situación se pone cada vez mis t ¡ -

r&ntu con luolivu de la Rctitud adoptada por 
los -turcos en el asunto da las conccBioncs 
extranjeras. 

tas divergencias son muy grindes entre 
las demandas formuladas por los Gobiernos 
«liado» y las saiisXacoiouoa IIUO ofrecen los 
tuecos, pero las esperanzas ue llegar a un 
arreglo serian mayores si no estuviera do
minada toda clase do negociaciones por el 
problema de! pago de los cupones. 

En esto úlláuio problema no be ha dado 
s i un solo paso adelante. 

La Bugestación lendento a convocar una 
nvisva reunión de los tenedores ao títulos 
cu París no ha sido bien recibida por los 
Gobiernos aliadas. Estos, especialmente los 
írar.cesos, continúan firmes, maníenieudo 

Dimisión del Gabi
nete belga 

" BruscHs, 14. 
El Gabinel^ ha presentado la dioiisii'in, 

SDto la IrnpüsiMlklíin de qi!e las Cámai.is 
puedan llegar a una solución favorable do 
la cuestión de la Universidad de Ganle. sin 
el concurso del Gobierno. 

LA CRSSÍS BELQA 
Bruselas. 14. 

El rey Alberto ha aceptado la dimisión 
presentada por el Gabinete. 

El golpe de Estado 
búlgaro 

Fróga, 14. 
El entigixo ministro de Bulgaria en esta 

población, nombrado dur.ute el Gobierno 
3o Stambuiiskl, ha declarado qaa ct.níia en 
el futuro triunfo de éste y que la dinastía 
de los Coborgo nn pnode rt""n«r rnás en B i i l -
garia. Gree que el golpe de Estado ê  obra 
del partido lernanJista. 

La ocupación 
del Ruhr 

SENTENCIA 
DnsaeMorf, 14. 

CONFIRMADA 

UNA PRESUNTA 
Londres, 14. 
Parece que el OoWertío Inglés, en' su 

memurandum, prepunla a franela quú íor -
rna tiene la intención de dar ulteriormente 
a la ocupación del-ttuhr. 

LA RESISTENCIA PASIVA 
Londres, l l i * - ' S ' t ^ 
El Gobierno brilAaico ha dirigido al Go

bierno í rancís . un memoi-andyip" en el cual 
solicita se le den algunos daiallea comple
mentarios acerca del punto de vista í rancís . 

La Agonoia Reuler dice que puesto <iue 
Francia hace de la terminación de la resl*-
tencia pasiva una do las cuestiones mis 
esonolaics, la Gran Brolaüa, por su parte, 
desea saber eraclamenlc qué es lo que 
Francia pretende y exige, al objeto de es
forzarse a poner Cn a la resistencia pasiva 
que los alemanes hacen a lo» franceses en 
las reglones ocupadas y tratar do hacer cn 
lo posible una política comíin que sea ssti.--
faclurlu para ambos países. 

Regón informes procedentes de fuente t l -
decligna, pareoo qua en los Clroulos oücla-
les Ingleses so nolsn deseos da una entre
vista entro los presidentes do los respecti
vos Gobiernos; Baldwln y Poincaré. 

LOS SOCIALISTAS BELGAS. 
Bruselas, !4. 
Kn el discurso pronunciado por M . Cartón 

de VViart ba defendido la política guberna
mental contra la tesis Interiiaolonalista p í e -
sentada por M. Vandervelde. 

El diputeiio socialista M. Wauters ha re
conocido que AIe:naii!a debo pagar y so ha 
l.iuieiuado de (fue la política actual del Iluhr 
tenga como único fin, según su opinión, que 
los obreros padezcan hambre. 

Kl ministro do Negocios Extranjeros, M . 
Jaspar. lia ponlestado diciendo: 

—Si el deseo da los soíiallstss es modifl-
car el tratado de Vnrsalles no llegaréis a lo-
grerlo, pues el tratado sts firmo y es preciso 
cumplirlo. 

UNA PRESUNTA. 
Londres, 14. 
En la Cámara de los comunes, el diputado 

laborista sefior Buxlon preguntó al Gobierno 
si el jefe del mismo, señor Baldwin. conocía 
las fuertes objocioces, que levaati-rfa en la 
Gran Breefla toda dectaraeión del Gobierno 
que irapiiease la aceptación de la ocupación 
Éranco-belga del Ruhr. 

Preguntó asimismo si esa deolanición cs t i 
prevista y por Itimo, si la Cámara da los co
munes tendría ocasión para discutir esa cues 
lión antes de qno se naya hecho cualnSUcr 
declaración de esa naturaleza. 

El primer mlnintro contestó manifestando 
qao el criterio del Gobierno Inglés cn lo re
ferente a la ocupación fracco-belga del 

Rulir, no se hahía modiíicaiio, y terminó d i 
ciendo que tampoco se había previsto nin
guna declaración de la naturáfeza indlcaila. 

Ante Beta Consejo de guerra se ha visto 
la re visión de la sonleneia dictada hará unos 
dos meses contea el gefior Miillor, consejero 
obrero da la» fabricas Krupp de Essen por el 
Consejo de guerra que vló la causa seguida 
contra loa directores de dichas fábricas, con 
motivo de la agresión de que fué objeto un 
restacamente francés que trataba de prac
ticar una requisa. 

El. nuevo tribunal, no sólo ha conílrmaflo 
la ponai de ceis meses que se impuso enton
ces al n ,-ni rente, sino que la ha elevado 

' '"como se recórdará, tod^s los que fueron • » ^ e 6 t e t ^ « B ' S » * 8 ' « » » » « » e » ® © & l / B í » a 
eondenaiios por aquel Oonsejp IníerpusMron 
recurso de sWWa, tero fueron desestima
do.- todos menos c: del scfior Muiier, el 
coal ge íiinuament-iLa en vicios de proce
dimiento. 

LAS CONVERS.'CIOKBS 
Parts, 14. 

So. croe que el r-euerdo relativo a la cues
tión del Rlau- se llevará a cabo a base de 
los ptocecliuiienloa que el Gabinete inglés 
se muestra úispunsto a seguir, esto es, con
tinuar las cmivii-s„e,iúnea entre cancilleres. 

rranola no pondrá obsiúciilo alguno a 
este pian, si bien h i r á Ina d.-bidas reservas 
apra que 1 s respectivos cembios de vista 
no se efectúen por via diplomática, sino 
mcdii'.nta una conferonefa de técnloó». 

La cuestión 
de Tánger 

P ' - í s . 14. 
El '•Temps" publica un telegrama de Lon

dres, diciendo que la Conferencia da peri
tos entargada de estudiar el arreglo de la 
cuestión do Tánger, ee reunirá en Lon
dres el día 18 del aclaal. 

ma aaaa t HKH 
Programa 

parlamentario 
Madrid, 13. 

El próximo martes intervendrá cn la dis
cusión de la contestación al mens.ije .!,> la 
Gerona en el Senado el señor Burgos Ma?.o. 

El miércoles será votada la contestación. 
El suplicatorio Berengner, cuyo dictamen 

sparecera pasado mañana en la orden del 

día, comenzará a disou'.iraa ol Jue»e3;A, ¡, 
próxima semana. 

El conde da Romanoncs concede i s n '-' 
ordinaria Importancia a las discusión de t«¡ | 
asimto, ya que su resolución p r e j i i K i u 
gran cuestión de las ie3ponsabiIkio¿-¿ . 

Intervendrán en la discusión el ¿ocl» 
Maestro, el conde de la Moriera, el 
Sánchez de Tooa I los «"min i shus ' ¿u„ 
qués de Cortina y Francos Rodrigue». 

Estos últimos pertenecieron aí Goburjn" 
Maura y por esto sé saba quo es ojoaárti 
a la ooncesión del suplicatorio. 

Fimdan sn actitud en el hecho de mu d ' 
Gobierno cataba Identificado con el co-nU». 
rio superior. 

Cn cambio, oí aefior Bergaania sostendri 
enérgicamente la concesión del suplicatorio 
de tal modo qua está dispuesto a pe4if m i ' 
amnlítla para los condenados militaros si d . 
suplicatorio no «fuese concedido. , 

L 0 3 REGIONALI8TA3 

Se dloe que los elementos regionallstol. 
han mostrado deseos de constituirse en n¡\-
noria bajo la presidencia del señor Hoilís. 

Se añade qua el Gobierno llene noliciu 
de esto, asi como do que no vendrá ai wa-, 
greso cn bastante tiempo el señor Vento», j 

E L PrtESiOEHTE DEL CONGRESO 

Madrid, !J. 
Don Melqiades Aivare» ha dioho el 

mensaje comenzará a discutirse en el Con
greso el jueves o viernes ed la próxiin» «-1 
mana. 

lalerrogado acerca de la tramitación di 
la cuestión de las responsabilidades, ha di' 
cho el nresidento del Congreso que él re
cogerá la rvsultaucia del debate sobre «I» 
materia y propondrá lo máa. conven ODSC ÍÍ , 
acuerdo coa el Gobierno. 

BANQUETE 

Esta ñocha, a-las nueve y medís, 
celebrado en el Palaeo el anunciado 
"uete en honor del tenlcnto coronel 
to, nuevo jefe del Tetólo. 

ÍJ. 

bu' 

i Crónica neq'* 

En la canctei-a Agrlcoia un aulom^i* 
filropelló al guardia civil Juan Crus bO» 
causándole contusiones en la cadera y es
palda izquierda. 

— Dentro de su domicilio, calle de •>™B,;| 
Girait, número 17, 2.*, «.», Magdalena WJ-i 
boncll. de 60 años, riñó coa su reaiqnW»] 
Ana Santos Gallardo, de 20, la cual le P»* 
dujo leves heridas. 

— Por haber tomado una regular c)&' 
dad do Acido oloriiidrico. María Alel'* M»r' 
U. do 37 años, habitante cn la ' i '1 ' - °'. 
Baririna, número 43, bajos, sufnó uai i3 i 
toxicación de pronóstico reservado. j 

— A Serafín Luengo Gauales, do 1 ^ 
en la calle del Arco del Teatro le i'^'P"^ 
ron una paliza los hermanos .Tose y ¿¡Jr ; 
Saunlcolos López, de 20 y ü4 años ¡CÍPCT- j 
Hfamente. 0a^j j 

— La niña de seis a/.os Carmen , 
Salas fué mordida por un perro en 1¡» " t | 
y labio superior cn la calle de Bejar. , 

— En unos lallorea gi áQcos de f 
de Aragón, número 127. bajos, el }'P0&Z¡¡ 
to Salvador Martín Hernándes, de z•, 
ocasionóse una leve herida en una ^>'lB¿'',,1¡, 

— Anoche declaróse un amago de nn (1 
dio en loa almacenes da lerreterfa a''" . . 
sefior Margal poseo en la calle de Mcm"-
baí, número 2(» 

Se quemó una gran cantidad de p»J 
uas enjas de embala;" 
Sofocaron eJ fuego 

unas cejas de embaij.ie. 
los bomücnw <33l r f 

Imprenta da EL I'IUNGIPAD.O, Eseudillers Bianchs, U bis, bajos 


